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Comisufito de marítimos e operários navais declara sua decisão dc
impedir a entrega do Lótde aos americanos — União patriótica
para impedir mais esse crime da camarilha vendc-pâtria do golpe

VITORIOSA A GREVE DOS
MINEIROS DE MORRO VELHO

|EPOIS dc 17 dias dc greve, numn grandiosa derhon»" 
tração do unidade, voltaram ontem ao trabalho oi

mineiros do Morro Velho plenamente satisfeitas suas rol-
vlndlcaçoes, Os Inglesei, que ro mantinham Intranslgcn*
tes, dlanto da firmeza dos grevistas o do grnndo movi-
monto do solidariedade quo o movimento, determinou cm
Minas Gerais o noutros centros operários do palH, con-
cordaram domingo cm pagar o adicional dc insalubrl*
dado exigido pelos grevistas o também os dias de greve.
(Noticiário da assembléia do domingo cm Nova Lima o

outras notas na 8* página). •

OPERÁRIOS 
Mvals, ma-

rltimos e empregados
dos escritórios do Lólde II-
7.eram uma greve do protes-
to dc uma hora, preclsamcn*
te das nove às dez horas da
manhã, contra as ameaças
de entrega dessa empresa na-
cional nos americanos..

Esta greve de advertência,
ocorrida na semana passada,
declarou cm nossa redaçüo
uma comissão de marítimos
c operários navais, poderá
transformar-se em greve ge-
ral caso o governo leve avan-
te seus planos entreguistas
contra nossa maior empre-
ru de navegação. A demissão
rio almirante Bertino Dutra
será o sinal para a greve.
Pois é sabido que sua saida

do Lólde decorre da atitude
patriótica que assumiu cora*
josamente cm defesa do pa-trimônlo brasileiro contra a
voracidade colonlzadora dos
americanos.
PARECER FAVORÁVEL A

VENDA DO LOIDE
A reportagem da IM*

PRENSA POPULAR colheu
cm íonto digna de crédito a
confirmação da denúncia de
que, submetendo-se & inten-
sa pressão da embaixada
americana, o procurador-gc-
ral da República deu pare-
cer íavorvol à alienação do
Lólde Brasileiro.

Entretanto, em face dos
crescentes e cada vez mais
vigorosos protestos contra
esse ato de traição aberta

aos Interesses nacionais, Ca-
fé Filho não julgou-se am-
da suficientemente urmado
para levar avante seus pro-
jetos. Pediu mais um pare-
cer, ao que se diz, do minis-
tro da Marinha.

A opinião do almirante
Bertino Dutra é conhecida.
E1 radicalmente contrária à
anunciada transformação do
Lólde cm sociedade anônima
que seria .controlada pelo
truste americano Moore Mc
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Cmnlhfcão do operários «Io
]/ild« quando cm no-.su re*
dncfto - prateHluvu cimlra »
projetada t-ntregu ilmiui-lu
companhia nni-liiiml ilé na*
vrgncao iiiik umcrlciimm -*•*-
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1 Exemplo Gritante da Exploração Imperialista :

ITABIRA DÁ MILHÕES AOS TRUSTES
I E VIVE NA PIOR MISÉRIA

É o^mmicípio que mais divisas fornece ao pais, mas vive abando-
nado-^^lidária com -o povo que começa a se -reyg^t^ejttccmfaa^rés

sua Câmara Municipal em sesãopejmianente.;exigind#justifia

INQUIRIÇÃO

FASCISTA NO
i !¦ |i 1'sllsW |lll«»sWs»s»s»lWTsWs»W«sWsrsrlt

MINISTÉRIO
JMBartTtT—th—|————*»-

DA GUERRA
O' 

SR. GUILHERME MA-
LAQUIAS encaminhou,

ontem, à Mesa do Senado,
para ser envado ao minis-
tro da Guerra, um requeri-
mento de informações, a fim
de saber:

— Se aquele titular tem
conhecimento da instaura-
ç&o de um inquérito na Fá-
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rjRAVE denúncia vem de
ser feita à imprensa de

todo o país pelo vice-prèsi-N
dente da Câmara Municipal
de Itabira, sr. Joaquim Mõ*
rais de Brito. Essa'denún-
cia demonstra, de maneira
muito clara, quanto é revol-

¦tante-a exploração de rique-
zas naturais de nosso pais
pelos imperlolistas amerl-
canos. .'

EM SESSÃO
?•' PERMANENTE
A Câmara Municipal de
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O Fascista Cortes Confessa:

ESTA EM CONSTRUÇÃO O CAMPO
DE CONCENTRAÇÃO DE GERICINÓ
Tomando como pretexto a segurança dos peregrinos, por ocasião do
Congresso Eucaristico, mandou construir «pavilhões de cmergên-
cia» — A policia arvora-se em árbitro da liberdade dos cidadãos

j\ IMPRESSIONANTE reportagem que a
IMPRENSA POPULAR publicou, em

sua edição de domingo último, denunciando
a construção dc um campo de concentração
em Gericinó, alcançou a maior repercussão.
Ontem, no íorum, o assunto era motivo de
vivos comentários entre advogados, promoto-
res, juizes e jornalistas, a maioria dos quais
surpresos ante o monstruoso plano do go-
vêrno em querer reeditar os métodos de re-
clusõo hitleristas, decalcados pelas autori-
dares norte-americanas na Coréia. A indig-
nação dos juristas e magistrados juntar-se-ã,
sem dúvida, a da população ameaçada pela
ousadia do chefe de policia e do governo
que aí está. Com novos detalhes que publl-
camos hoje, os nossos leitores poderão cons-
tatar que o plano não será anulado, senão
pelo protesto vigoroso e indignação de todo
o' povo carioca.

«OPERAÇÃO DE LIMPEZA PARA
O CONGRESSO EUCARISTICO»

Foi com este titulo que o «Diário Ca-
riocav publicou,'em sua edição de domingo,
22 dc maio, uma entrevista com o fascista
Cortes, antecipando'siblllnamente o seu pia-
no sinistro e justlficando-o como necessário
«para a tranqüilidade do Congresso Eucaris*

tico , que se reunirá nesta Capital. As de*
claraçócs do chefe dc Policia, que extraímos
do «Diário Carioca», confirmam a nossa de*
núncia o explicam a razão por que as obras
do campo de Gericinó estão sendo atacadas
com tanta presteza, a ponto de já terem sido
terraplanados mais de 200 hectares c 400
mil metros cúbicos de terra terem sido re*
movidos do local pela TEO, «Terraplanagem*
•Engenharla-Obras», empresa responsável pe-
los trabalhos. Em suas palavras, transcritas
pelo «Diário Carioca» diz Cortes:

«Em relação à garantia pessoal dos pere*
grinos (presentes ao Congresso Eucaristico)
o Departamento Federal de Segurança Pú*
bllca já tem um plano elaborado, cujas me*
didas preliminares já estão sendo posta" em
prática: detenção de vadios, vigaristas e
suspeitos de qualquer ilegalidade. Também
no porte indevido de armas está sendo re*
primido ao máximo. Estas medidas repres-
sivas serão aumentadas à medida que se
aproxime a data da inauguração do Con-
gresso. Para o recolhimento dos detidos es*
tão sendo ativadas as providências da cons-
tração de pavilhões de emergência na Pe-
nltenclaria de Bangu.» (O grifo é nosso).
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Hanoi - Capital do
Viet-Nam Democrático
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A llunnl é desde o fim da guerra civil 11 mira cnpllal ds.
BepubUca Democrática do Vlet-Xiim. A rlilmlo lendária onde
foi proclamada a Itepúbllca depois da vlturlosu Riierrn llhrrtn-
dom contra o Japilo, em 1915, houpcdit. Iiojn n i-nvérim do lio
Clil Min. No cllrhft «ma vista do Teatro do lliuiol ondn se
reaUzou a primeira sessfto da Axsenililóiit Nnrlonnl — (Foto

Stn Hua, distribuída pela Inter Press)

FALTOU ÁGUA ONTEM
(NA CIDADE)

Apesar da Propaganda
DO PREFEITO

àTrama-se unia monstruosa; manobrai dema-

gogioa contra os moradores da zona norte^
— Protestos

J^JO DIA seguinte ao com-
j[\ pareciwenío do secre-

tário de Viação à Cã-
mara Municipal, a imprensa

. sadia, afirmava que "a par-
tir de segunda-feira não
mais faltaria água". Fazia
então, enorme alarido em
torno das declarações do au-
ariíior do sr. Alim Pedro em

FASCISTIZAÇAOAMEAÇA DE
PAÍS, A CANDIDATURA

DO
JUAREZ

«O general é um adversário do P. SÜB. e por que, então, vamos nos
amarrar ao rabo de seu cavalo?», pergunta)!-indignado, o professor

;Castro Rebelo

O 
PARTIDO SOCIALISTA
BRASILEIRO acaba de

tomar uma atitude que desa-

gradou muitos dos seus lide*
res. Deixando-se amarrar, a
uma candidatura que é a ne-

,M1,r.1)mr*ftlTá**MOT**l*KiÉr«L'^)'"rt^"M3M

0 Povo Não se Deixará
Afastar da Praça Publica

4>
AflM lima csDctuculiw demonstriHi8o portotal, o governo
C^ rcall^mo^eu sábado P*^.^ --£«
do. propósitos com. mje 

^^to^«Sd e
outubro. Faltam quatro m««« .P*™V "^'""LÍLter os oro-
as primeiras iniciativas «"v^fW-Mg wStfi,
blemás do povo em pras» Püb««» ¦g^^ESSi cS.
das pelos tntbuqueiros do sr. Prado Kelly e Meneses uirtes.

A PRAÇA DAS NAÇÕES, no »«l^«{É^ÉÍ^nâ
A de Sucesso, íoi o logr^opú^«^^P«»
o comício convocado -poc v«eBdfJf' "SttrW o pTvosonalidades patrióticas que deseJaramL^Sj^a^%%^
p^pltantes problemas ligados i^^rSl
particular, à luta pela autonomia do Distrito Federai.

¦fiOU sua vocação golpista e «itípopular o rntairtro ude-
C „igtft da Justiça anseia uma solução £e*M«™«Jj m
o povo e distante da discussão das massas sobre os pro
blemas do pais,

A EXDJIÇAO béUca do governo contra a 'T^J0.^
M™ comprova mais uma vez J»? 

» *3SSfi£
de agosto não só estão dispostos a wtee«"„° ^"-^Ste
riallstas norte-americanos e esfomew: | povo com a «~
oárestia de vida, mas também a P^iS.pS
constitucional dos cidadãos de reunir-se em praça puo
para o debate dos problemas populares.

O. .8 HOMENS instalados riopoder e que tudo^ fa»ern P ara
Wcontánuar governando, dão cada*JWg*»

.que há necessidade de mudar feSÍ^S»&datas e cntreiruismo a que os aventureiros ««»«
levaram oipais.

O 
POVO tem condições de fazer <^r»«f^f 

^"Sode-
para , realizá-la vitoriosamente,j*rwri»^^S.

rosa coali/ão democrática queJ^-*Jfâ.nMSm de
dldatura popular apoiada pela grande massa ae
voíos dos que desejam viver em pajr., num paw _
emaMoipado' e livre da corestia e da opressão.

OS 
GOLPISTAS do bando de Café HUw, P»-

u> Kelly e Meneses Cortes re06»®»0»*
'campanha 

presidencial e nas urnas » resP^?^
do povo que saberá ganhar a praça pública
com a sua-organização e a sua vltona.

®
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, gação completa de seu pro-
j mo. Sua unidade, não há ne-

gar, está comprometida o, a
menos que venha a reconsl*
derar sua infeliz decisão, atra*
vés da ação de seus mais
destacados lideres, perderá,
por completo, suas caracte-
risticas de partido indepen-
dente. O pronunciamento de
sua Convenção não é, de mo-
do algum, o que deseja a
sua base, o seu eleitorado.

Alguns dirigentes do PSB
exibiram, na assembléia rea*
lizada no recinto da Cam?*
ra Municipal o rascunho de
um documento, que seria o
esboço de programa mínimo
em tomo do qual houve uma
sumária conversa com o ge-
neral Juarez Távora. diste
detalhe íoi, inclusive, objeto
de largos comentários na
Convenção. O general Távò-
ra, por exemplo, dissera ao
deputado Geraldo Reis acei-
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.4h- Nesta va»!» planície
oeroada pelo» Estradas do
Guandu do Sena ;e Gericinó,
e dando fundo» pára a PenI-
tenclária do Baniu, o chele
de policia, acoUtado por JTra-
do KeUjr e Café Fluio, pre-
tende erguer • sen campo de
concentração, decalcado do1
melhor tipo norte-americano.

a\ De cima para baixo, par-m, tlcipantes da Conveneftov do FSB, que tomaram
uma posição patrlitica, »rs.
Antônio Garcia, de Sergipe;
deputada Francisco Juiiao, de
Fernambuoo; coronel *ocel/n
Brasil, do Pará; vereador

AfoBM Celso, de Nlter-H.

Negociações
nipo-soviéticas
PARIS, 30 (AFP) — As

negociações entre a Ü.R5.S.
e d Japão começarão em
Londres em 1.* de junho,
anuncia a Agência Tass, nu*
ma emissão radiotelegráfi-
ca captada em Paris. Tass
esclarece que o sr. Jakob
Malik, embaixador soviéti-
co na Grã-Bretanha, está en-
carregado de dirigir essas
negociações em nome da
UJ..S.S.

Paralisado o Tráfego
Ferroviário na Inglaterra

Amplia-se o movimento — O governo de
Éden quer plenos podères

LONDRES, 30 (AFP) — O
tráfego ferroviário das Ilhas
Britânicas está agora parali-
sado na proporção de 90 por
cento pela greve do Sindica*
to dos Maquinlstas e Meca-
nicos de Locomotivas, que
foi -iniciada na noite pas-
sada.

Em Blackpool, no Lança-
shire, importante centro fer-!
rovlário, somente circularam;
4 trens dos54 previstos pa-
ra o dia. Os trens de passa-,
geiros, em sua maioria, que
ainda circulam, estão quase
vasios, pois as pessoas não
se aventuram a ir muito lon-
ge de suas residências. A or-

dem de greve dada ontem à
noite pelo Sindicato dos Me-
canicos e Maquinlstas de Lo-
comotlvas foi seguida por
grande maioria dos filiados
a esse sindicato e por gran-
de número de motoristas e
mecânicos do Sindicato dos
Ferroviários. De hora a ho*
ra o movimento cresce de
importância, sendo possivel
que a greve se torne total.

A greve tende a se am-
pilar pois as noticias do inte*
rior informam que numero-
sos membros do Sindicato
dos Ferroviários resolveram
aderir à greve.

FLAGRANTE ILEGALIDADE DO
AUMENTO DAS PASSAGENS

Reconhece o ministro da ViagSo que o governo não tem conheci-
mento da real situação das empresas Frota Carioca, Barreto e

Cantareira — Protestos populares contra o aumento

O MINISTRO da Viação, fa-
lando ontem à imprensa,

reiterou seu propósito de ma-
jorar os preços das passa-
gens das lanchas e barcas
que cobrem o percurso Rio,

DEBATE SOBRE
A LEI ELEITORAL

Ato público patrocinado pela Associação
Brasileira de Juristas Democratas

A 
Associação Brasileira de Ju-
rlstas Democratas fará rea-

llzar, amanhã, quarta-feira, às
30 hoçns, no 7» andar da ABI,
um debato sobre o projeto de
Lei Eleitoral em curso aa Ca-
mara.

Essa iniciativa da Associação
do Juristas Democratas vem
senão recebida com enorme sim-
patla nos mais amplos setores
das forcas democráticas, desde
que, como se sabe, essa LelElel-
toral que se pretende aprovar
no Parlamento fere de cheio as

trlnge ainda mais o livre exer-
ciclo do direito de voto. •

Para parUclpar do debate, fo-
ram convidados e estarão pre-
sentes i representantes de vários
sindicatos e organizações popu-
lares e democráticas, jornalls-
tas, parlamentares e Juristas. O
ato será presidido pelo desem-
bargador Henrique Fialho, pre-
sldente da Associação,de jorls-
tas. Democratas.

As conclusões do debate se-
rfio enviadas ao Congresso como
çontribulçáo da Asaociacfto á *•¦

Niterói e ilhas. Tentando jus-
tificar a portaria que baixou
elevando para Cr$ 4,50 as
paisagens nas lanchas e Gr$
2,00 a das barcas, cuja vi-
gência deverá, ser iniciada
amanhã, o sr. Afinando Fer*
rac saiu-se com, uma deseul-
pa esfarrapada que de modo
algum tira o caráter ilegal
de seu ato, independente do
pronunciamento da COFAP,
tal como determina o artigo
9*, parágrafo único, da lei
1.522. Aliás, para se ter a
comprovação do caráter le-;
viano da decisão ministerial,
basta atentar para o seguin-
te tópico das declarações do
sr. Armando Ferraz:

— O governo viu-se ante
uma situação de fato. Ou,da*
va o aumento; ou as emprê-
sas paravam. De fato, não
sabemos se o aumento-das
passagens é ou não necessá-
rio. Até sabê-lo, o govôrno'
reajustará os preços e 4me-:
ses, após um exame conta-
bll, fixá-lo-emos definitiva-
mente.

Assim, no escuro, a popu-
lação do Rio e Niterói, pa-
j^ura um Miiaâáfo vultoso

para o qual não há nenhu-
ma justificativa concreta, tal
como reconhece o ministro.

O OFICIO
DO GOVERNADOS

Ontem, o sr. Miguel Couto
Filho, governador do Esta*
do do Rio, enviou à Pre-
sldência da. República um
oficio no qual demonstra seu
desacordo com o auiríento
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Wmo do reforço de 120 mi-
lhões de litros dágua, dos
quais 30 MiiWtões, o partir de
ontem estariam sendo fome-
cidos à zona sul. ' ;

Confirmando, no entanto,
as nossas denúncias anterio-
res, justamente no dia em
que toda a máquina oficial
de propaganda declarava so*
lucionado o problema, falta*
va água ontem em toda a
zona sul (a partir do Leme),.
CORTE NA ZONA NORTE

A população suburbana
que já é sacrificada pela fal-
ta de água, (em Realengo
somente metade das casas
têm água encenada; nos su-
búrbios mais afastados, co-
mo Campo Grande e Santa
Cruz, é quase nulo o abas*
tecimento, com proporções
de 24 e 18% respectlvaraen-
te) passará a sofrer ainda
mais esse flagelo. O famo-
so reforço de 30 milhões de
litros, dágua com que o pre*
feito quer conquistar as boaa
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Protesto ;
Contra a

Proibição do
.Comício em -

Plena
Campanha
Eleitoral

PARA protestar contra a
o atentado ao Uvre direi-

to de reuniílo praticado peln
governo em plena campanha
eleitoral, ao proibir o comi-
cio de Bonsncesso, sábado úl-
timo, e ocupar aquele local
com inúmeras policiais e car*
ros de choque da Folieis MI-
lllar, cs levo em-nossa rada.
cio uma comissão de mem.
bros da Comissão Promotora
do Comício. Informaram-nos
que o objetivo da manifesta-
cüo era tratar da necesslda-
de de uma candidatura po-
pular e democrática & suces-
silo presidencial e da outono-
mia do Distrito. A comissão
consignou também o seu pro-testo contra a manobra gol-
pista da maioria absoluta,
com quo querem. Impedir o
Sronunclamento popular. Na»

oclnraçõos que prestaram fc
nossa reportagem, exlglnm
os promotores do comício o
respeito & Constituição e ao
Uvre exercício do direito da
reunião. 'S$*
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O ar. Antônio Oamar Clonies, iiiembro do Cow«m-Iih> IH-

relor da «•«afwteraçfto Nwiiaaal du Comírrto, f*a uma aná-
Uso niimriiii, milini k tarde, ili» alItmçAii ile ilearalalir» pra-
vim mia |h'J« guieriiu da) U4 «te »*<.»lu.

— 6 Brasil li-m vtvWo wwle» últimos tempos — disse
o ar. Aiittelo Osmar (tatiu-N — "«¦>» n-ulm" «ta h»|mtIíimI»i
nu mala arWtrArlna • daawicofltradaa, nlalhaniMilo à noasa
|M)llllea tiianAiiilr».

Km «atro Imto, MtoM o owatViri
(Aasatme proporvfaa oalaslrofloaa a lula pala nllliplM

MtÍMtaténeta.1

fc*a.»**í*

Presenteado
O *r. Cafó FUIio ganhou

do presente, ontem a tarde,
urou medalha tle ouro artls-
tkamenta vtinliaila. Recebeu-
•ii do governo dn Bolívia,
por Intermédio do embulxa-
dor do i-* Pax no Hio, sr.
Frederico Gutlerrez. Oito
moços cônsules, convenlen-
temente trajados, «brillmn
taram a cerimônia. Foi um
acontecimento quo terminou
com algumas taças do chain-
pauhe.

AikHíhoím púWteas
O compadre Munhoz da

Rocha resolveu Inaugurar o
regime dns audiências públl-
cai. TMas as sextas-feiras,
depois das 10 horas, o novo
titular agrícola ficará à dln-
posição dos Interessado».
Determinou, ainda, por In-
termédlo do seu gabinete,
quo prossiga ti distribuição
de mate gcladlnho entro o»
visitantes e amigos, como

fazia sou antecessor, o ir,
Coita Pftrto.

Vai uuut
Acompanhado da eipAaa

e filho», em nvlno especial,
o sr. Mota Filho, ministro
da Educação, viajará ama-
nha para Salvador, onde fl-
r.irrt dois dias bebendo Água
do coco no segundo andar

do Hotel da llahla. Mota
levara, de i-oiitraixtso, na
sua i>.ik.ii:i-iii k "Ixm terra".
Iras liiliini* dn gabinete.

Oi Indecisos
O ir, Prado Kelly comunl-

¦ mi no sr, 1'i'iuihi íiitiiviu»,
uniam ft tarde, quo o dele-
llvu Eiolvlno i.lim devera re-
tirar a sua candidatura nos
próximos dlin, O ar. Barco-
loa llcou multo itirpreio, In-
(ingindoi

— V. o quo furemos?
O ir. Prado Kelly nio rei-

pondeu,
Já chegou

O general Leille Gravei,
responsável pelo extermínio
das populações clvla de W-
i-«ii>liiiii<i o Nagasakl, (6cnl-
eo em liomba» ntftmlcas, de-
vera visitar, hojo A tarde,
no Catettf, «eu correllfilona-
rio Café Filho, O conheci-
do riirnlcclro chogou ontem
ao Itlo.
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A reunião de hoje
Ah 10 noras da nmiiliA do hoje oNtarA reunido, nn Banco

iln Brasil, o Conselho da Hiiiwrlnteniléiula da Moeda « do
Cr/dlto. Aprovara n SUMOC, nessa octtHillo, a Instrução
117, bom como tratar* da projutada reforma cambial que Irá
acarretar a desvalorização do cruzeiro.

KstarA nrcàento A reunião mister Kilward Bernuteln, dl-
retor-enwtillvo do Fundo Monetário Internacional, recente-
mente ihrgado do Washington. Como JA revelamos, mister
llcrnsi-lu velo eom o fito especial de orientar, em nomo do
Ko\t''-iin norte-americano, a reforma emublnl que o patriota
lamine Eugênio Gudln acalentou o que o mio menos patriota
José Maria Whltaker telimi em ver concretizada,

Próxima Conferência Entre os
Srs. João Goulart e Osvaldo Aranha

Mais de 120 assinaturas no documento em torno do nome do ex-mi-
insiro da Fazenda — Desagregadao crescente no P.S.D. — Juscelino
caiu no conto das entrevistas — Camelôs de Juarez. vaiados estrepi-

tosamente na Rua do Ouvidor

ninhi:

Novoa parlamentares assl
miram, ontem, no Senado •
na CAmara, o documento
quo sugere o nomo do sr. Os-
valdo Aranlm como cândida-
to A Prcsklôncla Un Itepú-
blica, £sik> número ja ultra-
passou a 130.

Tinha-se ontem como cer*
ta a vinda do ir. JoAo Gou-
lart no Rio, a íim do conte-
renclnr com o sr. Osvaldo
Aranha.

REUNIÃO DO PSD

As Informações sobro n
rcunlRo do ontem, dos*dlrl-
gentes nacionais do PSD, re-
vela multo bem que osso
partido não poderA conter o

processo de clsocs quo lavra
cm suas fileiras.

Anunclava-so que u dlro-
«_-.it» do PHD adularia medi-
das Imediatas de dissolução
do diretório pernambucano
do PSD. No entanto, o en<
contra reduziu-se, segundo
informações fornecidas A lm-
prensa, o uma «troca dc
iilí-liis» com o sr. Darlo Car-
doso, que 6 procurador do
partido e seu consultor cm
matcrlu de alta sabedoria.

No mesmo momento, era
visto na CAmorn o sr. Pe-
rachlo Barcelos, chefe da
dissidência do PSD no Rio
Grande, que em conversa

voiii os jornalistas rlillmiliul
zava na medidas anunciadas
e nfio executadas pelos maio
ruis pessedlKtas contra o«
pernambucanos dissidentes
do mesmo partido.

O CONTO
DAS ENTREVISTAR

Doía fatos pitorescos oram
objeto do comentários no Pa-
lAclo Tlradontos. O primei-
ro, sobro atividades «traba-
mistas dn sr. Kubltschek, o,
o segundo, sobro a repulsa
popular ao sr. Juarez TA-
vorn.

IsoJlasi QoAMÀsAa,.

FLAGRANTE ILEGALIDADE DO
AUMENTO DAS PASSAGENS
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das passagens já concedido
pelo Ministério da Vlaçflo.
Diz o governo fluminense
que a população, daquele ES-
tado nao pode ser injusto-
mente sacrificada por mn
ato unilateral. No mesmo
oficio, o sr. Miguel Cdüto
propoe-sc n encampar! ps «fj$-
prosas Frota Carioca, Barre-
to c Cantareira, caso o go-
Vêrno reexamine a portaria
do Ministério da Viação. Dé
tal atitude — diz o oficio —
o sr. Miguel Couto Filho pro.
põe-se a assumir, .todas ,jfj|
responsabilidades.,!, 

'...* 
»

FLAGRANTE ILEGALIDADE
Como a IMPRENSA PO'

PULAR JA noticiou a porta-,
ria do ministro da Viação fc-
ív frontnlmente a lei orgA-
nica da COFAP e que estA
em plena vigência. Até o
próprio governo reconhece
Isso, pois liA dias em oficio
A Presidência da República
o ministro da Vlaçíio reco-
mendava a necessidade de
se anular o artigo 9' do
COFAP e seu parágrafo úni-
co que diz o seguinte:

«Us aumentos das tarifas
dos serviços dc utilidade pü-
blica explorados por conces-
sAo, autorização ou permis-
são pela União, Estados, Mu-
niclplos ou entidades aut.lr-

qulcas, ficam condicionados
& prévia autorização dc um
dos seguintes 6 r g A o s,
COFAP, COAP ou COM AP..
MOBILIZAÇÃO POPULAR

A atitude do governo ílu-
minensc opondo-se ao au-
mento dos preços das pas-
sagens das barcas e lanchas
resultou dos protestos popu-
lares que surgiram táo lo-
go se teve noticia do aumen-
tu. Para ampliá-los as orga-
nlziçOes populares do Esta-
do do Rio, cm particular as
organizações femininas, es-
táo se mobilizando, buscan-
do, inclusive, o apoio dos sin-
dicatos nlterólenses.

1 EXEl^LO^IOTANra^

tf ABÍRA DÁ 1ÉLH0ES AOS TRUSTES
E VIVE NA PIOR MISÉRIA

O Fascista Cortes Confessa:

ESTA EM CONSTRUÇÃO 0 CAMPO
DE CONCENTRAÇÃO DE GERICINÓ
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Itabira, segundo., comunica.-
ção de seu vice-presidente,
encontra-se em sessão--per-
manente, sem qualquer \ini-
tagem pecuniária para 

"os
vereadores, até qüe sejam
cumpridos os artigos «in-
-fine." é 47 dos Estatutos--da
Cia Valo do Rio Doce S;A.

Esses dispositivos, dão como
sede administrativa^ da cora-
panhia a cidade mineira* de
•Itabira, estabelecendo tnm-
bém que «o excedente dos lu-
cros verificados,- depois.-do
feitas as deduções e-pagos
os dividendos,-será levado a
um Fundo de Melhoramento
e Desenvolvimento da .Zona
do Rio Doce».  ' -

Treze anos depois de con-
sagrados esses direitos, a. lei
orgânica da sociedade, nesse
poilto, não vem sendo obe-
decida,

MUNICÍPIO ESPOLIADO
t À informação prestada aos
Jornais acrescenta que das
entranhas dè Itabira «saíram
de 1948 à Í954 7.281.355 to-
nelàdas do melhor minério
de íèfiô dó mundo, que pro-
düziram em dólares .......
92.457.4^3,40 e em cruzeiros
2.081.452.217,80 à Üortipa-
nhia Vale do Rio Doce. É ho-
je, entre todos os municípios
brasileiros, o que mais divi-
sa fornece ao pais — cêrea

de 23 milhões de dólares em
média, anualmente».

RECONSTRUÍDA
A VITÓRIA A MINAS

Ü relato continua, referin.
do-se a resultados dá expio-
ração uo minério de'ferro de
Itabira:

«A cusin do seu produto,
reconstruiu-se a estrada de
ferro Vitória a Minas, antes
uma ferrovia caindo aos pe-
daços e hoje a melhor de sua
classe na América do Sul,
colocada, juntamente com u
1'uulisía e a Sorocabana, entre
as três únicas do Brasil qtie
dão saldos financeiros. Numa
reeeita em 1964 de freteg de
mercadorias de Cr? 
230.048.919,10, a estação de
Rábira arrecadou Cr$ 
179.279.502,90, estaildo «eme
pai-licular em quarto lugar
ho Brasil logo chi seguida às.
do Rio, São Paulo e Santos.
O porto de Vitória, inex-
pressivo anteriormente à ex-
portação do íntóério, tornou-
-se üm dos mais movimenta-
dos do pais».tilJClCUS AUUjUUJjADOS

O sr. Joaquim Morais de
Brito cdiiUtíua em eüa denúh.
cia;

«A Companhia Vale do Rio
Doce já tem lucros acumula-
dos de 1948 a 1954 de Cr$
850.011.854,50 e destes, cêtcá

O SÀLÂRIOMiNIMO
dos médicos

A. propósito oa votaçãu
ontem iniciada pelo Senado
do projeto qüe institui o saia-
xio-minimo dos médicos, a
Associação Médica do Dis-
trito Federal distribuiu; a
imprensa a seguinte, nota:

«A. Associação Mêditla do
í Dislvito Federal comunica a

todos os interessados que o
iprojeio 13, de 1954 (.antigo
1.442/51), que institui .'o.„sa-
lário-mínlmo dos médicos qüe
jtrabalhan-j em empresas, vM:
'ticuteres, entrou piWèni,' êi'n
jyotaçào ho Plãtáiíd. do. M-
nado Federal.

, Iniciallnéuté *>i liüo-o:,.i3»-
recer do Senador, Atílio Vi-
Vatíqiia', da' Coniisiâo de Jüs-
tig&,':'«íéiitfãrin, a" projeb'
por inconstitucional;' Posto'
em -votação o pareçt* 

'MMs

HH
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bfiea doAridatai e dós que-
sitas;fprmuiâdes pêlo:..core
hèl Róbôrval Osôrió,.;^que„
preside &. Inquirirão, ê- á- Qüe i
êãó óbtlgôdos. a tespórldçr
ós servidores daquela,repar-
tlçãõ; ijual â .autoridade .que
determinou a abertura do;ré.
ferido, inquérito;, os motivo^
éMrJtie dispositivo-iègijt;s&
baseou; se ortmesmo-ê ,dé:
itâtiutza política ou adml-
nlslrativa e Seus verdadeiros'objetivos; qüál a prescrição
legal quê autoriza sejam os
servidot-ès obrigados a res-
poiider Sobre siiaB eonvlC\
çOes políticas, filosóficas ou
religiosas, a Violar o-Sigilo
do Vôtò, declarando em que
votaram, a que partido .poli'
tico oü associação, profisslò-
nal estão flikdôs e quais os
jornais dè suá pr^USéBe, dê
que ci'lMèi Contravenção ou
irregularidade sâõ aéusadòs
OS dèpoentes ê que dlspõsltl-
vós legais èstló áMidtò pôr
eles violados.

ia Comissão Técnica, falaram
vários oradores, sehüo íitlãl-
mente rejeitado por 17 votos
Contra 12: Pedida verifica-
çãh de VDtaçãOi constatou-6e
liáo haver «quoruiti» regi-
iiifeiiial pelo qüe fbl ò pro-
jeto posto na Ordein do Dia
de hoje quando será defini-
tivamente votado.

À A.M.D.F. chania á ãlêh-
ção dos méditíoS pára â iie-
cessidade de comparecerem
ao Senado deir.onsk-ando o
empenho' pela aprovação da-
quele projeto qUfe teiúftihal-á
de uma véis por tÔdãs tiõm &
desenfreada exploração do
serviço méüifió,

de 30o milhões, por expresso
delermtnaçüo estatutária (art;
47), deveriam ter sido empré*
gados no Vale do Rio Doce
e preferencialmente em. Ite-
bh-a, que a suslenln. Nada
disto iol feilo, nada, absolu-
tamenle iindrtê-.

PARA ONDE
VAI O DINHEIRO

tDe cada tonelada dè ml-
nério exportada prossegue ri
íelatóno — o r,.anIeipio re*
cèbê 28 centavos de imposto,
enquanto os Intermediários-
ünlisli & Europeàn Sales
Ltd. de Londtes, a Sodeté
A n o n y ni tí il,ÍTr.pn.itátloh
SADl, de Liiusanne e The
Clereíand CHtfs Iron Com-
paiiy, de Glerelulid, percebem
perto de 40 vê«es mnlsí»

PROTESTO
teínlnã o decüinento líom a

observação tle qüe ctildó é
tirado de Itabira e a Rfibira
nada su^dá». Por isso «o seu
povo niío suporta mais esta
sitüaçãu e está se levan-
taudo».
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As palavras são do próprio

chefe de policia. Além de
confirmarem o teor de nos-
sa denúncia, revelam ainda
outra faceta de Cortes, o rã-
bula, que pretende transíor-
ninr-se, inclusive, em juiz
para decidir da liberdade de
simples «¦suspeitos de qual-
quer ilegalidade.
cPAVILUOES DE EMER-

lifcNCIA»: CAMPO DE
CONCENTRAÇÃO?

Em verdade, o plano do go-
vérno, que Cortes adiantou
em detalhes aos juizes e pro-
motores, pedindo-lhes o má-
xlmo de sigilo e qüe foi sen-
sacionalmente 'revelado pela
IMPRENSA POPULAR, vi-
sa aproveitar a breve reali-
zação do Congresso Eucaris-
tico nesta Capital para jus-
tificar a construção do cam-
po de concentração do tipo
norte-americano, que, a prln-
cíplo, seria utilizado pelos
simples «suspeitos» de qual-
quer delito e, depois, como
sè pensa possível, para ós
próprios presos políticos. De
póssé do pretexto oportuno,
CÓrtès lançoii-se de linhas
e dentes à execução do plii-
lio, tentando, primeiro, nmii-
ciar os promotores, e em se-
gülda, audaciosamente, aos
próprios magistrados. Que
«pavilhões de emergência»
serão estes, senão os quatro
grandes galpões sem-abrlga-
dos de que falámos em nos-
sa èdlçiu de dorhlrigo, rodea-
dós todos por 10 coroas de
arame farpado e tendo nas
extremidades as torres de
metralhadoras? Por que esse
cuidado com que se aplaina
0 terreno do campo situado
noS fundos da Peniteilciáriâ
de Baiigü, sem se importar
com quaisquer trabalhos de
fundação de cimento, como
seria necessário para a cons-
trução de qualquer obra es-
tâvel? Simplesmente por-
que os «pavilhões dé erher-
gência», a que se refere o

belegulm Cortes, nadn mais
são do que um campo dc
concentração, sumário e bru-
to, como os que foram cons-
truldos na Coréia pelas tro-
pas norte-americanas. As
obras que a empresa T.E.O.
vem realizando, na conclu-
Cncia das Estradas de Ge-
rlclnó * Guandu do Sena
(fundos da Penitenciária de
Bangu), como a IMPRENSA
POPULAR constatou outra
coisa não são que a cópia
fiel de Um campo norte-ame-
rlcaiio de prisioneiros de
guerra.
«CHOQU1S» GROSSEIRO,
COMO CONVÉM k OBRA

A planta de construção do
campo de Gerlcinó, que ten:.
0 numero M..I.N.1. 2.845, c
quo a IMPRENSA POPULAR
logrou ter em mãos, è nada
mais, nada menus qüe um
«croquls» grosseiro, tosca-
mente riBcado, coir.o aliás
convém à qualidade da" obra
que será félta. Segundo pu-
demos verificar, prévã êle" a
construção üe quatro gran-
des galpões que, pela indi-
cação dó desenho, supõe-se,
serão lodós de mtulélrn. Ape-
nas a. casa de guátmção da
policia e alojamento do pes-
fcunl será feita de eimefito,
sendo que pura tal obra ainda
nâu Xoi coueluida ti concon-ên-
cia que, dizem, terá dê ser
feita. A própria empresa..en-
cauègada 4*a ^rraplàhagenv
a T.E.O,, entrará na concor-
felicite paia tais obras e, se-
gilndo se diz, já ganhou dis-
parada. O «eiõqtils» que tive-
mòs em mão substitui o pro-
jeto 

'formulado 
pelo enge-

nheiro Sérgio Nascimento,
do Departamento de Adml-
nistração do Serviço Público,
para a construção da Péni-
tentiácia Agro-lndustríal de
ílangu. Em seu hlgar, líã sur-
gir o can:po de concentração,
caso os protestos populares
não derrotem as pretensões
criminosas do chèle de Po-
liei ai

GREVE NO LÓIDE BRASILEIRO
SE CAFÉ FILHO DEMITIR

O ALMIRANTE BERTINO DUTRA*
(CONCLUSÃO DA 1» PAU.)

Cormáck. Dal a pressão pa-
rá que. saia do Lóide e. as-
sim deixe llvrè o- caminho
para que a empresa seja en-
tregue à direção de lim in-
treguista qualquer.

O PLANO AMERICANO
A odiosa campahhá pela

entrega cto Lóide vem Sendo
capitaneada nelo contumaz
entreguista Assis Ghateàu-
bri and, um 'dos esteios da
cnhdidátüra do sr. Jüscfeliho
ÍÍÜbitschèk. tíhMO móvè ràl-
Vosa campanha cõfltfá o
Lóide, empulèlràdd há m-
bUná que tis árnêflòàtílis lhe
compraram no Spn.ado e
através de seus jornais ven-
dldos nos piores inimigos de
nbssa pátria.

O tíláfio americano foi
lánçádb através de üíriá éh-
tjdade controlada pelos mag-
ptas de Wàli Strèét, á Câ-

mara de Comércio dos Pai-
ses Latino-Americános. A
reorganização do Lóide, co-
mo sociedade ànôhimá, des-
fina-Se á ábflr cámlhhó pa-
ra o sonhado controle ,p«:laMore Mac Cormack Lmes.

Ò pretexto ê a gráVè si-
tliação financeira em que se
encontra êsee patrimônio
h.^ciòhal. Eritrétàivo, de au-
teria do própMr) àlrilífánte
I^eftino.Dutrtij • :dste tuii pia-
no perfeitamente exeqüível
dé sàlvaijãó dó Lóide. A pa-
tftótieá córpbfaçãij dõS mor
ritimos, por sua vez, apre-
sentou sugestões no mesnio
sentido. Entretanro, ò gfJVêr-
no, já mancomunado com oS
americanos e com o plano
de êrjtrêga já pronto, resol-
VfeU igíibrâf cpmpietamentè
todas áS medidas sugeridas
liâíá reerguer a empresa.
Sua política consiste em
agl-ãVâr Câdá Vez mais a si-

tuação para forçar a entre-
ga aos americanos, o mais
rápido possível. , .t

t POSSÍVEL IMPEDIR
ÊSSÈ' CRIME

A justa è enérgica reso-
lüçãti dós mâfitimoS e ope-
rêriós navais dè se declara-
rèm em greve, caso seja le-
vada a efeito a demissão do
almirante Berfino Dutra, de-
inohslra qüe oa màrüjos
bi'áslièH-os sè reeusám A tra-
balíiar para òs arftèricâilos.

MálS lima vez á classe
operária se Coloca à frente
tle uma luta patriótica. Os
trabalhadores mostram que
é possí.yel Impedir o crime
premeditado pelos golpistas
c(e 24 dè ágôslíó, E, cólocân-
tW-sè destemidamente ho
seu hofifosô pÔstó dé van-,
güârdáj ifidicaiü, te .todos os
patrlóí-as o ihelóde impedi-
cio — é lutando e protes-
tando de todas as formas.

M.i. -— 
¦'

Reforma Eleitoral dos Golpistas
Contra os Direitos dos Eleitores

Vem se arrastando há
dias, lia Câmara, a discussão
em tôrüo dá reforma da Lei

Eleitoral, firmemente apoia-
da pelos golpistas de 2«i dc
agôstó através de deputados
da UDN- Pfêtèflde-sé, lia
realidade, eóm tài reforma,
tornai- âlndâ mais ánHdeino-
liráticct o procêSsó eleitoral.
Os íèfórmãdôres sâó ho-
MeliS qüé temem todas as
formas de pronunciamento
popular, mesmo as mais
precárias, Com o intuito deimullat- seus verdadeiros ob-
jetivos, fazem em torno do
assunto contusões delibera-
das- As vezes surge, porexemplo, um magfiàta do
büt-te do bahqüéíro Hferbèrt
Lèvy, debla*,ei'antlt> eóntta o"poder econOmiCõ." Eiilim.
senhores vastamente endi-
nhelrados, nó debaVe dessa
reforma dê lei,eleitoral, flni
sem-se eontráíios à lnnüêti*
ela do dinheiro nos pleitos,
pretendendo reformar tudo,
eóntantò que Sejam eohSer-
vadós sèUè pfivllêgiõg ecô-
nômiCfts è pôlitieôs....

AfiOÜMENTóS
. i Em «eu diseuríô o lêfihor

AbRüai Bastos apontou di-

Na Câmara Federal, O sr, Abguar Bastos
aponta uma série de falhas do projeto que
pretende tofiiar aluda mais precário o pro-
cesso de consulta aos cidadãos pelas Urnas
VèrsâS Sfrüáções èta ftUè,
ínésmô fôm a cêduia- óflolâl,
ò' ''pôdér eóonômiòô" pode

f intervir náS eleições medlân-
te írftudé e subôínó! 1) nâ
compra de prestigio éieltiv
rtü dos chefes políticos qtie
influem na deelsãü dos elei-
tores sob stla orientação; 2)
nas propostas de vantagens
feitas ads eleitores, direi a-
mente, aos ( cabos eleitorais
e aos diretórios partidários;
3) — iió suborno. pSicdlógi-
to, qtiãftdó b candidato díe-
í-eue facilidades ao eleitor
para o exereléio de seü Vo-
to, díinüo-lhé roupa* trans-
Porte e comida; 4) » nbâ

.contratos âè votbS por dis-
trito, eleitores, garantindo o
aparecimento na uma do
numero.de votos prometidos;
8} — no võlüniê è intêfit!-
di(i.lc da propaganda através
do rádio, lia ihlprêhsa, dos
cartazes, dós âltò-íalâtités e•inscrições rinríain. a«e tò O*

milionários podért cóiitra-
tar: 6) .-*• nâ inoriópoiiíisçãó
dos veículos que podem
transportai1 eleitores OU pú"
dem ficar a serviço da pro-
paganda; 1) — nç> sttbèriió
a funcionários tias me.ins
apuradüias, tlüê, mesmo sdb
a vigilância doS honrados
juizes, contam voitos para
tiüS, rtiáís prodiírtnãm nemes
de outros.

Prosseguindo; o Sr; Abguar
Bastos apresentou onze ca-
Sós em que ã cédula oíidial
se áprèseiítá do tal medo
iínpratiéãvéi qüó acarretará
vicióá insanáveis ào pleito.
P6r OUtfâ lado, eiiüríieVod
easos em quê a cédula ofi*
clsl dificultará dè tàl modo
o ato de voto, que levmá a
êfrô .011 êtlgânO àté mesmo
pessoas de educação sectiii-
rlária óU siiperini-. se para

. tanto não estiverem orienta-
das MC AUmMhMOi «tó^lSlUíci-

menlos è Sé liãó estiverem
em eslacío dè absoluta Cálhia.

COMPLiGAÇõÉS

Por. exemplo, eitoii o caso
de, processando-se eleições
para mandatos diferentes, o
,éieitor. se deirpntará nãó
apenas éôm 6 número de um •
CaBdidatô, tnâs com vários
liúWêfóê CTê Vâíios cândida-;
tos, tantos quantos sejam
t]fi martdfllo*: Górno guar*ilflv nn niemòria dtoro, cin-»
tíO ou máls numeras difereri-
tes e o t|tie deve córrespon-.
der a cada .mandato?. Lem-,
blóü hinüfi qlle rtâo Haverá
um numero distinto para ca-
da candidato. -Cota um de-
terminado hfihierõ serão es-
sinalados tantos candidatos
quantas se.iáin os partidos, é.
eritãa ô eleitor será levâdó
á dônfiisnò aõ ássiiia-láV st-
mllitâiíli?.ãn>émé o número e
ô gãfUcTô. ;, ;.

Finalizando, o sr. Augüat
Bástós ácehriUótt que essa
reforma om discussão não
atende aos superiores itítèV
1'êsáes dn democracia e rio
livre piãtuiiielamèiiló dô p,i-vò náS urnas, e, dèsite mo«
cio, deve ser reatada.

MILUOBS 1'AHA
O SADISMO 1)K ColtTKS

Km conversa com u. IM-
PltKNSA 1'OPULAK, um alto
funcionário da empresa cous.
trutoru revelou, por deScui-
do um fato cux-iodo que cons-
flui eloqüente dcinoustrução
da forma por que o governo
atua quando se trata uu amea-
çor a trantmilldade pública.
Km face da rupidez dos tra-
balhos e du tamanho Jo ter-
reno o repórter quis saber
se não surgiam dificuldades,
como, por exemplo, atrasos
nos pagamentos das verbas,
fatos comutr.enie observados
nas obras de serviços públl-
cos.

— Nada disso. Muito pelo
contrário — foi a resposta
peremptória quo obtivemos.
A verba de 16 milhões e uoü
mil cruzeiros vem sendo dis-
tribuida pontualmente, e não
será por causa disso que os
trabalhos sevão atrasados...

iim Bangu, como se vê, a
T.E.O dispõe de milhões parabem satisfazer ao sadismo do
coronel Cortes è do governo
qüe o comanda Paia a cons-
trução do campo de concen-
tração, ao contrário do quese observa com relação a
hospitais, escolus é outras
obras de interesse público,bão há falta de pagamento,neiii enguiço da burocracia.
Para ó campo de tóntèntia.
ção 

" de Gerlcinó, às verbas
saem sem tropeço âlgu/fi opos-
to pela falsa «austeridade^
do Café Filho e Prado Kelly.

O sr. Juscellno KublU
chek entregou SOO mil cru
zolros a um graduado pote-
go. Flnalldado do dinheiro:
obtor entrevistas de pclegox
menores, enaltecendo o (,\
•governador do Mlnns.

O empresário oiK-iuiiondou
as ontrevlitas. Mas os ontre-
vlstados munem pagamento
á vista, além do quo não so
conformam eom a tabela
apresentada pelo oinproltol«
ro. Como não so truta do no-
góclo feito na baso dc preto
no branco, o omproltelro
mostra-se disposto a guar-
dar o dinheiro, encerrando
assim a transação com lucro
total.

RXPERICNOIA

Outro caso foi a primeira
experiência da candidatura
Juarez a céu aberto, nesta
Clpltal. Rapazes bem vesti-
dos montaram ontem pela
manhã uma meslnha com cs-
palhafatoso material dc pro-
paganda do general do 21
de agosto. Havia também um
garraíão para u coleta, do dl-
nheiro. Em torno desses pro-
pagandlstas houve aglomera-
ção e discussão. Alguém lem-
brou que um candidato da
Standatd não deve recorrer
ao povo para arranjar meios
financeiros. Depois jogaram
alguma coisa num dos pro-
motores da meslnlia. A me-
slnha foi abnndonada e as-
sim terminou o teste.

pKnuo non a um
iuj.,*- a *i«.im|.i,.,,„
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SOCIAIS
Anivfmarla hoje o »r. nen»t„niinsel dn Silva, reiidant» »uu« .Santa Isabel, 341, Bdnto Kl-Uclro, iimlgi) ila IMPHKNSA PO-PULA».

0 AMAURY U DO'
SOBRADO ESTA

MALUCO
Aproveite as crises de lon

cura de AMAUHY. Cuecas ¦
Ci $ 200,00 a dúzia. Camisas ó>
trlcollnc branca Crf 150,00.
Rua da Alfândega 318 — 1*
andar. Rua Vinte de Abril'7 - loja. ,

Deixou
Pequim

HONG KONG, 30 (AFP)— O primeiro-ministro in-'
donésio Ali Sastroamldjojo
deixou Pequim hoje de ma*
hhã, por via aérea, com des-
tino a Shenlang, Mukden —
anunciou á rádio dé Pequim.
O sr. tíaslroamicJjujo e suaesposa, viajam èm compà«
nhia do embaixador da Chi-
na Popular na Indonésia,
sr. Wahg CHen, c sua es-
posa.

Premiada Gina
Lollobrígida

ROMA, 30 (AFP) — Gina
Lollobflgjda foi informada
dc.que lhe.foi conferido pa-rá 1955 o "Victoire" do Clne-
ma íraiicês pela melhor in-
t-erpretaçao estrangeira...K' asegunda vez que a granduestrela italiana da tela rece-be essa distinção, que lhe
íóra conferida pela primei-ra vez em 1952.

PROPAGANDA
POLÍTICA

Gravação de discos.
«iu.il(|iicr quantidade.
Detalhes pelo telefone:

22-5683, com
MARINHO,

Faltou Água*
Ontem Apesar
da Propaganda

do Prefeito
iüiiriGÍWÁO tíA l< PAQ„

graças dos moradores dá v<
na sul, serão devidos a cor-
tes no abastecimento da r.o-
nn Norte, com reduções na*
quotas destinadas a diversos
bairros, fisse corte será ini-
ciado — segundo nos der!;i-
rou o diretor do tiéparta
rhehtó dc Águas — na pró
xlma quarta-feira. •",.

Trata-se, como se • vé, ds
uma manobra demagógica
típica de um govêríid de ini-
migos do povo, que -está a
exigir o pronto, pronuncia
mentò das organizações po-
puiares, sób pfena dé ser con-
sumado mais êssè atentado
à saúde dó povâ.

AMEAÇA DE FASCISTIZAÇÃO DO
PAÍS, A CANDIDATURA JUAREZ

(CONCLUSÃO DA 1» PAG.)
tar a unidade e a liberdade
sindicais mas não deixou de
tergiversar tjüaiido Indagado
como encararia a eleição dé
uma diretoria de sindicato
contra a qual se arguísse a
presença de comüniàtas. O
sr. Távora respondeu que
seria uma questão a estudar,
só diante de um caso con-
creto poderia agir. Veja-se
bem: o candidato què.o PSB
apoiou faz restrições à auto-
nomla sindical, assume, de
ahtemãOj uma atitude de
discriminação ideológica.

O outro aspecto da questão
é saber se o sf. Jttarez cum-
prlria a pálavfílí O PSD
também concordou com o
pfógfàma do PTB e, lóêo
depois, d séu Hdêi- nó Séha-
áo, sr, Apóíôniõ Sales, eom-
bafià 0 réquérimeiittj dó pé-
téblsta Lüció Blteficoüif, ba-
fà o,ue se constituissé uma
comissão destinada a exa-
minar á conveniência dá fe-
forma agrária. O anuncia-
do programa mihimó üó PSB
que ò general, teria aceito
indltil, igualmente, á fêfór-
ma agrária. No entanto, dis-
cursando fio encerramento
flft GófivéHção, Ho Pãláélô
Tlrádérités, ô gçfiéfál úpüühâ
resistências .à rèíõnnà agra-
fiai contornando ó assunto
mediante álUsõéà à silâ eóm-
plêxldáde.

O MSSMO ÊNTRÍEGUlgTA

Ai . esüá o equívoco dn
apoio à Juarez, o golpistaile 24 de «gosto não abdicou
dé setlp propósitos aHlliui-
eíohais. NUhea poderá de-
fender um píógrama paüió-rlflflj Alndá em, seu diseursu
nâ Gâmaríi rêpêfai, file dis-
Se qué.a Petrobrâs dèVia Ser
prestigiada pot-titirj assim de-
termina a íél, embora paraisso se tenha otie deixar ne
lade pôfttâs-dé>«vistfls pés-SõâlS, B' á ódhfirmàçâo dè
que JUfti'é2 nãó .mud.õu em
nada. Suas Idéias contra õ
mòriópóHó estatal «er-slstém;
elé se conserva o mêsmò en-
tréguwa què sewbrè foi. ó
rnésníó pareêlró dèà agentes
flõS tüUstès nóítê-ám^íiéanoS
mie, eôrno-H Stãhdfttd. nb-

i .letlvBm -aBotieriir-.se de nós-' sas iMqiieüns mirtefais.

JUARIÍZi CAMINHO PARA
A FASCtttòACAG

DO PAÍS
f

Embora feito eSüdldato dó
PlSBi e islò. da maneira por
güe o fôl; jltarez não esca-
66u dé ser désmáãóarade haConvenção,' A tnsíefía 00aeradores que combatem suscandidatura advertiu o pie-nário da grande resbõníâbi'lidade que lhe pesava ífibréos ombros. ' O sr. • ^ntenio
OarelU. de Sèrijlpe, ctlticán-
Hõ O irIntòviii HnO póln sr.
Allpiõ CórYelí UHà f ciuo
l-iiilrliiifl iVolíi 'áfiôlo ao «•#¦-
Mrai do toix>*, áim mu> o

PSB í.erla, antes de lude,
o,üe vei- os interesses do pro-letariado, a luta sustentada
por todos oS patriotas em ia-vor da Industrialização, em
defesa da independência na-cional contra a dominação
das forças imperialistas.

Outro delegado de Sergioe,
o ex-pedütadd Orlando Dan-tas, também combateu a can-didavura Juarez, fàzendo-o
em ferinos candentes.

O deputado Francisco Ju--
lião, de Pernambuco, pediu
que o Partido Socialista não
se precipitasse, apoiando

• um homem qüe poderia re-
petir ho Btàsii o exemplo
de Hitler na Alemanha. O
vereador Afonso Celso, de
Niterói, asseverou que, de-
pois de avistar-se com Jua-
rez, convenceu-se de que,com êie estaria aberto o ca;
minho pârà ã fáscistizáçãó
do pais.

ENtfREGUlãTA N» UM
Repfesèíitánté do Pará, ocoronel-aviádor Joceíyn Brà-

sii, após caracterizar como
fantoche o governo de Café
Filho, que teve a partiéipa-
çao de Juarez, considerou oantigo chefe da Casa Mili-
tár Como ò entreguista há-
meto üm, um nomêíri a «üèr-
viço de interesses antinácíó-
nais. No mesmo sentido,
usou da palavra o sr, Osófiò
Muriti, do Paraná, lembran-
do, por outro lado, as liga-
çõos de Juarer eom o inte-
gralisWó,

PICA OOM O
ACOBDÜ MILITAR— Jitareí tiao terá pene-tração nas* massas trabalha-

doras —- disse, o deputado fe-
deral Aurélio Viana, dè Ala-
goas. E aeresdentóü íjUe liãó
poderia votar ho candidata
lançado pelo PDC .quando
dele não se conhecia qual-tjüêr niâhifésta4âo eóntíâ ó
Acôrdó Miiitáf ârasiMstá'
dós Unidóâ, cóntíâ ó íuáltanto sê bateu é âirtdâ sé bâ-
tê ó PSB.

AMEAÇA AÒ6 SôílíAtlSTAS
O deputado Geraldo-Reis,

do Estado do Rio, adiantou
;tér ouvido de Juarez, quati-do quis saber Se os nocialis-
tan poderiam usar uma lin-
guagem socialista em sua
campanha eleitoral, a decla-
raçáo peremptória de que só
de acordo eom file, Do con-
tráftèi êl§, JUàrèí, seria dbri'
gado a üm desfriéiitldâ »a=
blico. Tambêfri JUtref âuan-
do inquirida sobre 0 sstabe-
leciBlento de relações com
todos os paises do mundo, ob
letott que era preciso multo
éiittluda, a fim dê evitar a•-infiltração éómttnlslâ*. C'«-
mo votar num candidato quéfala nc-ssus termos, ssn oca-

vicção sôbi-e prõHénles 1
respeito dos quais temo» opi-
nião firmada? — pertanteuo parlamehiar iluminei»».

ONDB ftSSA
HONESTIDADE*

Of- Miguel Costa fUlõ,"de Sâo Paulo, Sugeriu qüé oP.S.B. esperasse vinte diasaté qüé ã situação políticanacional se clareasse. J>6âe-ria surgir um èandidâtó po-pular. Seria um êrfo apoiarJuarez, qüe conhecera em1923, quando se preparava arevolução de Üi. Depois dês-se movimento, que fêz Jua-
a?;?2li* -4Penas apregoa »uaalegada flofiéatidádé.

DÈÍTÈNSÔR DÔg
LATIFUNDIÁRIOS

Ô prdíessbr Gástro Rebé!»tndStróil-sé íévoltadó corri aideiá de se apoiar Juarte.O general Tâjaora, âcérltudu,e üm aavéísâflo dó PârtMoSocialista e pôf qüé, éhtlo,vamos nos amarrar ao rabode seu cavalo? E frisou queapeiar Juarez, seria apoiar,como tudo indicava, os lati-fundiários, a plutocracia pau-iista.
Ütii dós Últimos oradores

rol 6 gôétâ Gélr Campas,
quê também se InSürglU, érnté-m veemente, «ifitfâ a Mn-didâtürii Juarez.

Veiicldâ a preliminar docandidato próprio, e comonao iióüyésse outfó candidato
apresentai e qfUe n8ó Juarez.°! Mh «'^'ortlaVam destaeandidâtttfã ôütrâ eoisa nao.
põderlãhl fazéf Sênâó votar«n bráiiCô. 104 cónvèncióriais
votaram em Junrez, 36 em
bráflcõ, isto è, contra. Ás
abstétíçõés, qüè 6è dizia te-
réftí sido em número dé 12,
foram, na réâlldááéj-Sií. isto
porque computaram apenas
um voto de Éitiem tínhà.m»tói.
numtórt dé süffágiéÉ, por
proóuracão. c»mõ ô éófánei
Jocèlm BrasB, <|üô 4fMv|tH*
dè oltô Vôtóá, Hóüví dali S*
tó.« nulos,

OHECIOÜ ATRASADA
l A détegacâft te Mb Útàá-dê da süi, com um total «
19 VôWS, todo» eohtlfâ Jua-
rez, sômeáis dOrnlftgõ «hê-
gou ao Rio.

VârlbS délégâdOs retiram-'Sè tio rwiflto dâ ConVeiiçSo
lfldlinadaSi Hòmo O professo'easfMneb»teie».Grlsrido
fifihfu.

Apesar te, multado da
Convenção, nào hâ dúvida
que m socialistas poderãoainda ter o aeu candidatorealmente popular, apoiandoa cõalljsSd das fôréas rleM"-
wátléas que <wpÁl*â ta*»
•• psámkeem

/l
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Na ümpliação dos Mercados a Solução da Crise do Café
- - "'' " *

SERÁ EM JULHO O CONGRESSO
MUNDIAL DAS MÃES

Ca ounital francosfti de 10 à 17 duciifiltt mf»N — Inrnn.n« ,«„„„-«*u ^ °* <»*po»»»«,nt0'' <1»« «• woodem neronfi» a C
15 ..iI«ph — ff convite ila ftU ?> 

,nto'w,°« Preparativos I «8o d« Inquérito d» amam Federa, institui,!»,m 05 pulses — u convite da Comissão Preparatória Internacional! verificara!, causa* da cri» do oáfé; ttmWoom

ÍS .ÍIttKHPiESPJi008 NA 0AMARA M0STM* C0*0 SEMPRE PREDOMINARAM
P.11Í JARt$S" !lRJí'AI!l?,0AMOS SMRE OS BRASILEIROS - A "DESCONFIANÇA" DOS
IANQUES - URGE QUE 0 GOVERNO RETOME OS ENTENDIMENTOS OOM A UNIÃO SOVIÉTI-

CA, INTERROMPIDOS PELO GOLPE DE 24 DE AGOSTO
O» depoimento» quo no sucedem perante a Comia- i Repetiu uma afirmação do

a ComliwAc* Preparatória
internacional <l<> Conure-wo
Mundial "li"» •v,n0H «nunclu
min êtto Congrõiao «era rea*
indo em PMla do 7 a 10
I.» julho próximo. Em mais

,it. 65 iwilsi.»}*. ue descnvol*
svm «nimntlnmento oh pre*
itarntlvcB du grniulo reunião.
l-onsiltiiem-KO delegações em
n'U(! fnzcm pnrto rcprescn*
imtci fcmlnlnns dns malH
diferentes camadas sociais,
membros do numerosas or-
caniznçocs do mulheres o
personalidades íemlnlnus que
apoiam os objetivos do Con»
íTCMo: em defesa do sutis
filhos, contra a guerra, pelo
desarmamento e a amizade
rnirc os povos.
JUNHO, O MÊS DA MAE

.ittnlio será o Môs da Mae.
Bcalirar*sc*ao, nesse môs,
rm todos os países, reuniões,
debates e festas destinadas
i iipolnr o Congresso Mun*
dlal <l;is Mães. Isso permiti*
i.i a todas as mães expres-
sar as suas esperanças, apre-
lentar reivindicações e ele-
i-i-r suas representantes ao
ConKresso, que Interpretará
assim o desejo dc todas as
mâcs de salvar a paz, •

Kol dirigido um convite a

lôdns as organizações feml*nlnaB, a todas na organiza*
COM em'que figuram mu-meros e a todas <is mãos,
pedindo que apoiem, prepa-rem o enviem doleeaçoes aoCongresso.
CONVITE PARA O CON*GRESSO MUNDIAL DAS

MÃES
O convite da ComissãoPreparatória Internacionalda Assembléia Mundial dasMftes foi dirigido nos seguln-tes termos:
«Em todo o mundo as«Tines respondem com entu*siasmo d convocação do Con-grosso Mundial das Mflcsem defesa dc seus filhos,contra a guerra, pelo desar*mamonto e a amizade entreos povos.
A preparação do Connrcs*so em 05 países está em pie*no desenvolvimento. As müesmostram assim quanto 6grande a suo vontade de pro*teger seus filhos do maisterrível dos males: a guer*ra. Essn vontade se fortn*lece cada vez mais diantedo horror da guerra atôml*ca o dos monstruosos eíel*

pura
«ran-

tos da bomba do hidrogênio,cuja» recentes experiências
permitiram vorlflcnr o perl*go que existe Inclusive noperíodo do paz. E so tomnmais poderosa alndn porqueos recentes acontecimentos
ovldenclam quo os litígiosInternacional» podem ser dis.eutlilo» e resolvidos com 6xl*
to sem recorrer a guerra.

A» mães podem «alvarseus filhos mos para Isso ôIndispensável que atuem Jun»tas, cm comum. Anto essaurgente necessidade de unir»•se, recai sobro as orgonlza*
çóes que agrupam mulheres
uma responsabilidade espe-dal. Todas as mãos quo que-rem defender seus filhos en*
contram possibilidades de en*tonder-se e achar rormns deaçflo comum ainda que par-tam de pontos de vista dl-íerentes no que so rclcrc
aos próprios problemas 9a
paz. O Congresso Mundial
das Mãos oferece à tódns asorganizações a possibilidadede reunir-se. Convidamos atodos ns organizações, a tô*das as míles, a apoiar o Con-
grosso, a prepará-lo, a ôlc
enviando suas delegações.

de mérito: eles mostram como oa homens responsa
vela por nossa economia altuam a política do expor-
tação do produto, que é nossa prlncrpal fonte do di-visas, dentro do circulo doa Interesses norte-americanos.

180 MILHÕES
PARA A B0ND
AND SHARE

O 
Danço Nacional de De*

senvolvimento Económl*
i-i» concedeu um empréstimo
dc 180 milhões do cruzeiros
íi Companhia Paulista de
Força e Luz, pertencente ao
grupo Bond and Share o do
que o sr. Eugênio Gudln é
presidente.

O pedido de empréstimo,
concedido afinal sem quais*
quer garantias rerais, foi cm
tempo encaminhado pelo
próprio sr. Eugênio Gudln
quando ministro da Fazenda,
com telefonemas continuo»
ao então presidente daquele
Banco.

Estava o sr.. Gudin, ml-
nlstro do grupo golpista de
24 dn agosto, advogando os
Interesses dos seus patrões
estrangeiros, ao encaminhar
o pedido do empréstimo de
180 milhões. Assim se exer-
re a administração no atual
governo, serviçal dos frustes
e monopólios Internacionais
contra os interesses do nos*
so povo,-' cuja economia, co*
mo no caso ' em apreço, é
pnsta h disposição daqueles
grupos rapazes.

Tudo isto exige que se In*
tensifique e revigore todos
os'dias n. luta pela emanei*'
pação 

'de nossa Pátria da
tutela do imperialismo nor-
tc-âmericano; preservação de
nossa soberania e salvaguar-
<la dc nossas riquezas.

Demitiu-se o
ministro

BEIRUTE, 30 .(AFP.) —O
sr. Charles Helou, ministro
ria Jusiiça e da Saúde apre-
sentou sua-demissão em car*
tas. enviadas ao presidenteria-República e ao presidenterio Conselho.

O sr. Heiou deu como mo-
tivo da sua demissão a vo-
tação de sábado, na Câmara,
sobre as disposições de de*
cretos-leis relativos ao levan*
tamente das imunidades de
funcionários durante 6 meses.

O ministro demissionário
considera essa votação como
uma censura indireta ao go*vêrno por «axcesso de poder.

A náo ser o sr, Osvaldo
Aranha que reconheceu n
necessidade do ampliarmos
o mercado comprador para
fugir ao cerco com quo os
Importadores a m e r 1 c a •
nos tentam Imobilizar-nos,
os demais depoentes bus-
cam causas, procuram sal*
das, considerando sempro
como uma fatalidade nossa
dependência aos Estados Uni*
dos. A nlogaçAo dc serem
atualmente os nortc*amcrlca*
no» os nossos maiores com*
pradores náo tom nenhum
sontldo prático. S&o os maio*
res compradores porquo sfto
os únicos a quem vendemos.
Assim a comparação por, fal*
ta dc outros clientes, careço
dc significação. Aliás, o ex*
•ministro Osvaldo Aranha de-

clorou, com sua autoridade
Inegável, que onde o café ó
lançado suplanta logo as de-
mais bebidas. Isso significa
que uma propaganda bom
folta do nosso café, em pai-

P ses que dele consomem pou*

VITORIA DOS HORISTAS
NO PLENÁRIO DA CÂMARA

Câmara do Distrito

330 mortos
NOVA IORQUE, 30 (AFP)— O número de acidentes

mortais ocorridos entre 18
horas de sexta-feira e meia-•noi.te.de ontem, durante o"weck-end» do «Memorial
pny», elevou-se a 330 no con-
junto do território, dos Es-tados Unidos, entre os quais231 acidentes dc estrada, 73vitimas de afogamentos e 29
acidentes diversos.

Operação de fimose a unha, no Instituto
Ana Gonzaga

Os horlstas conquistaram
uma vitória, ontem, lotando
as galerias do legislativo mu-nicipal e desse modo fazendo

toriza a abertura de-crédUo suXÍn«°arndÚeTl7 SoeVSe
n^trUaZ\atInfr-^ Pronto daquele pessoal loLdo
cüssfie ífnaflaSodÜrSaPude eTde Viaca°' s<* "P^vado em dis-tussao final. O sr. Paes Leme, quando do plenário ainda
nre«^am os aPlausos da* *>lerlas, pediu dispensa de invpressão, o que apressará a tramitação do projeto. Faltam
HtoaPe"aS 

a redaCa° íinal d0 proJeto e a «nSto d™
OPERAÇÃO DE FIMOSE A a UNHA

— No Instituto Ana Gon*zaga,' fiscalizado pela Pre*feitura, dois alunos, PedroDermeval Teixeira e DalvoTeixeira, foram submetidos,
a uma operação de fimose
feita a unha, além de outras
práticas desumanas — essadenúncia feita ontem naCâmara Municipal.

O sr. Gladstone Chaves deMelo, declarou ainda que sechama David o inspetor que
praticou tal brutalidade.

Três médicos vereadores
constataram, em exame a
que procederam, as sevicias
e o ato desumano. Foram
eles os srs. Mário Piraglbe,
Domingos D'Angelo e JoséBretas. Os garotos têm, res-
pectivamente, sete e oitoanos, e ambos estiveram naCâmara Municipal a fim defazer a reclamação, acompa-
nhados de uma senhora.

EXPEDIENTE
O expediente da próxima

quinta-feira será dedicado a
homenagear o cx-preíeito
Mal. Souza Aguiar, cujo con*
tenário de nascimento está
sendo comemorado. O sr.
Guilherme Monteiro íêz re-
clamações contra a fiscaliza-
ção do tráfego, assinalando
a falta de sinais na esquina
da Avenida Passos com Pre-
sidente Vargas. O sr. Cipria-
no Lima pediu que o paga-
mento da Policia Militar se-
ja feito ao mesmo tempo
que o pagamento ao Corpo
de Bombeiros. Ainda ontem,
foi lido também o manifesto
da Resistência Democrática,
que chegou por unanimidade
dos seus membros à conclu-
são de que a referida tese
apresentada no Senado Fe-
deral é inaceitável para os
democratas.

Ao ter inicio a ordem-do*•dia, foi suspensa a sessão
para que os vereadores ca-

j riocas prestassem uma ho-menagem ao presidente daCâmara dos Vereadores deParis, sr. Bernard Lasay.

co. propiciará um rápido nu»
monto do consumo mundial
e um conseqüente desafogo
para ob nosso» estoques.

Nflo há superprodução de
cafô no mundo. O quo há
na realidade e um mercado
restrito, pura a nossa pro*duçáo, rcsultanto do uma po*lltlca levada do acordo com
os interesses Ianques. O sr.
Osvaldo Aranha acentuou és-
se fato multo bem, ao aflr-
mar que o café náo é nosso
o sim dos americanos.

O DEPOIMENTO DO SR.
LAFER

O depoimento do sr. Hora-
elo Láfer é um estudo das
medidas tomadas quando
da sua gerência no Mlnlslê*
rio da Fazenda. Os trê.i as*
pectos quo então o preocupa*
vam, segundo disso, (frou*
dc cambial, entrega da po*
lltlca do café ás classes In*
teressodas, estabilidade. do
mercado cníeelro) foram en*
frcntndos dentro da falsa
premissa do que só poderln*
mos vender aos americanos.

As medidas que tomou, in*
cluslve a fixação do preço
mínimo bnscai-am-.se, segun*
do disso, principalmente na
«situação estatística».

Por situação estatística do*
ve ser entendido não só o
montante da produção nacio*
nal e da produção dos países
concorrentes como também
a capacidade do mercado
comprador. E ai evidente*
mente o sr. Láfer só conside*
rou o poder de absorção do
mercado americano, inegà*
velmente o que então predo*
minava.

Vê-se pois que até na fi*
xação do preço mínimo es-
távamos na dependência dos
importadores ianques.

As medidas que o sr. Hora*
cio .Láfer propõe para con*
tornar a situação criada por
essa submissão, estão todas
impregnadas do mesmo erro
de apreciação, são todas elas
feitas levando em conta o
grande, o quase que «absolu*
to» comprador. E' evidente
que não resolverão coisa ai*
guma, pois continuará a «dar
cartas» o mesmo interessado
em que elas só se resolvam
em seu beneficio.
A «DESCONFIANÇA» DOS

AMERICANOS
O depoimento do sr. Bar-

bosa da Silva, da Divisão
Econômica do Itamarati, não
trouxe maiores contribuiçães,
como era de esperar.

sr. Láfer do quo náo havia
crlso do cafó, mas sim crlso
do confiança. Quis dizer com
Isso quo os Importadores
americano» nao Unham con»
fiança, nos homens do nosso
governo. Nflo que estes pu*dessem tomar alguma medi*
do
Ianques. Os americanos não
confiam em que os preços do
café so estabilizem no baixo
nível em que já estão. Acuar-
dam que êsses preços caiam
mal» ainda.

E' portanto, ainda mais
uma vez, a consideração do
problema tendo em vista
sempre os Interesses dos
norte-americanos cm detrl»
mento dos interesses da Pá-
trla.
A SOLUÇÃO: AMPLIAÇÃO

DOS MERCADOS
A solução para a crise que

o nosso principal produto
de exportação realmente
atravessa, com um estoque
atual dc mais dc 10 milhões
dc sacas, só pode estar nós
medidas que consultem as
nossas próprias convcniêii-
cias, sem levar cm conside*
ração se agradam aos ame-
rlcanos ou não.

A maioria da nossa popu?
lação, sem conhecer os «de-
talhes técnicos» dos econo-
mistas, sabe que na amplia-
ção dos nossos mercados
externos, está o remédio pa*
ra combater o aviltamento
do preço do nosso café. Pio-
va disso é a constância com
que os deputados coreponen-
tos da Comissão de Inquérl-

to incluem esta questão em
suas perguntas,

O sr. Barbosa da . Silva,
declarou que, da parto do
Itamarati, não so criavam
empecilhos o, expansão de
nossas vendas no exterior,
ao ser arguido sobro o reata*
monto das nossa» relações co-contrária aos Interesses ) merclals com os países do
campo socialista. Se nflo há
empecilhos, so a procura do
cafó por parte destes poises
tem sido concretizada cm su»
ccsslvas propostas do estabe»
lcclmcnto de convênios co»
mcrclals, por quo não se to*
mam medidas concretas?
Por que não vendemos, nós
mesmos, & União Soviética,
o nosso cafó quo ela compra
através dos Estados Unidos
e da Inglaterra?

O sr. Osvaldo Aranha,
quando ministro da Fazenda,
iniciara entendimentos dire-
tos com a União Soviética,
para a assinatura dc um con»
vênlo, no qual 30 por cento
seria referente a café. O gol-
pe dc 24 do agosto, desman»
tclou êsses entendimentos. O
sr. Osvaldo Aranha estava
portanto perfeitamente à
vontade para desmentir co*
mo o íêz as alcgaçóes, vel-
culadas Inclusive pelo sr.
Barbosa da Silva, dc que os
países socialistas não se In-
teressam por esse produto.

Exijamos que o governo
retome êsses entendimentos
e venda-lhes o nosso café,
pelos preços que os amerl-
canos não querem pagar.
Esta é a única solução prá-
tlca, concreta e viável.

Projeto de Nacionalização
Das Empresas de Publicidade
Apresentado ontem, dispõe que somente bra-
sileiros natos poderão fazer corretagem e

distribuir anúncios aos jornais
Subscrito por numerosos

deputados, entre os quais os
srs. Bruzzi Mendonça, Benja-
mim Farah, Aurélio Viana e

., outros, foi encaminhado àMesa na sessão de ontem um projeto que fixa normas «para
a corretagem remunerada de publicidade para divulgaçãoem jornais, revistas e rádio, com circulação e difusão noBrasil.

Cântara Federai

PAULO AFONSO JÁ PRODUZ 180.000 KW
MAS SALVADOR CONTINUA SEM ENERGIAmrnm^n^mmmmÊmmm

de um empréstimo americanoO ministro da Viação, sr.
Marcondes Ferraz, comuni*
coü ao sr. Café Filho queacaba de entrar em funcio*
namento a terceira unidade
geradora da Usina Hidrelé*
trica de Paulo Afonso. Os
jornais destacaram a citada
comunicação acrescentando
que, com a unidade ora pos-ta em funcionamento, a po-tência da Usina passará a
ser de 180.000 quilowatts,
podendo a eletricidade dis-
ponivel cobrir as necessida-
des da Bahia, Sergipe, Aia*
goas, Paraíba, Pernambuco
e vasta região do Ceará, a
região do Cariri.

O fato em si é auspicioso.
O aproveitamento do poten-
ciai energético da grande
cachoeira de Paulo Afonso,
além de ser uma afirmação
da capacidade dos técnicos
brasileiros, significa para o
Nordeste do país, a esperan*
ça de solução para o tremen-
do flagelo das secas, a pos-
sibilidade de soerguimento
da sua indústria, asfixiada

Os comunistas participarão das próxi-
mas eleições ?

Quais são atualmente as principais ta*
refàs políticas do Partido ?

Quais são as tarefas sindicais dos co-
munistas ?

< • ¦. '

Conheça as respostas a essas perguntas lendo

PROBLEMAS N* 6 S

•fe entrevista de Luiz
Carlos Prestes, só-
bre ar eleições pre-
sidenciais.

•jj-- A situação atual e
as tarefas dos co-
Munistas — Dióge-
nes Arruda

¦fo Unir e organizar a
classe operária "—

Carlos Marighella

r

e ouiros iniba les trabalhes teóricos
WMIQUEHS vejyE TUDO o que você

r OESEJfl SABES i,©BRE POLÍTICA
i"M TODAS AS BANCAS

pelo racionamento de ener-
gia, a perspectiva de uma in*
dustrialização intensa, de
acordo com os imensos re*
cursos da região.

O GOVERNO E A
BONO AND SHARE

Falamos em termos de es-
perança, porque o governo
persiste em colocar, entre a
energia gerada pela Compa*
nhia Hidrelétrica S. Fran-
cisco, (CHESF) e os brasi-
leiros que a podem utilizar
para produzir riqueza e pro-
gftsso, um dos responsáveis
pela estagnação da indús-
tria nordestina, o truste nor-
te-americano Bond and
Share.

Em Salvador, a ramifica-
ção da American Foreign
Power Co. toma o nome de
Companhia de Energia Elé*
trica da Bahia. No Recife, é a
Pernambuco Tramways
Light and Power. A estas
companhias, concessionárias
da distribuição de energia
nesses dois importantes cen-
tros industriais e em vários
outros municípios desses Es-
tadòs, o governo entregou a
eletricidade gerada em Pau-
Io Afonso.

Que credenciais apresen-
tam as subsidiárias da Bond
and Share para serem escolhi-
das como depositárias do
imenso fator de progresso,
proveniente das águas do S.
Francisco?. Que direito lhes
cabe de locupletar-se às eus-
tas de um empreendimento
para o qual em nada contri-
buíram?

30 MIL KWS A DISPOSIÇÃO
A crônica da Companhia

de Energia Elétrica da Ba*
hia e de sua associada Com-
panhia Linha Circular da
Bahia (bondes) é uma longa
história de sabotagem ao de*
senvolvimento baiano e de
desserviços à população de
Salvador.

Em março do corrente ano,
por iniciativa da União dos
Estudantes da Bahia,' teve
lugar naquela cidade um am*
pio debate sobre o problemada energia elétrica, com a
presença e colaboração de re-
presentantes da Federação
do Comércio, da Divisão de
Águas do Ministério da Agri*
cultura, deputadoi, profeso*res, lideres sindicais e estu-
dantís. Foi mostrada, então,
pelos diversos oradores a ia-
botagera que a filial da Bond
and Share vem movendo à
energia proveniente de Pau-
Io Afonso. Os testaa-de-ferro
da CEEB, srs. Gastão Pederi-
ra e Mário Piva, que a ela

compareceram, não puderamresponder aos argumentos
sólidos apresentados na oca*sião.

Não puderam explicar en*
tre outras coisas por que aCEEB mantém o raciona-
mento de eletricidade, quan-do a energia farta da Hidre-
létrica de São Francisco acha-
se já em Salvador.

Trinta mil quilowattsda CHESF estão à disposi-
ção, no Matatu, afirmou oengenheiro Raimundo Rocha
Sales, chefe do Departamen-
to Sul desta companhia. E
acrescentou:

Na Bahia estamos sem

engenheiro Raimundo Rocha
Sales, após afirmar que a
CHESF pode arcar com as
responsabilidades da distri-
buição da energia que pro-duz, para o bem do povo:— A Companhia Hidrelé-
trica do São Francisco é
brasileira.

E' claro que a distribuição
da energia de Paulo Afonso
não pode continuar nas mãos
dos americanos. E' o quemostra a própria experiên*
cia. A energia de Paulo Afon*
so, para ser aplicada, clama
pela nacionalização da Bond
and Share.

Determina o projeto em
apreço que «só aos brasilei-
ros natos, registrados como
jornalistas profissionais, se-
rá facultada a corretagem de
publicidade, dispondo porfim quo «as empresas es-
trangeiras que se dedicam
ao exercício de tais ativida-
des terão o prazo improrro-
gável de seis meses, a con-
tár da data da publicação da
lei, para liquidar ' os seus
compromissos, sendo-lhes ve-
dada a assinatura de novos
contratos».

Conferência
Sobre a Energia

Atômica
Realiza-se, hoje, às 17 ho*

ras, na sede do Sindicato
dos Marinheiros, à Rua Sil-
vino Montenegro n' 102, uma
conferência sobre as proprie-
dades da energia atômica, a
ser proferida pelo cientista
Jacques Danon.

A Comissão Patrocinadora
está constituída pelo líder
marítimo Álvaro de Souza,
pelo deputado estadual Iri-
neu José de Souza, e pelos
comandantes Emílio Bonían-
te Demaria e Antônio Pinto
Barbosa.

INFLUÊNCIA
ESTRANGEIRA

Na justificação que acom-
panha o projeto dizem os
autores do projeto que qua-se toda a matéria paga, dis-
tribuida aos jornais nacio-
nais, é controlada e reparti-
da por agências estrangel-
ras, que retiram em proveito
próprio, 17% dos anuncian*
tes, além da verba ainda
maior que recebem das em-
presas jornalísticas que re-
cebem a publicidade. Denun-
cia ainda o deputado queessas agências se aproveitam
dessa situação, para exigirem
de determinados jornaisorientação favorável aos in-
terêsses estrangeiros.
DECLARAÇÃO DE BENS

Foi entregue à Mesa um
requerimento com número
legal de assinaturas deter-
minando a criação de uma
Comissão Parlamentar de
Inquérito para tomar conhe-
cimento e investigar sobre a
declaração de bens dos can-
didatos à Presidência da Re-
pública.

0 Conluio
Juscelino-
-Chateair

briand
JjCSCEMNO islá pairandow o alio preço cobrado pe-10 «polo i... lhe dá o entre-
ffuIaU Arríh Chnteaubrland.
Quem Ne incumbe de reall»
xar • barganha em termo»- prAUcoM o o tcHta-dc-fcrro de
Kubltachek no governo ml*
nclro, sr. Clovla Salgado. A
marmelada consisto, nem
mais nem menos, do quo o
monopólio d» Imprensa e
ridlj de Minas Gerala nas
garras dou «associados».

Tudo foi prcvlamcnto com*
buuulo, como Já transpirou
em Belo Horizonte. K agora.
Chato, o nauseabundo, está
cobrando. Assim, estão por»fechar a «Folha do Minas»,
órgão oficioso, o a Radio In-confidencia, cujo canal pos-sara as mãos do agente da
Standard Oll.

A «Folha de Minas» é um
Jornal com mais do vinte
anos do circulação o se cn*
contra em má sltuução fi-
nanceira. Mos a todo mun*
do poderia parecer estranho
que, justamente quundo acampanha eleitoral vai so
tornando cada vez mais rc*nliida, o mais gencrosamen*te se abre a bolsa dos finnn-
ciadores de *!uscclino, con*
corde o candidato cm prl*vor-so do um jornal cm seu
próprio reduto, agravando
ainda mais a situarão, com
a onda de protestos de deze-
•ias e dezenas do funciona.
..los prejudicados. Ficarão
prejudicados os funcionários
antigos, mesmo que sejam
aproveitados na Imprense
Oficial do Estado, como se
anuncia. Porque perderão to*
dos os direitos adquiridos,
como estabilidade, direito â
Indenização, etc, tendo quecomeçar vida nova depois de
anos e anos de serviço.
Quanto aos funcionários no*
vos, ficarão simplesmente a
ver navios.

Mos nãu há nenhuma In-
coerência de Juscelino em
tudo isso. Chato fica com o
espólio. E com a liquidação
de outros jonuiis, como jáaconteceu com o «Correio do
Dia», a «Tribuna de Minas*.
pouco resta da concorrência
e fica aberto o caminho pa-ra o monopólio sonhado porChato. Coni a entrega co ca-
nal da Rádio Inconfidência
ao advogado da Standard
011 complcta-s o quadro.Estes fatos dão uma Idéia
do que representa para Ml-
nas Gerais a candidatura cn-
treguista do Kubitschek. O
que aqui vai denunciad- re-
fere-se apenas ao setor da
imprensa falada e escrita.
£ fácil imaginar o que vai
em outros terrenos. Trata-se
apenas de Minas porque lá
o poder ainda pertence a
Juscelino e sua camarilha.
Na Presidência da Rcpúbli-
ca, o candidato da Standard
011 pretende, é claro, agir
em maior escola ainda...

Os frutos já conhecidos
do conluio Juscelino-Chateou-
briand deixam bem cloro o
que significa a candidatura
dos latifundiários e grandes
capitalistas agrupados- no
P.S.D. Nada mais natural
que a recusa do eleitorado
getulista em negar-lhe apoio.

REPÓRTER POPULAR
TELEFONE: 22-8518

A INDUSTRIA PESADA,
NECESSIDADE URGENTE

Senado
^ O sr. Atílio Vivacqua faloui" ontem, sobre a necessidade,

de todo imperiosa, de ter o
Brasil uma indústria pesadacapaz de promover a suaReferindo-se a Volta Redonda, destacou sua

ter a quem vender'energia! É 
"MOTICIA-SE 

que a ta-
multo embora haja carência 1 * » mosa bomba V-2, comem nossa capital,

A MANOBRA DA CEEB

com
que Hitler pretendia levar

Tal acontece, não porque | 
à rendição os exércitos

a subsidiária do truste ame* | aliados, foi recolhida a um
rlcano se desinteresse em I museu. Afinal. Mas no
revender com altos lucros a 4 mesmo dia se divulga a
aZc*?^,,^ 

í°5rnece Paul° I chegada, ao Rio, do não
rlSdeTíu^a Sg I ntenos famoso general
como foi então denunciado, f Leslie Groves, que plane-
para manter em funciona* é jou e dirigiu a execução do lançamen-
mento as usinas têrmoelétri- | to de bombas atômicas sobre as cida-
c^êYs^S^ ,
veitar-se da recente alta do 1 ° Venerai Groves, como o general
combustível, para conseguir $ Mac Arthur, também é vice-presidente
aumento de tarifas. Depois, 4 da Remington Rand Inc. Êsses prepa-então, passará a distribuir a ú radores de guerra parecem loucos, maseletricidade de Paulo Afon- | nenhum deles rasaa dinheiroso, com os lucros mais ai- i nenimm aeies rasga ainneiro.
tos ainda.' E a CEEB está $ Dizem os jornais que tao ilustre via-
certa de que os baianos te* É jante vem ao Brasil para tratar de um
rão que esperar pelas suas g «.plano de expansão da produção de má-
conveniências, uma vez que, | quinas de escrever», mas ao mesmo
mcWãSm SI $ tempo informam que a primeira visita
ternacional de Reconstrução, 0 do general Groves será ao Conselho Na-

(15 milhões de dólares), à é cional de Pesquisas. Pesquisas sobre
Companhia Hidrelétrica do á máquina de escrever?
São Francisco, estava subor* Ú
dlnado a uma cláusula, obri* á
gando-a a fornecer a ener- M
gia às subsidiárias da Bond i
and Share. Assim, graças à f«ajuda» americana, há raclo* Ú
namento e elevação de tari-'É
fas, mesmo depois de Paulo §Afonso... É

«A CHESF IP BRASILEIRA»

\áM0.ÊÊKÊmiMm 1

vÇ!5nr^5^/l7*í~ir(rzt? I

emancipação,
importância.

Disse o representante ca-
Hi pixaba que se deve assegu-

comunista» a libertação M rar a Volta Redonda 0s meios
de quatro militares norte- É -totopensáveis^ a que a sua
¦americanos que estavam 1 &S^'«^S^
presos na Lnina. i aço. Assinalou ainda o sr.

Os Estados Unidos po- i Vivacqua o êxito obtido pela
deriam cometer o mesmo ú Siderúrgica de Pirassiguera,
«ardil», libertando os vo- I tem São ,p?.ul°: e' ao me.smo
/„«*„'•*;„» *!.;„„„„» „..„ At^ é tw-P°> aludlu as perspectivas

&

\fAQ achamos incrível, absolutamen-
te, que exista no Brasil, em Minas

Gerais, uma cidade com o nome de
Pium-I. Mas acontece que Pium-I tem
um prefeito, autoridade suprema local,'

Acontece, porém, que o pó* I e esse prefeito resolveu descarregar ovo baiano, os consumidores | seu "revólver em cima de um rapazoladomésticos e os industriais, i de 14 _„__ Mnyair Timntpn dp Faria*não estão dispostos a cóntl- I ae ** an.os- 
^?zair 

-L-moteo ete -»árias.
nuar sofrendo a penúria de i Mozair esta a morte. E o prefeito?
luz e íôrça, para satisfazer $ Bem, o prefeito continua suprema au-
à ganância do truste. Não se ü toridade de Pium-I.
conformam em viver às es*
curas e sem possibilidade de ,
ampliar seus empree.idimen* "toi, sabendo que o esforço e
a capacidade dos brasileiros
colocaram, nas portas de
Salvador, energia abundante
e barata.

luntários chineses que eles % quo * abrem à naçâ0/ c0mlevaram a força para a i outra iniciativa de vulto, a,
Coréia logo depois do ar- Ê próxima construção da Usi.

mistício. p na de Vitória, no Estado do
Como as norte-americanas, as famí- Esplrito 

Sant0'
lias chinesas dos prisioneiros ficariam MAIORIA ABSOLUTA
muito contentes com esse «ardil»;..., 0 sr# ^^ Figueireü(;

àtítndexi a tese antidemocrá-
•jjj* Wca da maioria absoluta para

v_ a eleição do Presidente da

QOMO.a 
gente se.diverte, nos Estados 

( {ggg, gSaÜ^V»* Unidos! A celebração do «Memo- I oa quais o sr. Kerginaldo
rial Day» foi uma grande festa. Du- p Cavalcanti.
rou quarenta e oito horas. Morreram ú
330 pessoas.

&

Â 
NOTICIA foi recebida com Júbilo
nos Estados Unidos, mas um sena-

... dor, precisamente um senador dé Ne-
PoVTsso aplaudiram com | 

*ra«A:a, disse que não passa de uardil
«ttostasmo a declaração do j|

PROSSEGUE 
a greve dos ferrovia-

rios da Inglaterra, greve que é con- I
siderada uma das mais importantes dês- i
te último quarto de século, naquele país. 1
Na Itália, dois milhões de camponeses I
estão de braços cruzados. p

Tiremos o chapéu. ff

ir

ESPANTA-SE 
«O Globo», em primei-ra página:

«Não acreditamos que em qualqueroutra parte do mundo, na menos civili-zada cidade do mundo, seja permitidoa quem quer que seja divertir-se, duran-te três meses do ano, roubando a tran-
qüilidade e comprometendo a própriasaúde de seus semelhantes.»

Não é apenas a tranqüilidade. Enão são três meses, dr. Roberto, sãodoze.

üí"'»JB5

A COMISSÃO DE '
REFORMA

Em votação secreta, o pie*nário escolheu a Comissão de
Reforma. Constitucional eií-
carregada de opinar acerca
ds emenda do sr. Novais Fi-
lho, relativamente ao princi-pio da maioria absoluta. Essa
comissão, conforme havíamos
antecipado, ficou composta
dos ars. Apolônio Sales, Âlvtr
ro Adolfo, Carlos Lindemberg
Bensdito Valadares, Gilberto

í Marinho, Jvbas Maranhão,
| Cunha Melo, Lourival Fontei,

\ Lúcio Bittencourt, Lima Tel
) xeira, Argemico Figueiredo,38 Daniel Krieger, Rui Palmei-

ra, Atílio Vivacqua, Kergl-
naldo Cavalcanti e Armando

i Câmara.
Durante o expediente, M

lido o veto do ar. Café Filho
ao projeto que manda verter
para o Inglês e o francês o
livro «Quem deu asas ao mun.
do», no qual é reconhecida
ao Brasil, aU-avés d« Santo*
Dumont, a prioridade «to. ba-
Ufl liirri-rfnrl.

?!
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ESPETÁCULOS «

iini-.ianiiia
capitólio — !•••'

M-ii-i. nasaatempp
IMIYIUO — «Capri*

cima de um» mu-,
llwr»

mutuo — .Atrai-
«mito»

OUKON — «A volta
ft llim do tesouro».

PAI.AC10 — aüeal-
ree, o amor do Na-
uuii-an»

BATI II;' — «liiliiliiln.
» «•»» do coraárlo
lepra» • _ . , .

l-i.A/A — «Sob a 1(4
dn chibata»,,.

RlVOU — «Ue, pai-
saiu»

VITOltIA — «Lusos
da rlimlin*

CKNTUO

ONEAC TRIANON -
ScntAta imiaatempo

COLONIAL — «SOb a
lei dn rlillnitn»

FLOHIANO — «A
volta a Ilha do te-
souro»

ideal — «O último
bravo»

mis — «Atnquo noa
marca da China»

ItfiM DE SA' — «A
volta a Ilha do te-
¦ouro»

MAHItOCOS . «A. ÍA- .
iniliii da Uamabo» ..

PHESIDENTE — .
«Iolnndu, n íllha do
cursArlo negro»

OLÍMPIA — «Cobolc-
rclrn tina nrablna»
PHLMOlt — «Sob a

lcl ila chibata»
HIO «MANCO - «Al-

mn em pftnlco»
SAO JOSÉ' — «Keatl*

v.ii PortuguSa»

ZONA SUL

ALVORADA - «Can-
çílo ilo Shclk»

AHT-1'ALACIO —
«loIuliUu, u flllui do
¦.«,...ini, negro»

ASTORIA — «Sob a
i.-i ila chibata»

ALASKA — «Senhor
380»

AZTECA— «A morto
ronda o csputâculo-

BOTAFOGO — «Lu-
zoa dn rlbalta»

CAituso — «a mor-
to ronda o capeta-
culo»

C01*ACABANA-«Ca-
prlchos du uma mu-
Iher»

GUANABARA — «O
último bravo»

IPANEMA — «A VOl-
ta n ilha do lesou-
ro»

Ll.iil.ON — «Luxes
da rlbalta:»

LEME — «Ok. Nero»
METRO — «Aliai-

coado»
MIRAMAR - «Capri-

chos de uma mu-
iher»

PAX — «Patrulha do
assalto»

P1HAJA' — «Mlalao
cumprida»

POLITEAMA — «SI-
nos do San Ângelo»

RIAN — «A volta u
Ilha do tesouro»

KOX5Í — «Tormento
sob os mares»

ROVAL — SessOea
passatempo

IUTZ — «Sob a lei

Mm*-**».
choa de um* mu*
Iher»

TUVOA
AMBUICA — «LSUSM

msSh *s*i.
choa d* uma mu*
Iher»

MAiiiim — «Tor*
monto sobre oa
niarea»,
METRO — «Atrai-

condo-
OLINDA. -.

K°J

lei da chlbaU»
SANTO ATONSO —

«Patrulha de assai-
to»

TIJUCA — «Ataque
noa mara» de Chi-
na»

tUIlIUNi

AVENIDA — »A «01-
ta k Ilha do tosou*
ro» »BANDEIRA — «Per*
aegulcto movtmcn*
tsda»

CATUMBI — «Pai-
xôes Icmpi-ituoeaa»

ESTAaO DE SA* —
- «Herança maldita»
FLUMINENSE — «Oa

trée garimpeiros.-
HAPDOCK LOBO —

«Sob a lei da ehloa-

MARACANÃ — «O
último bravo»

MARIANA — «O que
o dinheiro nao com-
ira»
atal — «Rumba

de fogo»
REAL — «Mala forte

quo a lei»
SAO JEH0NTMO —

«Dom Camilo»
SANTA ALICE • «Ca-

Íirlchoa 
de uma mu-

her»
TRINDADE —- «De-

aelo atroz»
VILA ISAUEL - «Fo-

tio de emocoea»

CENTRAL
ALFA — «O crlmt-

noto n&o dorme»
ABOLIÇÃO - «A VOl-

ta & Ilha do lesou-
ro»

BENTO RIBEIRO —
«Sinfonia de Paria»

BANDEIRANTES —
«Volúpia do matar»

BARONESA —¦ «Pi-
rias do vicio»

BELMAR — «Maria
Madalena»

CAMPO GRANDE —
«Anjo do mal»

COLISEU — «A mor-
to ronda o capeta-
culo»

IMPERATOR — «A
morte ronda o espe-
toculov

1RAJA' — «A última
eentenca»

MADUREIKA - «Ca-
prlchos de uma mu-
Iher»

MARABÁ' — «Fogo
na carne»

MARAJÁ' — «Precl-

fidos 
ii'alma»

ASCOTE — «Sob a
lei da chibata»

MEIER — «Na senda
do crime»

MODERNO — BAN-
GU' — Aa voltas com

três mulheres»
MOCA BONITA —

«Marta Madalena.
MONTK CABTKLO —

«Ataque noa marea
da ÇfUna»

NOTO KOnrüONTK«A mulher que
«U pul.il.num — «Daatiiiff a
lua»

PADRE NOBRBOA •
«Garotas da prac*
iloVauaiihii. ¦

PALÁCIO «TA. CRUZ
—. «Slroeo»

PARA-TOIXW — «lo-
landa, a filha do
corsário negro»

PROGRESSO — «O

mmtoò. «o
platolelro» y-

KIUAN — «MraaSo
rumpaitluk

ROUtlEN — «O prs*
ser»

SANTA CRUZ - «Tor*
mentoa do deaejo»

VA1Í LOBO - «Abrln*
do ho-Honlra»

USOrOUNNA

BRAZ DE PINA —
«Rumba di- fogo»

BONSUCESSO
«Ataque nos ma-

rea da China» •
MAUA* —> «Iolnndu. a

filha do corai-lo nu-
aro»

LEOPOLDINA — «A
volta A Ilha do te-
souro»

ORIENTE — «O tra-
pacclro»

PARAÍSO — «MIlA-
gre do quadro»

PENHA - «Medo que
condena»

RAMOS —- «O mundo
odela-me>

ROSÁRIO — «Anjo
do mal»

SANTA CECÍLIA —
«Aventuro no Rio»

SANTA HELENA —
«Carnaval em IA

maior»
SAO PEDItO — «A

morte ronda o eape-
ticulo»

APELO
CONTRA A PREPARAÇÃO
DA GUERRA ATÔMICA

«Alguns governos preparam hoje o desencadeamento
de uma guerra atômica. Querem fazer com" que os povos
a admitam como uma. fatalidade.

O uso das armas atômicas conduziria a uma guerra
de extermínio.

Aíirmamos que o governo que desencadeasse a guer-
ra atômica perderia a confiança de seu' próprio povo e
seria condenado por todos os demais povos. Desde este
instante, opomo-nos aos que organizam a guerra atômica.
Exigimos a destruição,- em todos os paises, dos depósitos
de armas atômicase exigimos a cessação imediata de sua
fabricação.». . .

Assine este apelo juntamente ;oiri amigos e pessoas
de suo fumiltu o o remeta » sede do Movimento Carioca
dos Partidários da Paz — Av. IS do Maio, IS — 13» andar
— min 1.215 — Edifício Municipal.

ASSINATURAS

KW-" «- -•». ¦ -n-«v*»T*-* «—> *-es»s

NO TEATRO GINÁSTICO
Av. Graça Aranha, 187 - Reservas tel. 44-409»

AR CONDICIONADO PERFEITO

ESTRÉIA AMANHA AS 21 HORAS DE

«O Profundo Mar Azul»
Dó Tcrence Rattlgan — Trail. de Xati de Moraes

Com o elenco permanente do T.B.C.
Assinaturas Tallo n» 2 —- Bilhetes à venda

Direção Geral de ADOLFO CELI

Wm>FLUMIMEHSE
AMEAÇA DE DESPEJO NO MORRO DO ESTADO

Outro mil e quinhentas fum Mat», ficarão ao desabrigo
NOTEltol — Comiiarvc-u

à noaia «Siirurtmi «m Niterói
uma romlaiâo de m-lnco mo-
radoroa do Morro do Estado.
Veio a eomlarfo trai** aua
ilenúnda contra, o descaso, «
mora a ameaça do despejo,
do Prefeito Alberto Fortes.
Declarou a comissão a repor-
ta«em da IMPU3NSA' PO-
PULAR: «O» habitante*, do
Morro do Estado, perto de
quatro mil e quinhentas fa.
mlllaa. nunca receberam qual*
quer aaadatcncla da PrefoUu-
ra, ou de qualquer Outro
órgfio- governamental. Gran-
de ri o número de crlançoa
naquela local, que necessitam
ealudar. Mas li n&o existe
uma escola, nem nas proxl*
mldadea. As criança" estu-
dam em uma escola que fica
a vários quilômetros do
morro.

Os moradores do Morro do
Estado queixaram-no da fnlta
de esgotos, ficando alimentos,
detritos e águas eslagnadui*
a pôr em perigo suas vidas,
com a proliferação de moa.
quitos.

CAXIAS

PAX — «Ataque noa
mures du Clilrm-

POPULAR — «De ho-
mem para homem»
GOVERNADOR

OUARABU • «Era da
violência*

JARDIM — «Guerra
ao samba»

NITERÓI

CENTRAL —
que nos mares da
China»

ICARAI — «Capri-
choa de uma mu-
lucr»

IMPERIAL — «O Oi-
Umo bravo»

ODEON — «A volta
à Ilha do tesouro»

PALACE — «Rumba
do fogo»

1'ETHOPOJUS

CAPITÓLIO — «Uma
estrêlu caiu do céu»

D. PEDRO — «Mia-
aao cumprida»

PETKÓPOLIS — «Sa-
zaa»

SANTA TERESA —
«Nunca é tarde»

ESCOLA DO POVO
Cursos de Teatro, Jornalismo Sindical,

Puericultura, Canto Coral
Estão abertas às inscrições para os cui>

sos gratuitos da Escola do Povo.
Informações à Av. Venezuela 27, 6' an-

dar, diariamente, das 18 às 20 hoi-as, e sába-
dos, das 15 às 17 horas.

Nossos IndicadosPREÇOS DE ARREPIAR
Blusões de frezela em xa-

drez Cr$ 150,00. Cambraia
mercerizada, Cr$ 150,00.

CONFECÇÕES AMAURY.
Rua da Alfândega 318 — 1»
andar. Rua Vinte de Abril,
7 — loja.

j
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CONFECÇÕES
ARISTIDES

CALÇAS DE BREU. COMN-
GA, CAMBRAIA TBdFIOAX,
BRILHANTE E SAI, B M-
MENTA, BLUSÕES DE TO*

§DOS 
OS TIPOS, CAMISAS

BRANCAS B ESPORTES, TI-
_ 1*0 ITALIANA, MEIAS, IJEN-
% COS, CAMISAS PARA MO-
Í TOIUSTAS, VENHA COM-
| ritAR NA FABRICA POB
| PREÇOS SEM IGUAL. XBA-
| ZENDO ESTE ANÚNCIO TE-
g BA' 10% DE DESCONTO.
| PRAÇA DA BEPCBLICA N»
| 52. I" ANDAR, SALA í, PBB-
0 TINUO DA CENTRAI.

«O CAMARADA»
Madeira» Berrada» e anaro-

lhadaa c materlala para '«ma-
trooao -:m geral. Pregos i..mca
vlatoa, que »6 O CAMARADA
pode taaei. Venda & «lata —
Roa Marta Teixeira, 44. Osval-
4o Cnu — IIBtRCIO JOSÉ
OA «ILTA.

CABE' HARMONIA
Walllaa naoltmale • ••tfan.

Mfa-M. D« todo para todea.
ABaVWSta OO pTliOHFat OTtMRa.
Raa» Paabn» Kn»aatu. H — n-.*4*

'>¦"¦¦

!¦.¦;:¦¦.'¦

GRANDE MODA
Camisas Italianas

Camisas «Italianas», gran-de novidade desde CrS 160,00.
CONFECÇÕES AMAURY.
Rua da Alfândega 318 — 1'
andar. Rua Vinte de Abril,
7 — loja. Atendemos Mfe
KeeriMIso,

LEILOEERO
EUCUDES

LeUoelro Público — Prédloa.
Móvel», Terreno», etc. - Eacrl-
tótto e Seo&o de Vendas: Bua
di. Qnitanla. 19 - TeLt M-U3».

ESTOFADOR
MsMaOei T. Barbosa

reetkkM — ta»e«a 
"tJortlnat —

?8i?y«ir »£szlt&
.'n -iivniir- asiShàtwt) in mu MBgaJèttl

NK.M I.U7. NKM POSTO
MRDICO

Vário» foram 9» iMdido»
para quo fôaae falta lliraçao
•ir lui eldtrlca. para o morro,
m«i nenhum, todavia, fo|
iiii-niüdo — acreaoantaram.

Os moradot-M do Morro do
Kaiado nfio contam com ne*
iiliuii: põato médico, e aa
ambulAnciaa Ia nao «obem.
Quando alguém adoece ou é
acidentado, fica obrigado a
descer, ou morrer em aeu
barraco.

AMEAÇA DE DESPEJO
Um Integrante da comissão,

José da drvalho, dono da

umu «lendlnha» no alto do
morro, acrescentou! *0 pre-
feito quando m lembra «te
iimm.fi!' alguém li om cima,
•'• para cobrar tuas equlva-
lentes a quase o dobto da*
moreadoriag, que eu como os
demais proprietários, temos
•-•mi nossos tendlnbaa».

Denunciou a comissio, quo
de algum tempo para ca,
estilo sendo ameaçados do
despojo pela 1'refeltura. que
exige o terr*no vago. E' de-
aejo do prefeito Alberto For*
tes desabrigar milhares de
famílias qua ali estlo locall-
sadas híi mais de quinto
anos.

L Notícias

Violências Policiais Contra os
Favelados no Campo do Ipiranga

DOIS COELHOS...
Mate dois coelhos com

uma só cajadada. Caro lei-
tor, seja mais um corretor
de IMPRENSA POPULAR.
Ajude-nos a aumentar a nos-
sa publicidade e ganhe fácil-
mente algumas centenas de
cruzeiros.

NITERÓI — Conforme ja
publicamos, dezenas de fa-
mlllas que se encontravam
na Favola da Rua Estado de
Sá, foram transportadas por
ordem do prefeito do Nlte*
rói, para o Campo do Ipi-
ranga. Lá os moradores vôró
sofrendo inúmeras privações,
além de violências policiais.
Muitos quo para aquele lo-
cal foram obrigados a ir,
encontram-se ao relento. O
subdclegado daquela zona
proibiu terminantemento que
fosse construído mais um só
barraco. E ja praticou diver-
sas violências, dezenas de
prisões, contra os moradores

que siic todos operários.
Basta que alguém tente fa-

zer um", coberta para abri-
gar seus filhos, é o bastante
para passar várias horas no
xadrez.
O PREFEITO: PRINCIPAL

CULPADO
Os terrenos do Campo do

Ipiranga, pertencem no
IPASE que o exige vago.
Mas mesmo ciente do fato,
o prefeito de Niterói Alberto
Fortes, obrigou dezenas de
famílias a ir para ali. E* «Mo
pois o principal responsável
pelas violências de que os
moradores vêm sendo viti-
mas. (Da Sucursal),

AJtACV CAIinotKJ. «iria rooti atada do Teatro Uiaalfalru uer.imistiit, e que amanliS eilrrars«in «O Profundo Mar Axul». d»'iVlt-llrn Jtatila»». III, Tealfii li|.
iiaatlcu, ooi-MWHira, huR aau prl*inclui iiiilvcuailu du caiaiiimitn•irlll llmllrf nilin, ..|i-ll|rll|„ il,-
valor, iiiuaiinriiiu na TV-TupI,

hlJKANA lliiDItliilJI ;> «, afu.
ia, a .Miiiliitnu Cleaay* ila «Ve«-
lido de Noiva», dt> Ni-uun llodrl-
«ii<-». no Teatro Dulrtiia. O ps*
pel * «illiiil. Nlo vimos noa«uriiiíra do teatro da Itua Al-rindo liuaimtuira nenliuma refr-
rOncla A Jovem e talfntnia Su-
-'.um Itodrlsue». Por quo aerAT

JA IIK INICIARAM oa IraiM-
lho* pura a ntooUgtm de uma
nova revlata no Teatro «vuiiie»,
O emureaArlo * o ar. Carrern.
Kiif-niirftmii» no elenco, entro
outros: Ceime silva, Walter
11'Aviia, Neator Montcmar a Hei*
cio de Sousa.

MÍRIAM itcrrir. que derende
o papel de ara. Elion, em «O
rmfuntiii Mar Axult, ae Teren*
re llattlssn, aaalm ae eaprea-
mi »obre aus oportunidade no
T.D.C.1 «Para mim t uma gran*
de aattafacAo trabalhar sob a
dlreçAo firme e competente du
Ailnlfo Cell. A experlCnrla é tia»-
tante proveltoaa. Kapero colabo*
rar para o aucesao.»

¦I ^^^SS»i

FERIDAS
CRÔNICAS
Olceraa vmricoaaa

e ecsenuM dos membros
SAo eumlaadaa, oSmada •fnrllmente, rm S0% doa ca.

aoa, com aplIcacAo em míillfi
de 4 AUduraa UNATASTE.

A venda naa boaa fanna»
rlaa do pala n na V.Ii.I', Cal*
aa Poatal. S.7SS. Rio de Ja-
nclto. D. It.

CALQAS DE GRAÇA
Tropical a Cr$ 180,00. Cara-

brala a Cr$ 380,00. Nylord a
CrS 350,00. Nylord do algo-
dão a Cr$ 220,00. Confecçóes
Amaury. Rua da Alfândega,
318 — 1* andar. Rua Vinte
do Abril, 7 — loja.

Roteiro do Espectador
TEATRO CARLOH GOMES — «Uma Noite Hell-, fc

Vicente Celestino, Peça musicada, dentro do gênero tio auto*
No elenco: Vicente Celestino, Mnra Abrani»% Renato &
curvos, Carlos Melo, Dlnorali Manculn a outros. Direção fc
Gilda Abreu. "...

TEATRO JOÃO CAETANO - -NAo Vou no Golpe, *,
J. Mala, Max Nunes e Humberto Cunha. Quadros de rotina
O aucesao da revista repousa na coreografia de Charle» Mou.
riu. Dentro os intérpretes está Sadl Cabral.

...
TEATRO GINÁSTICO - «O Profundo Mar Azul, a»

Terenco Rnttlgnn. Produção do Teatro Brasileiro do Corne-
dia, no Teatro Ginástico, n estrear, amanha, As 31 horai
TraduçAo do Tatl Moraes. DlreçAo tio Adolío Cell. Elenco-
Tônla Carrero, Paulo Aulroii. Arncy Cardoso, Benedito Corai
Míriam Roth, Eugênio Kusnot, Maurício Barroso r LulI
Calderaro. • •

TEATRO GLORIA —¦ «O Golpe», de MArio UR0 , j
Wandcrley. Escrita especialmente para Oscarlto. Agradar*
somente aos fAs do comediante.

* *
TEATRO SERRADOR — «Sabrlna»,- do Samuel Taylor

Comédia tola: cheia de diálogos de sentido rcaclonArlo. In.
terpretaçAo Irregular. DlreçAo incolor.

...
TEATRO DULCINA — <Vestldo de Noiva», dr> Nc|«or

Rodrigues. Tecnicamente bem construída, apenas isso. Su-
zona Rodrigues substituiu Honrlette Morincau, que deixou
o elenco por ter contrato com Luís Iglòslas. Outros nomes
de Intérpretes: Beatriz Vclgn, Dulce Rodrigues, Paulo Gou.
lart, Oswnldo Loureiro, Mário de Almeida, Teresa Rivera •
Rubcna Teixeira, • •

TEATRO FOLLD3S — «Gente Bem 4 Champanhota>
de J. Ruy, Humberto Cunha e Cole. Revista. Tasno llmpn
Movimentada. Sllvlnha Teles canta.• •

TEATRO RIVAL — Mulher de Briga», de Pedro Blocn.
Comédia comum. Alda Garrido, Glauce Rocha, Marüan«i Al.
vce e Claudiano Filho atuam.

¦ • • •

TEATRO RECREIO — «Eu Quero é me Bstlater., tu>r».
sentaçAo de Walter Pinto. Malícia c nudismo.

JORTO A PRAÇA
DA REPÚBUCA

Sa fica mais perto para vo
cè compre na filial de AMAU-
RT. Rua Vinte de Abril, 7

loja. ktostvSttoo» jsáo

não deixe de comprar
por não saber como pagar (NI

ESPERANÇA DE BARBOS COSTA & OA. m^B o ^ CJfSO.

¦I wk^$ÊÊ$m *r^ÍtlM^fllW
nmBm^wmWsv^mám sm

SgsBrt ''^«jÍmHR

RADIOLAS

CONSOLETE ou MÓVEL

VARIAS MARCAS

fôrto em seu lar. A senhora encontrará
nos amplos salões de vencia de Esperanço
de Barros Costa & Cia., REFRIGERADORES,
TELEVISÕES, BLETRO.LAS, LUSTRE DE
CRISJAL e ete...../

Para Consolete, presto-
çõ?j mensais a púriir de 183,

Para RADIOLAS,
prestações mensais a partir de

^^SM^^^^^SsmsWSmSM^^^^^i i^^^^É

lí'*'' ' *rlaaaaaaaaÇ*^r^V^B*aaaaaal

TELEVISÕES
VARIAS MARCAS

Hr ''««iP'*^'" SI ^P^B

s\\m9Ê. •T*^Êss\W»^^*fxT»T^S»\A
aaaa^lfM^llS Hi»HBa^lBaal I '

Vfl jàst\ssms\mfvsaí»^à.'' lHauSií3aaaal .iaaaaVi iyiii\^i u i
s\\Wê müShíM I

Voe© tem 10% de cteMooto •m
sV^k^áV«a»> aMa .«»L>»*kaa^^A«B*aa«a *aLd-aJA^-a twa^a-B.Kxn a t»waf»fa mhq no

DIA DA

S^HaHafíiHÉÉifll^^^^^^S-aaaaaaB

RÁDIOS
DE CABECEIRA

^Bsj^i^PaaHHBB^^BaB ¦ BB C^VTT^HWaaTGl^^?Ta»al^aaaaaaaa»
tLWB^^J^^i^SSSFWtsm ¦

OU DE MÓVEL
VARIAS MARCAI

\7" • 2T*

UJt% LNTA Issn^ssW^mmsy^sjl^fky^ -I
irr.i—i ii iam. im i n émssmmtS+mstW^ ¦

Pr«staçS«s mentais a portír
cie 1W»,

.fs-v:VÁRIOS TAMANHOS

A PARTIR DE «,<90,
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jC UI.OI.A „„„ MttjKIU CO.•* nln. Iilu-. mui.::.', ,|,.|„.
lllOS. im primeiros d«do* ma-

bra »* iiiMiiiiiiini.rii'» iíliiii.
IICA* l|ll.< .",1(1(1 ««lido lipin-
mu mia* h Oonforenola dn
Tóquio; imdo 31) • Ii-uim,,, ,.„
to 1'him'n dUeiilent <ix i-r..|
lus iins rnillacAoH atOmlcns
nflhri» oi sõn'H vivo», parti-• uti.tiiK-t.it» o homem, )« nüoiiniit lil.l» da mmuitriiofdita-
da cometida pelo» amerlco-
no» ho lançarem ns boniljoa
ulnmlcas sobro aa cliIadM
.liipiiiirsiis de IIIroNliinia o
Ntifiusiiltl.

O dr. Tmuukl, que há uno»
vem estudando o assunto' o

Atóm .11.,.,, ja 0 |K,„, ,.„.,,„ma o falo de Nereni M v1"iiia» prapinm j» i«aoemiau-aiiMr do Nonuuti), durneu
l>r*llcainr>nt« Incurável, ,\«nbswaço*» feltu nn» trhm-tantaa tio navio Japonês go»laminado p*lM .•In/,,,, ,(a .-..
plorto dr. Uriiiilnl, no anopassado, confirmaram frutofalo. Km todos elea foi con».talada a evolução da Irn.n-
jn», em tal mn que um .li-iw velo a falecer. O» demnUainda eilao houpitalluidoi..

tomo tal» fato» n_n po-demuereni.iberio», atoml».««o Americana de Estudo*
 ., ««*• *••••>«• da Bomba Ato-

iiroiiiliiiiilmiiilo ollnlcamenla •m *l qu* t*UHMm estudou
oi MiiiievIvriitoH, na «ua co- 1__ __, * •*¦" «MlIaçOc» noi

i . ¦¦ ^n»»MiHHHHH|MB

Estamos Certos de Que Todos os Problemas
Podem Ser Resolvidos Pacificamente

mtmlrnçílo, revelou que, cm
HlroNlilmo o Nngftsakl, a mor-
Io sobreveio cm 100 por cen-
Io do» casos, adiantando

$ quo, cm KTiiiidti número do
I vitimas, observa-se um decll-
§ nlo das faculdades mentais,
g mesmo naqueles Indivíduos
P consldorados como ourados.
y Conclui o cientista japonês
| quo ntú n momento a clên-
g cia médica não dispõe do
| nenhum recurso eficiente po-
1 ra curar as pessoas atingi»
I das gravemente pelas ra-
| dlncOcH.

Outros pesquisadores cho-
| garam íis mesmas conclusões.
I Recentemente um técnico em
g doenças do* sanguo descobriu
1 uma substancia existente na

corrente circulatória e cuja
ilnnllilndo 6 defender o or»

p ganlsmo contra as doenças
K mlcroblanas. Pois bem, esse
I técnico observou que as pes-
| soas vítimas de radiações
| atômicas tinham uma ca-
I rénclo dessa substancia, sen-
p do assim mais facilmente In-
| fectadns pelas bactérias.

_--,_. -.__,. •""•iit.tMii um»obwvlv«ntea de UlroNlilma,«n relatório divulgado pelo«I-ooU», revista americana,concluiu que ca» vlllnuw da»radiações atômicas sil.» «tu.ceplivels de contrair o efln.cor do sangue.»
Os efdjo. das radlaçOesnao M temem sentir apenas«obre as pessoas dlrctamen-

ta atingidas. Alcançam também a sua descendência, tanto que cientista» consideram
um. crime contra a huinanl-
dade o emprego de armas
atOmlcas e as experiências,
como as quo os americanos
realizam.

A Conferência de Tóquio,
que devo durar 1S dlss, cer-tamente mostrara outros fa-jtos e fornecera provas e ele-
mentos mais decisivos paraa caracterização dessa armacriminosa, de anlquiluniciito
o do extermínio em massa.
Essa ameaça, porém, poderáser afastada, pois acima do
desejo dos provocadore» de
guerra está a vontade de
paz de todos os povos do
mundo.

(AJP.P.) — A
do M o a o o u

uiiiiiiciiiii i|uo o murochii!
Voroehllov, o ar. Molotov o
" marechal Jukov oferece-
ran,, no Kremllii uma recep»
ção em honra da delega-fio
parlamentar da índia, atual-
mente nn U.It.S.S.

Itosntmdendo ho marechal
Vòi-oehliov, que saudara a

Recepção, no Kremlin, a delegação parlamentar da índia — O sr.
Khrichnamurti declarou que a amizade entre os dois povos contri

buirá para o entendimento internacional

Encomendas
para os detidos

HONG KONG, 30 (AFP)— Foi entregue oflclalmento
lioJe de manha à Cruz Ver-
melha da República Po-
pular du China, pelo sr.Nelson Rlley, diretor nor-to-amcilcnno dos serviços
da Cruz Vermelha para o
Extremo Oriente, a primei-rn remessa de 44 embrulhos
destinados aos norte-amorl-
canos civis e membros da
aviação norte-americana de-
tidos na China. As autorldn-
des chinesas concordaram em
entregar esses embrulhos nos
seus destinatários, cm con-
seqtlêndr. de negociações reu-

« liz.nl.is np més de fevereiro
J último, em Genebra, entre
I a Cruz Vermelha Internado-
I nnl e ,i Cruz Vermelha Chi-
Ú nésa.

IRRECUPERÁVEIS AS VÍTIMAS
DAS RADIAÇÕES ATÔMICAS

_.-L-f.-_L  •*•__ -

ttolcgacito em nome do So-
vlut Supremo, o sr. Khrlsh-
namurtl Rao declarou princi»
palirentc: «Eitumos conven.
uldos de que o povo soviético,
deseja viver em pas c em
aml-nde com todos os países.
J_spcrumo_ que a nossa vlsl»
ta contribuirá paru o reforço
dos relações iiiiiIhIomir entre
os nossos dois povo» e parao entendimento* internaclo»
nal».

Tomando por nua vet a pa-lavra, o sr. Molotov mostrou
u Importância du amizade
entre a U.H.S.S. e a Índia,
para a causa da paz.

Finalmente, o marochal
Jukov afirmou que co povosoviético, quo suportou pesa»dos sacrifícios durante u últl-

mu guerru, não quor uma
nova guerra». «Os nossos Inl»
mlgos, acrescentou, interpro»
tam ossn atitude como um
sinal do fraqueza. A verda-
do «í que nüo tememos umua-
çus, mas estamos certos de
.|ii» todos os problemas po-dom ser resolvidos pacifica-
monte».
KNTKKVISTA OE NEllItU

PARIS, 30 (A. F. P.) —
«Estou persuadido de que os
nosso_ dois povos podem ti»
rar proveito do fato do stvem
amigos o manterem uma con-
fiança reciproca» declarou o
primeiro-ministro Jawharla]
Nehru, cm entrevista conce-
dlda & revista soviética «Ogo-
nlok», divulgada hoje poluAgência Tass. Acrescentou o

primeiro • ministro Indiano :
«lYeparo - mo com grandoInteresso para a mlnli» via-

g«m a Unido Spvlétlca apés
ter visto os progrcsüos roa.
lizudos depois da minha úUl-,

ma vliltn a ésio pais, h&
vlnto anos mal„ ou mtnos».
A»slm concluiu Juwuharlal

Nehru i «Irei ao vasio pata
para aprender porquo «atou
convicto do que além da
prossecuçAo da nossa política
comum do desenvolvimento
.Ias rclnçécs amistosas corri
todos os povos, u índia pode
encontrar grandes ensina-
mentos na União Soviética».,

Acordo Comerciai
Argentino-Sovtético

Cientistas discutem, em Tóquio, os efeitos das contaminações pro-üuzjjasipelas armasnucleares •— Ató o momento, a medicina é in-""" pelas 
radiações• cpaz de recuperar as pessoas atingidas

TÓQUIO, 30 (AFP) _
Trinta cientistas especializa-
dos em questões atômicas,
representantes de dez países,entre os quais a União Sovié-
tica e a China Popular, reu-
niram-se hoje de manha, nes-
ta Capital a íim de estudar
o efeito das radiações atô-
micas, a luz dos documentos
reunidos para esse íim peloJapão. No transcurso dos
seus trabalhos, que durarão
quinze dias, esses dentistas
Irão a Hiroshlma e Nagasa-
ki, cidades contra as quaisíoram atiradas em 1945 as
primeiras bombas atômicas.
Nenhum técnico norte-ameri-
cano participa desses tra-
balhos.
INCURÁVEL AS PESSOAS

ATINGIDAS
TQQUIO,. ,30 (AFP) —.

o professor Paul Chevalier
i Franco) convidou os seus
i-ülcgas para que procurem; -. possibilidades de uma me-
i "r.çâo à base de cálcio, pa-rn os doentes atingidos pe-'••; radiações. Observou, com
¦ '¦ iio, quo uma espécie de
i iMxe chinês é menos afeta-
da pelas radiações, do que os

! Pensão
I do Papai
I A melhor pensão de Copa-

| cabana. Assolo e respeito.

Boa Rooald de
Carvalho, 180

I

VA! COMPRAR
SAPATOS???
Lembre-se que a

Sapataria Ribeiro
(A Casa do Trabalhador)

vende sempre por menos.

SAPATARIA
RIBEIRO

RUA BUENOS AIRES, 83».Ao seu dispor.

outros peixes das Águas ma-
ritimas contaminadas. Ora.
esse peixe — o congro — é
também aquele cujo sangue
contém mais cálcio.

O dr. Tsuzuki, cuja reputa-
ção é mundial, leu hoje uma
comunicação em que conclui
que a dência médica, no seu
estado atual, não dispõe de
nenhuma medida eficaz pa-
ra curar os que íoram atin-
gidos gravemente pelas ra-
diaçôes. Em Hiroshlma e em
Nagasaki, a morte sobreveio
em 100% desses casos. As-
sinalou, igualmente, Sm de-
cllnlo das faculdades mentais
em grande número de sobre-
viventes daquelas duas cida-
des, menos atingidas e con-
siderados como curados.

CONFIRMAM O CRIME
NOVA IORQUE, 30 (AFP)

!— As vitimas dás radiações
atômicas são susceptíveis de
contrair o câncer do sangue.

— eis uma das conclusões
do relatório preliminar da
tComissáo de Estudo das Vi-
timas da Bomba Atômica»,
que se dedica à avaliação dos
efeitos das radiações nos so-
breviventes de Hiroshima.
De acordo com ôsse relato-
rio, mencionado em artigo
publicado pelo periódico«Looks, houve ligeiro au-
mento dos casos de leucemia
entre esses sobreviventes.

FAÇA UP ASSINATURA
MENSAL DE EXPÇKIÊNCIft

DA IMPRENSA POPULAR

BUENOS AIBES, 30 (AN— 8INB) — Foi assinado
nesta capital o protocolo do
Acordo Comercial entro a
Argentina e a União Sovié-
tlca, nos termos do qual os
dois poises manterão comer-
cio reciproco de 1* de janei-ro a 31 de dezembro diste
ano. Neste período estima-se
que o Intercâmbio ascende-
ri a mais do cem milhões
de dólares. A Argentina ex-
portara.para a URSS prln-cipalmente carnes e latieí-
nios, Importando cm troca
óleos combustíveis, produtosde ferro e aço, nnlllnas n

Mais Vítimas da
Vacina Salk

WASHINGTON, 30 (AFP)
— Dois novos casos de. po-liomielite declararam-se en-
Ire pessoas que foram ino-
culndas com a vacina Salk,
ununcin-se nos serviços dc
saúde de Washington.

O total das pessoas queforam atingidas pela doença
após inoculaçao dessa vacina
eleva-se atualmente a 113.

produtos químicos, materiais
rolantes, carvão e equipa-
mento pesado.

Condenados à Expulsão
Os Aviadores Americanos

Penetraram em território chinês para exercer atividades contra asegurança e a vida pacífica do povo — Confessaram o crimo —» OTribunal usou de clemência para com os agentes norte-americanos
PEQUIM, 30 (A.F.P.) _
¦ O governo chinês anun-
dou oficialmente, oíta tar-

de, que, por julgamento do
24 do corrente, o Tribunal
Militar da Corte Suprema po-
pulav condonura u expulsão
imediata os segundos-tenen-
tos americanos Holand w.
Parks e Lylo W. Camcron,
o tenente-coronol Edwln L.
Heller e o capitão Harold E.
Flsher. S

Todos os condenados, se-
gundo o texto da sentença,
«penetraram erc território

Estado de Guerra Criado
Pela França na Argélia
A ação militar francesa, algumas semanasdepois da conferência de Bandoeng, é um

desafio a todos os povos
CAIRO. 30 (AFP) — O

Comitê de Libertação da
África do Norte, composto
de representantes do Neo-•Oesiour Tunlsino, do Parti-
do do Istqlal Marroquino, e
da Frente de Libertação Na-
cional Argelina, publicou
uma declaração sobre a si-
tuacfto na Argélia.

Após '. ir expressado a so-
lldariedade dos povos da Tu-
nisia c do Marrocos com o
povo irmão da Argélia, em

AQUINO
(Médico de sua canela)

Conserta e vende qualquer
tipo dc caneta tintelro.

AQUINO
Faz consertos na hora.

Av. Marechal Floriam., lití

ELETROCUTADO
Foi eletrocutado o preço

alto. Tudo de graça. Cuecas
americanas a CrS 211,0(1;
«Shorts» aí Cr$ 80,00; Pija-
mas a Cri 120,00; Meias n
Cr$ 60,00 a dúzia Tudo isso
esta à- disposição de V. S. na
loja do «FERA». Rua da Al-
fandega, 284, 1* andar ou
Beembotoo Pontal. '

BONS TERRENOS
Vendo, sem entrada e

sem juros, lotes desde 250
cruzeiros por mês. Preços
desde 10 mil cruzeiros.
Comércio e condução à
porta, já povoado, dlstán-
te 25 minutos das Barcas
de Niterói, átimo eniprê-
go de capital. Tratar dhV
rlamente com o sr. J. Si-
queira, à Av. Marechal
Floriano, 13,1* andar (an-
tiga Rua Larga) — Tel,:
28-3840.

-Demissão Coletiva
do Gabinete Chileno

SANTIAGO, 30 (AFP) —
Conforme decisão do Parti-
do Agráno-Trabalhista, os
ministros do Interior, da
Economia, das Minas, da
Agricultura, das Terras, da
Saúde e o secrctário-geral do
governo apresentaram seus
pedidos de demissão.

O ministro das Finanças,
Recabarren, pertencente ao
mesmo Partido, pediu demls-
são separadamente,' invocan-
do a atitude dos grevistas
dos hopitnis e divergências
com o ministro da Economia,
quanto à política cambial.

Os auatro ministros •—

Guerra, Defesa, Trabalho e
Obras Públicas e interino da
Educação resolveram igual-
mente deixar o presidente
em liberdade para decidir
quanto n essas Pastas.
CASO DOS ESTUDANTES

SANTIAGO, 30 (AFP) —
Noticia-se oficiosamente queseis ministros agrárlo-traba-
Ihlstas pediram demissão co-
letivamente em conseqüôn-
clá da recusa do presidente
da ' Republica em aceitar a
demissão do subsecretário
do Interior, Carlos Ferrer,
responsável pela expulsão
dos estudantes peruanos.

Desfazendo as Provocações
VIENA, 30 (AFP) — O

chanceler Juliús Raab pro-testou contra as «bisbilhotl-
ces» que pretendem que os
encargos inerentes ao Trata-
do de Estado arriscam com-
prometei a situação econô-
mica dn Áustria, numa alo-
cução Irradiada.

Depois de ter declarado
que ass entregas de marcado-
rias à União Soviética repre-
sentavam um ônus, suporta-
vel pelo orçamento, o sr.

. Raab salientou que a Áustria
poderá no futuro dispor 11-
vremente dc dois milhões de
toneladas de seu próprio pe-

tróleo que até
de comprar.

agora tinha

CARLOS
ALFAIATE

Confecções para homens
e senhoras.

PREÇOS MÓDICOS

Rua General Polidoro.
1S6, sob., BOTAFOGO

GPVE DOS
OPERÁRIOS

DA FORD
DETR01T, 30 (A.F.P.) —

O Sindicato dos Trabalhado-
res do Automóvel decidiu re-
tardar dc 24 horas a data
que tinha sido fixada para
o desencadear da greve quodeveu-, participar 140.000 em-
pregadog da companhia Ford-

So um acordo não ocorrer
entre seus representantes e
it direção, nos termos desta
nova disposição, dia 2 do mês
de junho ocorrerá a interrup-
ção do trabalho nas fábricas
Ford.

O Sindicato pede uin sa-
lário anual garantido paratodos os trabalhadores. A
Ford respondeu por Uma ofer-
ta de venda das ações da
sociedade, oferta que foi re-
peltda pelo Sindicato.

TERRÍVEL QUEDA
Sofreram os preços ria

fábrica Astro. Guarda'•chuvas, sombrinhas, de
todos os tipos, a preços
da fabrica ao consumidor,
sem intermediários. Cal-
ças, camisas, blusões, ar-
tigos para o frio em gerale capas para todas as
idades.
Confecções Astro. Rua do

Lavradlo, 81

uma luta que é a sua, porobjetivos que lhe são co-
muns, o comunicado afirma,
em sua declaração, que «a
ação militar na Argélia, ai-
gumas semanas depois da
conferência de Bandoeng de-cidir apoiar a luta dos po-vos da Argélia, do Marrocos
e da Tunísia, constitui um
desafio a todos os povos quedesejam uma solução pad-llca do problema norte-afri-
cano*.

O Comitê se dirige em se-
guida ao Conselho de Segu-
rança, para que éle interve-
nha com toda a sua autorl-
dade, a fim de terminar com•o estado de guerra ;criado
pela França na Argélia, e
que constitui uma graveameaça para a paz na Ba-
cia do Mediterrâneo*. Lança
um apelo às 29 potências
que aprovaram a resolução
de Bandoeng, para que elas
«convidem o governo francês
a suspender suas operações
militares na Argélia e pro-cure uma solução pacificado problema com os repre-
sentantes autênticos do po-vo argelino».

Finalmente, o Comitê faz
um solene protesto contra
cs governos membros da
NATO, que permitem a uti-
llzação na Argélia, de forças
sob a autoridade dessa or-
gánlzação e se tornam assim
cúmplices do colonialismo
universalmente condenado.
Conclui pedindo aos Estados
membros da Liga Árabe ex-
pressarem sua solidariedade
à Argélia, mediante enérgi-
cas' «demarches» diploma-
ticas. \

. I

chinês a fim do exercer atl-
vidinies dlviíionistas o se tor-
naram culpados do ameaças
contra a segurança nucional
(! eoiiivit a vida pacifica tto
povo chin_s>.

Tomando em consideração
o fui o do que os acusados,
por um Indo, agium pororden do governo americano
e, por outro, quo coníessu-
rum o seu crime, precisa o
comunicado oficial, o Tribú.
nal resolveu usar de clemên-
cia para com files, expulsan»
do-oj imediatamente.

Os quatro aviadores íoram
feitos prisioneiros erc dífc-
rentes regiões da China de-
Pois dc seus aparelhos te»
rem sido abatidos pela defe-
sa antiaérea chinesa.

Em. seu comunicado a
Agencia Nova China pre-cisa que o aviador Roland W.
Purlts, agindo de acordo com
as ordens do ei.» grupo'"doexército do ar norte-améri-
cano, sobrevoou a China num
caça cF-86» integrante de
um grupo de 36 aviões do
mesmo tipo e vindo da basenc.te - americana de SuwOrt
(Coréia), a 4 de setembro
de 1952 violou o espaço aéreo
chinês por cima da cidade de
Antung, na província de Liao-
mng.

O aviador Lyle VV. Carne-
ron, {is ordens do 49.» 'gru-
po do exército do ar norte-•americano apareceu sobre oterritório chinês num caça--bombardeiro «F-84», que fa-
zia parto de um, grupo deseto aviões do mesmo tipo,,
a 21» de outubro de 1952, vin-
do da base aérea norte-ame-

rlcana dc Toogu (Coréia),
Sobrevoou a rcglSo do Chian.
província do Klrin c atacou
dois trens na via férrea'
Shihultuosong.

O aviador Edwln L. Heller,
do 51.' grupo do exército dei
uc norte-americano chefiava
um vi-aid ¦ de interccptaçfio a
partir du base none-ameri»
cana de Suwon (Coréia) so-
brevoando a região de Peng-
clieng, província do Laioning,
e atacou aviões de rcconhe_
cimento chineses, a 23. -da
janeiro do 1953.

Finalmente, concluiu a
Nova China, Harold 13.
Fischer, do mesmo grupo da
aviação e partindo igualmen-
te da base de Suwon num
caça <F-86j., a 7 de_abrU do
1953 sobrevoava a região da
Pengcheng onde enlregon-se
a atos dc íustigamento é de
provocação.

':

.i"ú

CONTINUAM
OS COMBATES

SAIGON, 30 (A.F.P.) —J
Noticia-se que foram trava.!
dos combate, ontem, de ma-
nhã, entro unidades do exér-,
cito viet-namita do sul e ele-1
mentos contrários a Ngo'Dinh- Diem nos limites do!

, Cambodge e do Vlet-Nam, nal
região compreendida entre' ascidades de Chaudoc e da
Halien. Segundo a mesma
fonte, a batalha teria sido'
mantida no transcurso do dia
de ontem por forças avalia»»
das em diversos batalhões.

Possível a Solução
do Problema Alemão

PARIS, 30 (AFP) — O
Jornal soviético «IzVestia»
publica um artigo de seucomentarista de política ex-terlor, N. Poliahov, dedicado
às conseqüências da assina-
tura do tratado de paz aus-
triaco.

Nesse artigo, que a Agên-
cia Tass transmite numa
emissão radiotelégráflca cap-
tada em Paris, o sr. Pollanov
afirma que o exemplo da
Áustria é susceptível de in-
fluir muito sobre a solução
dos outros problemas inter-
nacionais e, em particular,sobre a solução do proble-ma alemão.

Após afirmar que a solu-
ção da questão alemã sem a
criação de uma nova Wehr-
macht e sem adesão da Re-
pública de Bonn as alianças

NA ITÁLIA:

2 Milhões de Assalariados
Agrícolas em Greve

militares, não somente é pos*sivel, como também lndis--
pensável, o jornalista con«
clul: <Os que afirmam queas possibilidades de tal so-
lução do problema alèmâc
são nulas, não fazem outra
coisa senão descobrir suas
intenções reais, ou seja man»
ter a Alemanha Ocidental,
em sua função de base mi»'
litar e de arsenal do blocai
atlântico. Porém os fatos es»!
tão ai, mostrando que a ter»i
dência consistindo em pro»fcurar os meios de reduzir ai
tensão internacional tornou-í•se de tal forma geral, que*não é possível ignorá-lá». é\

REPÓRTER POPULAR |f|
TELEFONE: 22-8518 lli

ROMA, 30 (AFP) — Dois
milhões de operários agrico-
las encontram-se em grevena Itália. Essa greve fora de-
cretada por 48 horas, paraos dias de hoje e de amanhã,
pelas organizações sindicais.

O movimento foi deséncàdèa-
do em apoio das reivindica-
ções de salários. As diversas
organizações sindicais orga-
nizaram Comidos em todas
as regiões do pais.

LIVROS
OCULTISMO — SOCIALIS-
mo — ror.ixicos _ VIA-
OENS — BOMANOES, EXO.
Escolares o outros assuntos,

compro na

livraria
a. brabielas

B. Begente FelJ6, O, '?
Xelefosi: 4S-01JS,

Sm Immm ________ f
-í-sü-im •->»_. _n~w_r_-i íii^i» ^m I
WAjl ia /

• 
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LOUCURAS DÊ MAIO!
« festa da cidac/o^

serápTorrogadaaté 10 dejunha. Destaíam» OCAMilKlRO
retribui o apoio do Rio Amiga
Em Lciucuras de Maio V. pode- comprar tudo para sen
aso e o de sua família par preços i^tóente bediám

LOUCURAS DE MAIO -a festo da cidade

O GAMIIEIRO
ft QRARDB QAflANlZACÃO OA SUA 07U.eMBI.IA, 3. A 38 ¦'¦¦-•¦
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Rodoviários Aprovarão Hoje a Tabela de Aumento
O Sindicato dou Con-

dutoroa. de Veículos Ro-
dovl&rios e Anexos vsl
realizar boje. em mui se-
de, um» grande assem-
bléia, em dois turno», pe-'
in nitutlin, e à tarde, dan-
4o Inicio à campanha por
aumento de salário».

ACORDO TERMINADO

Ja nao está mal» em
vigor o último acordo flr-
mudo com os patrões, em
1951, pelo qual on mo*
torlsta» foram aumenta-
dos para 100 cruzeiro» o
os trocadorcs para 80
cruzeiros diários. Desde

enUto, apesar da grande
olevaçao do custo de vi-
da, os rodoviários nfto ti-
veram um s6 aumento de
salário. Enquanto Isso, as
empresas, contando com
a cumplicidade da Pre-
feitura o da COPAI», ele-
vavam os presos das pas-

N*K*ns em quase todas as
linhas,

NADA DE TARIFAS
Ao contrario do que

noticiou a «Tribuna da
Imprensa» (agindo natu-
ralmente de acordo com
os patrões), nfto é pensa-
mento dos trabalhadores
em empresas rodoviárias

aceitar qualquer tentatl-
va patronal de condido-
nar o aumento de salário
à majoracfto das passa-
gens. ,•

Na a»sémbléla de hoje
devera ser aprovada uma
tabela de aumento, bem
como a escolha do uma
comissão de salário» para

auxiliar a diretoria do
sindicato durante todo o
decorrer da campanha.

Por outro lado, os ro-
dovlítrlo» deverão tam-
bém exigir, durante a
campanha por aumento,
a posse da diretoria que
Já há muitos meses ele-
geram para seu sindicato.

Operários Ja Cruzeiro Debatem no Sindicato Soas Reivindicações
• '¦" i-«a-«ii n»a_«__-_^_-»-»^-*»-»--a-_»_-a--«-»--»-^-«-«-»--" '¦ "" I '^ystyfi^ss,*,***^^*.***,*****^^ «MVVVVVVSrVWVVVV^VM#V*^AAnAAAA/SrVt>f

Conheça suus Direitos
DR. MILTON DE MORAES EMERY

i t0»âf*sP% i
Pedem-nos, leitores, que ínçamos a transcrição recu» >" 

lar dos decisões trabalhistas. É o que íazemos a partir •
de hoje c quo ganhará, na medida do possível, regula» j
rldadc semanal.

í ABONO DE EMPREGO — O trabalhador que, sâ de-
pois de decorrido mais de mes de alta do Instituto, se
apresenta a serviço, comete lalta grave de abandono de
emprego, dando, assim, Justo motivo para ser sumária»
mente dispensado. Proc. T.R.T. 1.360-54 —• Acórdão dc
24-9-54. D. J. 17-12-54, pag. 4.405. Relator: juiz Homoro
Pratos.

ALTERAÇÃO DO CONTRATO DE TRABALHO —
Ilícita é a alteração do horário de trabalho do empregado,
quando admitido novo para substitui-lo no horário ante-
rior. Proc. T.R.T. 1.354 — Acórdão de 22-9-54 — D. J.
17-12-54, pag. 4.405. Relator: juiz Celso Lanna.

ANOTAÇÃO NA CARTEIRA PROFISSIONAL — A
íunefio do empregado, que deve ser anotada em sua car-
teira proíissional, é a que corresponde ao real serviço exe-
cutado pelo servidor. Proc. T.R.T. 1.376-54 — Acórdão
de 29-9-54 — D. J. TM2-54, pag. 4.405. Relator: juiz
Amaro Barreto. 

~v 
.""

AUMENTO DE SALÁRIO — (Base para cálculo) —
Nos termos da lei (5 1», do art. 457, da Consolidação das
Leis do Trabalho, modificado pela lei 1.999, de 1-10-53)
se integram ao salário as comissões e, como tal sob elas
incide o cálculo do aumento concedido em dissídio cole-
tlvo. T.R.T. 1.326-54 — Acórdão de 24-9-54 — D. J.
17-12-54, pag. 4.405. Relator:,juiz Celso Lanna.

COMISSÃO — A comissão é modalidade de salário e,
como tal, elemento decisivo para a conceituação do con-
trato do vendedor que tem zona determinada para exercer
a sua atividade. T.R.T. 1.349-54. Acórdão de 27-9-54.
D. J. 17-12-54, pag. 4.405. Relator: juiz Homero Prates.

CONTRATO POR PRAZO INDETERMINADO — Ve-
dando a lei a contratação por prazo determinado, por mais
de quatro anos, quando os contratos atingem essa idade,
ainda que se refiram à execução de obra certa, que a lei
equipara àqueles, assumem as características obrigado-
«ais dos contratos por prazo indeterminado. T.R.T. 893-54.
Acórdão de 17-9-54. D.-J. 17-12-54, pag. 4.405. Relator:
Juiz Ferreira da Costa.

Dirija suas consultas à IMPRENSA POPULAR,
seção «Conheça seus direitos», Rua Gustavo Lacerda,
19 — Rio de Janeiro, Distrito Federal.

O redator desta "seção atenderá pessoalmente os
leitores à Av. Erasmo Braga, 299, 2' andar, sala 203
— Edifício Profissional — Esplanada do Castelo. Sò-
mente das 16 às 18 horas.

VA0 LUTAR POR MELHORES CONDIÇÕES DE TRADALH0 E RESPEITO A SEUS DIREITOS -
APOIAM 0 SINDICATO NA CAMPANHA DE AUMENTO DE SALÁRIOS - EXPLORAÇÃO DE

MULHERES E MENORES — REFORÇADO 0 CONSELHO SINDICAL DA EMPRESA
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Aspectos da movimentada reunião do Conselho Sindical da
Fábrica Cruzeiro, realizada na sede do Sindicato dos Têxteis

Operários c operárias têx-
teis da Fábrica Cruzeiro, do
grupo América Fabril, rea-
lizaram no Sindicato uma
reunião do Conselho Sindi-
cal da empresa.

Nesta rcunão em que.com-
pareceu grande número de
operários, foram debatidos
os diversos problemas in-
ternos da fábrica e a cam-
panha de aumento de sala-
rios em que está empenha-
da a corporação têxtil.

REIVINDICAÇÕES
INTERNAS

Os trabalhadores dessa
fábrica, em que trabalham
mais dc 3.000 operários, têm
pela frente inúmeras difi-
culdades, todas as conse-
qüència da ganância pairo»

nal de conseguirem lucros
mais lucros sem dar um mi-
nimo de conforto aos tra--
balhadores.

Entre outras questões, os
operários da Cruzeiro de-
cidiram na reunião de on-
tem, lutar para que sejam

postos 2 ajudantes práticos
em cada tear automático:
para cada dois quarteirões
um ajudante de contrames-
tde; pelo pagamento das ho-
ras em que os teares auto-
máticos estiverem parados
à espera • de serra ou
para conserto; para quesejam fornecidas quatroespanadeiras por ano, o que
estas seiam distribuídas e
controladas pelos próprioscontr amestres.

Um Camponês Colheu 7.117
Firmas Pela Reforma Agrária

Importante reunião de balanço do Conselho da ULTAD — Apoio dos Sindicatos e da Confede-
Com a presença de 41 de-

legados -de 7 Estados e o Dis-
trito Federal e prestigiado
por organizações operárias c
populares, reuniu-se nos dias
28 e 29. em São Paulo, o
Conselho de Representantes
da União dos Lavradores e
Trabalhadores Agrícolas do
Brasil (ULTAB). Importan-
tes medidas foram adotadas,
particularmente em relação
ao cumprimento das resolu-
ções da II Conferência Na-
cional dos Trabalhadores
Agrícolas.
FIRMAS PELA REFORMA

AGRARIA
A reunião do Conselho rea-

llzou-se em duas sessões,
efetuadas nos Sindicatos de
Metalúrgicos e de Gráficos,
respectivamente. Na primei»

ração dos Trabalhadores do Brasil
ra sessão, o presidente da
ULTAB, o camponês Ge»
raldo Tibúrcio, fêz um re»
lato do andamento da cam-
panha nacional de coletas de
assinaturas pela reforma
agrária. Ressaltou a impor-
tància dos atos públicos rea-
lizados nos diversos Estados
e apontou, como exemplo do
entusiasmo dos trabalhado-
res do campo, o caso do cam-
ponês Antônio de Mello Fal-
cão, de Andradina, São Pau-
lo, que ,colheu, individual-
mente, 7.Í17 assinaturas pe-
Ia reforma agrária.
APOIO DOS OPERÁRIOS

A reunião do Conselho da
ULTAB contou com o fir-
me apoio do operariado pau-

Sindicato dos Oficiais Alfaiates, Costureiras
e Trabalhadores nas Indústrias de

Confecção de Roupas e de Chapéus de
Senhora, do Rio de Janeiro

SEDE: LARGO DE SAO FRANCISCO, ,19, SOBRADO,
ENTRADA PELO N« 23 — TELEFONE: 43-7413

EDITAL
Faço saber aos que o presente virem, ou dele tiverem

.conhecimento que rios dias 4 e 5 de julho de 1955, serão
realizados rieste Sindicato, as eleições para a sua diretoria,
íriémbros do Conselho Fiscal e Representantes da enti-
dade no Conselho da Federação a que está filiado, ficando
aberto o prazo de cinco dias, que correrá a partir da pri-
nièira publicação deste, para o registro de chapas na
Secretaria, de acordo com o disposto~no art. 6», das Ins-
truções aprovadas na Portaria Ministerial n' 11, de 11 de
féVereiro de 1954. •¦¦—¦•

As chapas deverão ser registradas em separado, sen»
do uma para os candidatos à Diretoria da entidade, Con-
sélho Fiscal e respectivos suplentes e outra para os re»
presentantes no Conselho da Federação, «ex-vi» do dis-
posto no artigo 10. das referidas Instruções.

; Os requerimentos para o registro de chapas deverão
ser apresentados na Secretaria em três vias, assinados
por todos os candidatos, pessoalmente, não sendo permi- ytida, para tal fim a ou.toi*ga r!,? procuração, devendo con-
pr os requisitos previstos nos estatutos desta entidade
• na legislação sindical vigente e instruídos com as provasexigidas no art. 11, § 1» das Instruções.

L_
Rio de Janeiro, 27 de maio de 1955.

DJALMA MARQUES DE OLIVEIRA
d» Secretário) .

lista. Além do oferecimento
de suas sedes, feito pelosSindicatos de Metalúrgicos e
Gráficos, houve também o
comparecimento de numero»
sos lideres operários aos tra-
balhos ria reunião, inclusive
do ex-deputado Roberto Mo-
rena, secretário-geral da Con-
federação dos Trabalhadores
do Brasil. Esteve presente
também o maestro Edoardo
de Guarnieri, representando
o Movimento Brasileiro Pe-
Ia Paz, além de diretores da
Federação de Mulheres do
Brasil.

HOJE, POSSE DA
DIRETORIA DO

SINDICATO DOS
PILOTOS

Na sede do Sindicato Na-
cional dos Aeronautas, às. 17
horas de hoje, em grande so-
lenidade, será empossada a
diretoria eleita do Sindicato
Nacional dos Pilotos em
Transportes Aéreos, presidi-da pelo comandante Oréa.
Sendo noje o «Dia da Aéro
moça», será prestada na oca»
sião uma homenagem às ae-
romôças. A solenidade terá
ainda o caráter de festa de
confraternização dos pilotos,aeronautas e aeroviários, eu»
jas diretorias sindicais esta»
rão reunidas.

Especialmente convidadas,
as organizações sindicais de
trabalhadores enviarão repre-
sentantes. .

Os delegados participantes
da reunião do Conselho da
ULTAB representavam o
Distrito Federal, São Paulo,
Minas Gerais, Estado do Rio,
Bahia, Pernambuco, Goiás
e Mato Grosso.

Também as condições do
higiene nessa fábrica são
bastante precárias por isso
ficou decidido que será rei-
vlndicado um acréscimo do
número do bicas, para evitar
o congestionamento na ho-
ra cm que os operário» vão
ic lavar ,bcm como a cons»
tração de vestiários com ar-
.iinrlos para a troca dc
roupa.

RESPEITO AOS
TRABALHADORES

Outra importante resolu-
ção tomada na reunião, foi
a de exigir dos patrões rea-

Solto 
"uos direitos dos tta-

alhadores. E que os mes-
mos passem a considerar o
Conselho Sindical da Em-
presa legalmente organiza-
do, Conselho esse que foi
bastante reforçado com no-
vos membros o.ue foram cs-
colhidos para representar
us seguintes seções: Oiicl-
nas, vintururlu, tecelagem,
massaroqueira c alvejnmento.

AUMENTO DE SALÁRIO.S
Essa outra reivindicação

foi amplamente debatida
pelos presentes. A direto-
ria do Sindicato expôs quais
as providências que foram
tomadas para dar um vigo-
roso impulso nessa campa-
nha 1á iniciada. Os têxteis
vão exigir um aumento de
50 por cento para os jue ga-
nham até 2.400 cruzeiros c
40 por cento para os que ga-
nham dc 2.401 até 4.000 cru-
zeiros: e para os que ga-
nham desta quantia cm dl-
ante um "aumento de 25 por
cento. Entre as medidas ado-

Descalabro
noSAMDU

O operário José Américo
esteve ontem em nossa reda-
ção para protestar contra o
descalabro em que se encon-
tra os serviços médicos do
SAMDU. Declarou-nos esse

trabalhador que, no dia 26
chamou uma ambulância dês-
te Serviço para atender sua
filha que se encontrava muito
mal. Telefonou a primeira vez.
às 13 horas, reiterando a cri a-
mada às 16, às 18 <• às 21,30
horas e só foi atendido às 22
horas.

Portanto concluiu: quero
lançar aqui meu protesto con-
tra essa organização que ape-
sar de descontar dos nossos
sal á'r i o s compulsòriamente
uma boa percentagem, nos
atende com esse descaso e má
vontade.

todas está o unidade onfr»
os Sindicatos do Estado do
Rio c a Federação dos Téx»
tcls do Estado do Rio.

EXPLORAÇÃO DE
MULHERES E MENORES
Uma das maiores vitimas

da exploração patronal na
indústria têxtil são as mu-
lhores c menores. Na Cru»
zciro, nor exemplo, quase
50 por cento dos trabalha-
dores são mulheres; entre cs-
sas, cm grande parte, me-
nores. Estas, por sua vez,
dão uma produção igual às
operárias ntfulfus c ganham
s_lário de aprendizes, ape-
sar dc não serem matricula-
das no SENAI. Êssc proble-
ma, entretanto, será aborda-
do minuciosamente numa
conferência sobre o DIREI»
TO DA MULHER TRABA-
LHADORA, quo será realiza-
da no dia 15 de junho pró-.\imu, no Sindicato.

ASSEMBLÉIAS
JTOtOlUIíTAH IIA TRUSminOA

rutio «.nvoesdos todo» o» motorlitmi ds Companhia Telefônica
Brssiielrs para Importante mavmbléla hoje, a» tu hora», nu .¦,,•,(„ ,t„
•Indlcaío. «sra, tratada no»u\ oporlMnldi.de que«to>« relaelon«iU»
com o dlMldlo coletivo.

i
rmi.RIU.JAO NACIONAL IMIH MAMITIMOB

Km mssa-rsdonda rmonlrnr-B«»-ao marítimos « armftfc/*», _»
9 do junho M U horas, no Departamento Nacional do Trabalho, i>,...
ilna-ao mm mwa a entrega pelos patre-ea da reipoita ao pleiteado
petos UstMll—d«XM «m ¦i.iitírln. do vencimento».

MOTOaU-TAM ¦ *TK«OADOH_S OU ONIMUS

O Hindlcsto «os Condutores ds Veiculo» Rodoviário» • Anexo»
do Rto d« Janeiro, com sede o, Rua Camerino, uu, cstA convocando
todo os luioclado», trabalhadorea dwn categoria, a comparecerem
àa assembtelss quo tratarão do aumento de salário». E»>«» luiem»
hlelaa realliar-»<*-*o Aa seguirás, maneirai turma vespertina em pri-
matra convocado —¦ às 0 horas; em «ogunda convocado, à» m ho-
ras. Turma matutina em primeira convocação, as 18 hora»; em »e»
tfurnin. convocação, às 10 hora». A e»»as aiaemblflles deverto rom-
parecer todos os motorista», deipachantes e trocadored Reottur-
•ae-lo a si do aorranti-.

ELEIÇÕES
AUTAIATM
COMUliEniAH

Reallzar-ie-lo eleições no»
dias 4 e 5 d« julho, na »cde do
Sindicato doa Oficial» Alrnlnte»,
Costureira» e Trabalhadorea nu*
Indústria» de Confecção dc liou-
pas o de Chapéu» de Senhora
do Rio de Janeiro para direto-
ria, contelho ÍUcal o repreien-
tantes Junto à Federação.

TBABAUUDOHES
BM MOVEU DE «TONCO

Na sede do Sindicato do» Tra-
bathadore» cm Móvel» de Junco,
Vlme. Vaiaouras, Cortinas e E«-
toros do Rio do Janeiro, icrao
realizadas eleições, para ç»colhadc diretoria no dia 1» "do mis
de Junho.

NOVA DIRETORIA
NO SINDICATO DOS
TRABALHADORES

EM BEBIDAS
Em festiva solenidade rea» \llzada sábado último, na se»

de social do Sindicato, à
qual compareceu grande nu»
mero de associados foi em-
possada a nova diretoria do
Sindicato dos Trabalhadores
nas Indústrias dc Bebidas e
Águas Minerais do Rio de
Janeiro. A diretoria recém-•empossada, que irá dirigir
os destinos do Sindicato no
biênio de 55 a 57, é integra»
da pelos srs. Hélio Martins,
presidente, Manoel da Silva,
secretário, e Hercinio Cam»
pestre, tesoureiro. Apôs o
ato solene de posse, que con»
tou com a presença dê repre-
sentantes de diversas enti-
dades representativas de tra-
balhadores, foi levado a efei»
to um «baile-show», anima-
do por movimentada orques-
tra e artistas de rádio.

Oa metalúrgicos do DU-
trito Federal preparam-se pa-
ra o pleito sen seu sindicato,
marcado para os dias 1
a 4 do junho. O cândida-
to h preildenciH da entidade,
om torso do qual se unem o»
ainoclado», é o sr. Benedito Cer-
queira, secretario da atual dl-
rctorla, qu* encabeçara uma
chapa.

SINDICATO DE MKSTHKS
E 00NTRAMK8TRKN

DE FIACAO E TECELAGKM

Ne»»e sindicato, a Rua da Con»
ecleao, 13, 1* andar. »erlo rea»
llzudas. nojo o amunhlt. clelcor*
para a diretoria, membroí doConselho Flical o Reprcientiinte»
du cntldado no Comelho d» Fe-
deracau a que cita rillnda.

TI*AUAU*A»0*tKS
EM MOINHOS

As eleições a rcsllzarem»so nasede de seu sindicato, deiUnam-•le à renovacào da diretoria,
conielho llscul e representante»
Junto à Federação. Rcallzam-ac
a 18 do Junho. Ai chapa» )»íoram registradas.

O quorum para validade é úm
713 eleitores. Trfx chapai con-
correm a essas elelcOcs, sendo
a dc número 3 a quo reúne
maiores possibilidades dc ser
eleita, pois c consUtulda dc ele-
mentos combativos c prestigie-sos da corporação.

TRABAUIADOKKS
EM PANIFICAVAO,

CONFEITAKIAS E BALAS

Ncsso sindicato, Praça unia,
438, serfto realizadas cleicoe»
para escolha da nova diretoria
o membros do conselho tlscal.
Itoullzur-sc-ão essas elclcCcs no
dia 15 da Junho.

DIVERSOS
OFICIAIS DE NÁUTICA

DA MARINHA MERCANTE
Eleita a chapa cncnbccudu. por

Henry Calver, tomará posse a

mesma dia 2 do mes de junho,
às 10 horas, na sede do sin-
dl cato.

CAIU DO TREM
Quando viajava para Loja

do «FERA» o preço alto caiu
do trem e morreu. Reinam
os preços baixos. Camisa
de mescla para motorista a
CrS 86,00; camisa de meia a
CrS 20,00; lenços a Cr* 12,00.
Ver para crer na Loja do
«FERA». Rua da Alfândega,
284, 1» andar ou pelo Reera»
bolso Postal.
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ELEIÇÕES DOS METALÚRGICOS — TJrã? mfcio.amanM e se prolongarão até o
Conselho Fiscal e Delegados à Federação, no it^AÍ^ÜJ^-0, r.™0™^ de Diretoria,
que concorrerão, umaé encabeQadZp2 ,r gfi? clS fe »2 

dM*- °hTs
gresso) e conta com maiores vossibilidades Tc, ,mÂ?;„ -9 Ia (c,laPa. Renovação e Pro-
res combativos como p^^m^ama^u^^^.T' #->&*¦ ser,i^rada P°r »«*»•
talúrgicos. No clichê, um flagrante Z última rfuZfa Zm% 

Se&f ™?™d™Ções dos me-
Apoio à Chapa Renovação egresso do Comxtê dc Unidade o Ação de
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"TERRA LIVRE",
Jornal Camponês,

Circulará Semanalmente
L

Em virtude do desenvolvimento das lutas camponesas e
da importância que tém para os trabalhadores do campo, um
órgão de imprensa que trate especificamente seus problemas
e oriente suas lutas, a direçüo dc «Terra Livre» resolveu fa»
zer circular semanalmente seu jornal, quo até agora tirava
edições quinzenais.

Ao comunicar a resolução acima, a direção de «Terra Li-
vre» acentua a necessidade de uma colaboração maior dos
camponeses ao seu jornal, quer financeiramente, quer em ar-
tigos e denúncias sobre as suas lutas e condifões de vida.

«Terra Livre» mudou também sua redação e administra»
ção, estando agora instalado à Rua José Bonifácio, 29, 10'
andar, sala 103, em São Paulo. Os agentes devem remeter
os pagamentos para o endereço acima, em nome do sr. Ra»
doico Nogueira Guimarães.

APOSENTADOS E PENSIONISTAS
Desde julho de 1954, o IAPI, o IAPC e outros Insti-

tutos e Caixas de Aposentadoria e Pensões estão obriga»
dos, por dispositivos legais, a pagar a aposentadoria mi»
nima de 2.184 cruzeiros e pensões à base de 1.240 cru-
zeiros.

Os aposentados e pensionistas têm o direito de receber
as diferenças desde julho de 1954 até o presente, com a
prestação mensal reajustada para o futuro, inclusive. '

Os interessados em tal reajustamento devem procuraro advogado Milton de Moraes Emery, à Avenida Erasmo
Braga, 299, 2' andar, sala 203, edifício Profissional, na
Esplanada do Castelo, das 16 às 18 horas, diariamente.

Meduâco de Máquina de Costura
Conserta, compra e

vende máquinas de
costura usadas. Refor-
ma em geral — Veu-
dem-se máquinas no»
vas à prestação • TeL:

49-8310

r»Kvt¥l^^Wi^^^HWÍ\ !

NERVOSOS Desânimo. An-
gustia. Fobia». In-

de Vannric». o__. adnia. Irritabüida-
ro^jcL^S^r^t,mení08 & ntert°ridade e insegvronco. Idéias de fracasso. Esgotamento. Dificuldades
^n/Tr,í?r,^n^c,BO muUier' TRATAMENTO siPEOIALIZADO DOB DISTÚRBI08 NEURÓTICOS

CLINICA PSICOLÓGICA.
9 tu 19.114 a* 19 . DlMament»

R» ÁLVARO ALVTM, 21 —
13*. AND. — TEU-. 52-3046

Dr. J. Grabois
Membro da "Society
for the Psychologi-
cal 8tudp of 8ockü
Issuesf — U.8.A.

W*íOTWHTOwí »>

mumos AMúMcms'

•QiiehròtPSua Dentadura ?
Consertos em Í5 minutos. Todo tratamento espe-
cializado em prótese, por preços populares. Dr.
WANDERLEY. Rua Paraíba, 7, 1? and. — Praça

l' ' da Bandeira — Telefone: 48-8785

A D V O GADO c

HEITOR ROCHA FARIA
CAUSAS CÍVEIS, COMERCIAISDmETTO pg;t?À_trLIA E INVENTÁRIOS

Rua do OiiYJdw, IM -S.fln — TjLt 43-6473

OFERECE-SE
.AUSTIN 1949 A. 40 — GrenA— radio de fabrica — pneusnovos e motor a 'qualquer 

pro-va de mecânica. Motivo de via-gem, por preço barato. Tratar &Av. Augusto Severo, 4 — Lapa.com o sr. Orlando.

A BOBINADORA estft apare-irada para qualquer serviço debombelro-eletnclsta. Ru» üonza-
ga Baitoa, 294. Tel.: 26-9582.

PENSÃO IjÜSO-BRASILÈIRa"
sal; 800,00. Vagas: cama e me»sa: CrS 1.200,00.

vonuo rtatiuiiNo - com mametros quadrados Da l_ti_*_íjoledade, ti. em Uuqut ds Ca-xlas. Ifautr oelo tal. aa-sajicom. Murilo IP)

A BUB1N ADORA. Espemiistã"em concertos de bombas paraáguas, liqüidificadores, encera-dores, enceradeiras e outrosaparelhos domésticos. Rua Uon-zaga Bastos, 294. Tel.: _i-95SZ
MERUURV conversível 194»— Vendo por bom preso a vista.Aceito prova ae qualquer mecu-nlcu. ' Radio ue fabrica. Vêr etratar a Av. Augusto Severo. 4,Lapa, com o sr. orlanto.
CUJNSKRTA-Si; Rudiador a pre-eus modisus. Servido» com sa-ranu<_. remi» técnico nesta

%ffipíj6X> .?«ry u *• *ai»i

fINl'URAsi decorações a re-formas em apartamentos e edi-tidos, etc Hintamus automóvel».
geladeiras • correlato». Orca-mento» sem compromissos Ra»cados nar» teL: 25-3039.

VENES1ANAS e perslanagConsertam-se e reformam-se. —
Dà-se referencias de firmasconstrutoras. Recados para Ma-noei Castanho, fei.. 42-ütiOb.

AUTO PECAS JENCO - Peças
para carros europeus Javelln,Morris, Singer, Austln, etc, RuaJuan Fuolo buurte. 31. Tel.:
4a*DÕ*s_!,

fKNSAO ITALIANA - Kefel»
Coes avulsas, pratos especiais
touoB o» dias. CrS '.b,uu. Kua
Senuuoi Dantas, 33, sob. torne-
cemos marmita».

AMIOO: utilüse e recomenda aos seus amigos e parente»n?'**nt°°<:<U> *» "PEQUENOB ANÚNCIOS»faOrt 10,00 por vez. Seja também um corretor dateu jornal Disque »»-3070 e solicite informações
%%^">™> 

fundar, eom êxito o e^S

ÍJEM RADIO — Austln 1940-a40.Cor grena, 4 portas, pneusnovos, motor a qualquer provade mecânica. Forracao de cou-ro. Pode trazer mecânico. Av.Augusto Severo. 4, Lapa.

APOSENTADO da Marinha,
?„S.° 9uaIquer serviço; encerar,
í n?rüelr.0'. etc- -Recados com o sr.
18 horas! ^'4518' Das 12 às

VENDE-SE um' grupo *ttllocolonial com mesa de centro.Serve para modlsta ou- cônsul-tórlo. Tratar à Rua GonzagaBasto», 283. Tel.: 28-9582.

28-0774. Sr. Osmar.
TERRENO - Passa-üE o con-trato de um ua Rua Alonso Fa-«a», „ próximo ao Hospital da

Sf°~Sí!n,caloii>re(!o, à vista, Cr»35.000,00. Tratar à Rua \tatS»%M!Sb assr» ste cdaiü_

tlLETRlClS l A • R Al jI.JTECN 1LU
— Uxecutu-s. sei viful n .luim-
clUu. IUcuUo» puiu u leleK.ne
:>V-u-lbU LAül.Mli.u

CASA — Aluga-se uma com
quarto, sala, cozinhu, è banhei-
ro, toda Indepeifdente. Rua Ma-
«o Cqdsso. a08 — Sio Gonçalo,

CASA — Vende-se uma com 2
quartos, l,sala e cozinha, pre-cisando pequenos reparos emterreno de 12 x 40 — SantaCruz — Tratar pelo tel.: 5B-B438.

. (3)

AUSTIN 1949.A.40 — 4 por-tas, pneus novos, motor retlfl-cudo. konacâo de couro. Faço
qualquer pi ova de mecânica. Av.
Augusto Severo, 4 — Lapa. Tra-
tar com Orlando.

VENDE-SE um barraco na Ps-nha. Tratar a Rua Sfio LulxGonzaga, 410 — Cancela — com
o ir. Aderbal,

PASSA-SE por Cr» 80,000,00um lote com um barraco tendovários cômodos, situado s RuaMonteiro da Silva, lb — I-tone-rio GurgeL Tratar no locST

Terrenos de pmia a partir dcCri Tu.uii juensais. Cidade Beira
Mar. Tratar com u Sr. Leàu uuCarlos. Aceitamos correlures.
Rua Araújo Porto Alegre n* 86
S/lote W- m _)*se8_

VENDE-SE Bomba Hidráulicacom motor 1/4 de HP, monolá-slco, marca «Arno», • bombamarca €T.B.». Tubulação 3/4. —CrS a.800,00. Tratar a Rua Gus-tavo Sampaio, 598, apt. 603 —Leme.

VENDE-SE uma máquina Sin-
ger em bom estado. Tratar pelotel.: 29-9557. com Dona Elza.

PLVMOU'1 H/i» _ 100% a,maquina Dom <st«au traba-mando a» praça., Vende-se, - Vsrt tratai a Rua Sfio Salvador, Uu:
Escritório, cobrador ou chofera.Titu emes »ervlco« dus 7 à» 12Huims. Tratar com Atitdo pelo«-'IMU dus 12 «s 18 hora».tel

OURO E CAUTELA DE JÚ1AS— Paga-»» bem. «oiucâo rápl-
Ja — Rua Evarlito da Veiga,«» ¦- sala 304. nj-rçurar Ma?chsslnl. TeJL: _5-_l97, das 9 ás16 boras.

sJÜS10?"1** amk P««uena m»dúatrta ds confoceso de roupas,<uspoiMio d» uma psauena loiapara «mrsla com 10 anos decontrato d* locacáo, em NovaIguaçu, à Rua Otávio Tarqui-1*0. 7L
MERCURY conversível 1949. 4pneus novos, rádio de fábrica,motor qualquer prova. Preço ba-rato, à vlsla. Av. Augusto Se-vero, 4 — Lapa. Tratar comOrlando.
VENDE-SE uma blciclstaFhllllp», aro 3a l/a, em perfeitoeitsdo, licenciada com üocumen-to» Idôneos. Tratar à Estradado Areai, 332. Turtaçu. S,,""B"

UOMBèaRO HIDRÁULICO _b.x»cuttt-s» rtenrloos « dtMil-ãiinRecados: av. Uanoel Oiwru)

S-d^üP3 para tomar «»•
um i«S5a. casa Pela moradia,

Maurício Medeiros, 8. Com o sr.«-e»ar dos Santos.

n^5wRSURX «>nverslvel 1949 —
mn?ií de fabrlca, pneus novos,
,™? 51 .*. (»ualtl,*e»- Prova. Motl-,
v?,»oe via*?eni- ITeco barato e i

PRICISA^I

ivi,?.^018*,"8** de um estofadur.«atar a Rua Montevidéu, 1.205— Penha.

(P)

(

MAWÜINA IMKIltíSSÜRA .AU-ua.Sj, \unuu-sc — Ver < tratarBa Rua üaesdusa Cabral 3as
-vm '.'

«30. NUS Ula».
AUXILIAR de cojtura. Acel-to este serviço em casa. Rua

s_SídeÜi--"enlla' ****¦"«'

,-.PRot»»JRA-Sí. quarto no teu-«« t^ adjacencu.». Precu mo-™JSU- RecatUis poi tavur para ai-cw«s nesta Redução — urgente.
PRECWAWHS de soldador ele-™o.„ Av. dos DemocríUc...U.770. Tel.: 30-8C92.
PRKCISA-SS: de um oficiei de

empalhador. Tratar à Praea 11
de Junho, 167, das 11 às 12 W'
_g««- 3 «i ASM*- «iíiíobí
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IMPRENSA POPULAR PAG. 7Viaja Amanha o Flamengo Para Belo Horizonte
Reafirma o Vasco: Não Participará do Torneio de Aspirantes
-^^-^V«J^»>^^W«* — —

^«^«HsSsNs^s^K^sH^ys^V."A história u.-.« aucMioa dos «lapiarea dtn* mm- cr,»mrfa. ir/iefWo e tempre comentada ramo «ma («toaria
gm^mi 

«""í"» Para o maior mento 40 futebol do
/.- io não foi escrito «íor nenhum tomai kúimM .....! MO IMPRENSA POPULAR. S um (XVi*SS»*

Al/Mtfo Curvello, publicada, domiaao, no «Jonal Jo,
'Tcjijm «J, o Curveüo tom cotas <dt*M», oartoniMfa

| 
esfonto (/item/o os velhinhos rciimdttooi do O.N.D.

AVISO
Meteoro Mário Júlio: não se tf- «apert ram a t*Ma

j do /««o Cario.. Os homens ia ii^ZS
um /aí do Osni.que somente agora, eu soube, jogava 110

j Ilamengo. Aqui va* um aviso do amigo: espere tudo do» Huminensc. Espera quo õles venham a vender ató o, Castilho o o Didx. O Fíwwiinrmirc om melhoixmdo..
; para pior, ••

LACORUSA

i « Lm»íflI d*J? Cortina andou fatendo o farta» do. lasco. Afo* o F/dvio está ei//drico. Dit que o* flxi fim
i ?, *««/*J>'«caC*> na» recuperações de Sc««| e Maneai.
(. Ado.ãtf do ser noia. O campeonato carioca vem aí.

TREINO
Já estão dteendo que o "Mengo" vai treinar duas re-m contra os ntitieiros para depòi» enfrentar o Nacional,

^ de Montevidéu, Vamos com calma, p6siôaL

DIDI
Disem os telegramas que Diii recebeu «ma óvàçãocm Istambul, sábado, quando o Flu venceu ó GáfUiasiáraV.Os tricolores aqui da casa não falam noutra coisa. Afã-1 law satídacíes.

GRANDE RESULTADO
CONSEGUIU 0 S. PAULO

0 x 0 na peleja de estréia no México— Domingo próximo os snmpnuli-
5 nos enfrentarão o Guadalajãrá

(

MÉXICO. 29 (AFP) — O
São Paulo F. C. oslreou nes-
ta capital empatando por 0
a 0 com o quadro do Amé-
rica, o que pode ser consi-
derado como uma vitória pa-ra ps brasileiros que, tendo
chegado 17 horas antes de
uma longa viagem de avião,
evidentemente não tinham
tido-tempo de se refazer nem
de se aclimatar â altitude do
México.- E seu cansaço na
cancha. íoi tão evidente cò-
mo: sua valentia.

De uni modo geral, a par-
tida foi lenta mas apresen-
tou um bôrfi padrão de íute-
bql é terminou sem que fôs-
se aberta a conlrigerrii graças
principalmente no fkeeper»
mexicano Camacho, que fêz
maravilhas e defesas incrl-
vels. Também o goleiro sam-
paulino portou-se muito

bem. juntamente cõfn sêtl
par tlé zagueiros.

No primeiro tempo õs bra-
sllelros se mantiveram na
defensivo, jogando à base de
contra-ataques dê surpresa.
No primeiro tempo 6 atacan-
te Maiirlnho déslácoil-sé có<
mo o elemento mais perigo-
so tia vatiguardn Visitante.

No segundo tempo, os bra-
sllelros aparentaram estar
mais fatjgadòs ainda más
mesmo assim süá defesa
agüentou bem ás érrenieti-
dás do América.

O Sâo PaUlb pisou o gra-
mado. assim constituído:
Poy: De Sordi, Matlfb é Al-
ttêdtíj Bâuér e Oliveira;
Matlrihliõ, TOrnãS, Dlftb, Of-
laudo, Roque e feixclrlnha.

No próximo domingo o
São PaUlo enfrentará 6 Gua-
dalajara.

NOS ESTADOS
\! Portuguesa de Desportos 2 x Pãlffléi-

ras 2 (primeira peleja pelo título do ftio-
-São Patilo).

Bangu 0 x Atlético Mineiro 0, em Pará
dé Minas.

Bonsucesso 6 x Seleção de LohdM*
1 na 3.
% Olaria 6 x River 0, ém Têtésinâ.
1 Mâdureira 1 x Treze 1, em Campina
| Grande*

ne

Hungria 3x1 Escócia
BUDAPESTE, 29 (AFP) —

Â Sélévâò dá Hungria vên-
cétí hòiê â reprèser/açao da
Escócia por 3x1 em parti-
dâ internacional de futebol
disputada nesta capital pe-*
râhte mais dé 100 mil és-
TJéétndóres. ,

No primeiro tempo os cs-
cóceses jogaram de igual pa-
ra igual com seus adversa-
nos c conseguiram marcar
tun gõl num oontra-ataq*
rapidamente conduzido.

Mas rio 2.° tempo os hún-
garos forcaram o jogo ê aos

6 minutos Um tiro inespera-
do dê Hldegüti, jogando dá
méia-dlréiita, Iludiu o golel»
ro escocês Dank. Oito ml-
nutos depois, Kocsis desem-
patou e aos 24 a Hungria
fêz séü S." gol.

Os escoceses procuraram
diminuir a diferença, infil-
trandó-se várias vei.es pela
defesa mágiái'. Alais liada
conseguiram h ft partida {&>
minou com a vantagem dê
3x1 para a Hungria.

A Escócia causou èxce-
lente impressão pelo seu
jogo de elevado nivél.

Iugoslávia 4x0 Itália
TÜRIÍÍ, 29 (AFP) — Em

osrtidá internacional de fu-
téból, a Iugoslávia vencèU à
Itália pela contagem de
4x0.

Malgrado a vantagem de
iogar contando com sua iir-
cidá, 9» italianos, nao resis-
riram ao ímpeto dos visítan-
tes é o escore traduz perfei-
lamente a superioridade dos
Iugoslavos no ifi tempo,
quando seus atacantes se

aóstràrám 
particularmenteicléhtesi

Os dois quádfóS pisaramd gramado assim constituídos:
ITÁLIA: Viola; Màgnihl

é <3íâ6õmazzi! Chiápeila,
FerráriQ e Ôèi-gâmasShi!
PáttMfini,':PivatéUi, 'Bónu
pem.-Méftéêôttí % Frigtíftnl.

IUGOSLÁVIA: -Bearã, Be-
Utt ^Jí.ártkôvicv rírítte, Ho-
vaj isTeóêkey;- OghiárioV, Ve-•
s6»n8V;ch. íêbêe, VldoSeVift-
Í.Vôkáí.

Ô. primeiro terrjOO ÍOi umâ.
iutà tremenda dos atàcáli-
tM dos dolí q,uadros para

á abertura dá contagem, mas
em vãô, mòstrandf>gê firmes
as duai retaguardas, impe-
dindo que nós .primeiros 45
minutos fosse movimentado
o marcador.

No 2.0 tempo, os atácafi-
tes iugoslavos mostraram-se
mais positivos,? e.nv6lveratrt
a defesa italiana ligtando
Vazar pbt 4 Veies o líói cofi-
fiado a Viola.

MflLCHER, TIJOLO, JOSÉ MARQUES E MARINO,
OS JÜÍZES PARA 0 TORNEIO INTERNACIONAL

aVsV <!&*¦¦ -'^^Mjkkmt
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DIA 18, NO PAGAEMBU, ABERTURA DO CERTAME COM O JOGO CORINTIANS XAMÉRICA - SUBSTITUI COES E BOLA BRASILEIRA
Na rounlílo dc ontem a noi-

to do Conselho Técnico do
Futebol da CBD foram abor-
dados vários detalhes réfc-
rentes no Torneio Internado-
nal, quo substituirá a Copa
Hlviidnvia Correia Mcycr.

Como so sabe, partluiparào
déatc COrtomo os clubes Fia-
mongo, América, Corlntlans,
Palmeiras, Pcflnrol c Bcn-
fica.

COKINTIANS
VS.- AMÊKICA,
NO PACAEMBU

A abertura do torneio se-
râ dia 18, no Pacaembu, com
o jogo Corlntlans vs. Amé-
rica.

cana, Uenflca vs. Flnmonuo;
no Pacaembu, prellur&o Po-
flaról vs. Palmeiras.

No dia 22 utuurAo Flamon-
gô Vs. América, no Alurnca-
nfi, enquanto Corlnlimis c
P.ilmclrns cnfrcntar-scAo, no
Pacaembu.

O resto da tabela puderasofrer alterações do tintas, ja
que vários clubes estão pro-
pensos a antecipar e Irans-
ferir alguns cotejo*.

OS .IIJIZKS

Cama Malchor, Carlos de
Oliveira Monteiro, o portu-
gUés José MarqUes e o tini-
Rtuilo Kstcbíin Mnrlno serão

Atleta Húngaro Bate
Recorde Mundial

os iulzes do Torneio lntor-
iinoíoitnl.

Ficou convencionado queos clubes poderão cfotuar

(rés substituições em cada-jogo. • -
As p o 1 o J a s serflo dlspu-

tadas com bola brailldra.

Amanha pelo certame do aspirantes:

Botafogo x America e
Fluminense x Bangu

No domingo o Botafogo abateu o Bangu por
1 x 0, enquanto Flamengo e América empa-

taram de 0 x 0

çfifr dc Budapeste, conta 25
<j atleta húngaro Illaros ba-
léu o recorde mundial das
2 milhas, com o tempo de
81,33» e 8/10. .

Essa marca foi obtida em
Whllc City, tendo chegado
em 2' lugar o Inglês K. Wõod,
cUjõ tempo, 8,34» e 8/10 tam-
bém é inferior ao do antigo
recorde estabelecido em

f%ó(í. qUê tèm tido atuações destacadas H6 Çiidâró âo Vâsôó

EM VIGO 0 VASCO
Quinta-feira contra o Celta — Como os crnzmaltinos abateram o

La Corüna por 6x1

AGORA
LA ÇOnuflA. 2Ü ÍAFPI— O Clube dé Regalss Vns-

Có da CJahia, do fim de Ja-
iiêir.6, logrou vitória espeta-
culâr per ti x 1 frente aò
DèportiVo de La Corufla em
partida dc futebol interna-
elonal lüali/.Htln nesta Cldn-
de peranle cerca de 30.000
espectadores. A partida foi
em homenagem ao jogador
Cuèlicá.• Sob ns ordens dó árbltío
MbStfuera. òs dois quadrosformaram tia cauclia assim
çònstitUidbs:"*V*ASGÕ 

DA GAMA —
Bárbósu; Páuilniio e Bellníí
.Tophé, Adêzíò (Eli) e Dario:
gabará (Iodo), Vavá (Alvh
iiHo)^ Pinga e Parodi:

DÉPÔRTlVO — Oteró;
Rodolfo. Ztibletâ c Tófflas;
LetiiugR; Giiéncai Arseriib,
Dl Stefano, Pahlho, Ohièdó
e Tôií-es.

De inicio os locais passa-
ram a atacar, más a déíesá
visitante rechaçou bem. O
Vasco râpidnriiente passou a
pressionar ft retaguarda do-
Deportlvo, mas seus dianlel-
ròs bèm fhãrcàdos riâo con-

Classificados
AJDVOGADOS

0& IJBTÈlJlA BOÜKIUIJB8 tIB
BRITO — OrilÈrn dus Advoga»
dus. inser. 783 - Rua Álvaro
Al*fn. 24/4* anddr..0ru»ò 40a.

;¦¦¦;;:¦ • .Tél.i 62--429D
..,...1..|>j,>V..,.

UK SIN VAJ eALSlElHA - Av.
Rio Bftjg£0, 106, 15.» «nd« salÉ

lJKtá - Ml 42-1138

UK. B. CAÍJIKIliOS ISOMUAI
— Utusas Trabalhistas — Rua
Slr- José. 50. Gru0'i 1.103 —

sone. aa-72í&

OB.. MILTON 015 MO li AIS
RMKHV - Av. eirasmu Braga,
299, sala 203 — Diariamente
des 15.30 às 17,30 horas —

lei.-. 42-7189 '

DR~. 08MUNU0 UESSA - Rua
Gonçalves- Dias, 84. sala H02.
Dasl6.as'18 horaS. Teli! 52-9771

Vmèoicos
. i lE.suml. >"¦ ;—V.»: ¦''-'¦'" ¦¦—-Ü-W-.

Oà ALCEUO OOUÍMHO —
Têrcas. quintas e sanados, aàs
14,30 a« 18 hüraS - Rua Álvaro
Alvlm, S^ar^a^jala !>02 -

OK ANTÔNIO JU8TUK0 1'RISB-
l'K8 IHENBZEo - Cllnlft» em
gerai w AV. Nllu WuanHh. t«S.
10* andat-, salas: 1.003-4. Têrúas,
auintas • siioaduu, das 12 as

14 horas
oa ijUanouliU von^boà —
Médico — Segundas, quartas r
sextas-felrus,, das 14 as, 18 Os.
Rua AlVaro Aívlm, 31-8> and.

Sala 803 - Tel.: 52-3815

Um wkè

MOLÉSTIAS SEXUAIS
(NÓS CASOS INDICADOS) *. CONSÍTLTAS: Cr* 80.00

UlttmUB£X. tênlgm * uuftnla ao.
strinsrsn « m*íto *)• etesüto

homriti é na mulher.
Caso» Indicado*.

• profliiioaal tllplomiido

im» iuo
GUNHA OK. SANTOS DIAS

OtHUtrttí, VSi - ttiú ÍC-BS8»
d»« is »* n kami ¦. -

RADIOTELEGRAFIA
AKRONAimOA GWEL — 5L4St«íBA MHSOAÍNÍE — SERVIÇOS SERRES»
l'i:|5S — AMADORES ««- OHiM «Watíètò êoh ÍUoolkatão do Oovênio Fe-
d.Mal — (Decreto n' 21.011, d» jW«4-lt*8) — IMOtmâÇõea, sem compromisso,
Ias 8 às 10 e das 18 às 20 hrmé — UwAÍ<(m tbWtàvS, Eüame' Sa admissão

para A nova tona*: àlft M fc joUo (S* féírã).

ESCOLA EDISON KIXNDAUA EM 1DÍB
Rn* d* Carioca, St — 31 an(|,ir

JUó — Fone: 42-8S8S

seRinam arrematar com pré-cisão. Somente nos 25 mintt-
tos. Pmodi driblou ílodoifo
e chutou enviezado. A pelo-
ta foi parcialmente detida
por Otero que ao tentar agar-
rá-la esta lhe escapou das
hiãos e íoi anlhharse nas
redes, ussinalándo o. i,* gol
do Vasco. Reagiram Os és-
paiíhóls e i o reduto firial
érüzmaitirio passou por mo-
méritos de perigo, mas seus
defensores estavam vigilan-
tes. LivraHdo-sê da pressão,
o Vasco desteii ao atacjüè e,
aos 33 riilnutosi Pinga aí-
rematou indeíensàvelmente,
conquistando o 2.". gol do
Vasco. Três minutos depõJSi
Os espanhóis tiraram 0 tè-
ro do placar, OlnledOi jlm-
to ao poste, emendou um
passe-du Pahino e assinalou
o 1.» e üfilcd tento dd La
Corufla.

E sem alteração no placar,
findoti o prlfrièli-O téitípo COfri
a contagem de Vasco da Ga-
ma, 2 x La Corufla, 1.

Reiniciada a peleja, o Vãs-
co manteve o-eu domínio téc*
nleó e teirltóflalj è aos 6 níl'
nutos, todo 0 ataque dó Vas-
cO, erri trama magnífica, che*
gpii ao último redütó èspa-
nhol, oridè Pãfódl deu béió
centro qvle Sabará éscorõü
de cabeça, énvlafidú a pelo-
ta às rfides dé Otèro, num

ROUPAS
A CRÉDITO

CAMlSARÍA - ALfAlA-
TArííA - ARTÍG6S Í*A-
RA tíOMÉNâ - Gótf-

ÍÉCaõÊg ÊRôPRÍAS

JEWEL
AV. treze dé MáiO, 28
Saia 932 üi Edifício
DAlíK — tèl. 3^*3588

lance espetacular muito
aplaudido pela assistência.
Era o 3' gol do Vasco* Aos
13 mliuitos, Ztibléta quis dri-
blár Vavá, mas acossado por
outro atatalitc yascalno caiu
ao solo e Vavá éé aprovei-
tou -^ara ganhar o balão è
consignar o 4.' goi do Vasco.

No 23;' niinUto Adéiio de
multo longe lançou o balão
para dentro dá área e a pé-
lota entrou mansamente' pe-
Ia meta de Otero sem que
o qulper, para pasmo geral,
fizesse o menor gesto para
dêtê-la. Quatro minutos de-
pois Pinga com um tiro cru-
zado encerrou a contagem,
marcando o 6.» gol do Vasco

terminada a peleja, Cueh-
Cà acoiripaíílioli o capitão
vascaino, Barbosa, à tribuna
de honra onde o prefeito da'
cidade entregou aò ct-aqué
vascaino o trofeU oferecido
pelo jogador homenageado.
Finalmente as íílhasfao vi-
çêiprèsldente dó. Deportlvo
entregai am, no centro da
cancha, as medalhas ofere-
cidas também por Cuêncá a
cada -um dos jogadores que
torüaram parte rio. encontro..

N. dà ti. — Os vascaínos
jogarão agora, quinta-feira,
em Vigoy Espanha, Contra o
Celta,

agosto de 1052, pelo Mlga
Gastou Relff e que era de
8,40» e 4/10.

DOIS ENDEREÇOS
DA LOUCURA

Compre tudo por preços
qu6 são verdadeiras mâluqUI'
ces em CONFECÇÕES
AMAURY. Rua da Alfânde-
ga 318 — 1' andar. Rua Vin-
té dê Abril, 7 — loja* Aten-
ciemos pelo Reembolso.

¦wBÊmm
^ü Ki;v •k:"'^^HHníisis^sl ^m\
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O Torneio Pentagonal de
Aspirantes, cuja abertura
deu-se na tarde de domingo,
no Estádio de General Seve-
riano, com os jogos Botafo-
go x Bangu e Flamengo x
Amerini, .-ipres-eutou os se-
guiiitr - drtnllies:

BOTAFOGO X BANGU —
Vitória da representação ai-
vl-negra por 1 x-0, tento da i
autoria de Dodô. O juiz Íoi
o sr Lnuriyal Gomes e as
equipes atuaram assim cons- •.
tlluldas:

BOTAFOGO — Êdgard; •
Noel e Carlos Alberto; Otá- \
vio, Brandãozinho e Abgail;
Flblo. Baslllo, ArlOstO, Mário
e Dodô

BANGU — Ublrajara; Pe-
dro e Ectelfo; Ari, J. Alves e
Alalnè: Índio, Zadri, Jandir,
Uton e Aldir.

FLAMENGO x AMÉRICA
— O resultado final foi urn
empate de 0 x 0. Arbitrou o
encontr., o sr. Frederico Lo-
pes e as equipes apresenta-
rarti-se assim formadas:

FLAMENGO — Ari; Ma-
rinho
Luiz Roberto e Paulo; Pan
lliilio. Dilru, Henrique, Pra-
do e Babá

;.|?BÕX!MA RODADA

O -Pentagonal do Asplrt»
tes terá prosseguimento na

.npite.de amanhã, com os jo-'-
gos Botafogo x America e
Bangu x Fluminense. '.' V

O primeiro jogo terá Ini-
cio As 10,30 horas e o segun-
do às 21,3ü horas. Local: Ge-
neral fieverinno. ' ':

; MANTEVE PERU;

l 0TÍTUL0 -
'-'TÓQUIO, 

30 (AFP). -u'.
Magníficos golpes deram a
vitória ao argentino Pascual
Eerez, ..permitindo-lhe man«
ter o seu titulo de campeão
mundial de peso mosca. O
seu pflversárlo, o japonês
Yoshio Shirai, ex-campeão'
nlUndial, fói constantemente
doitilhadq durante todo õ
encontro, Indo ao chão na-
da menos dé quatro vezes
ATrílmeira queda do japo*

Jorge Davld! Milton, I fiSs^fieoJrfeu em conseqüèn-
cia de um direto de Perea,
que o surpreendera em dese-
quilibrlo: a segunda queda

AMÉRICA — Walter; Sou-., jol registrada quando Shlral,

Didi vai agora mostrar ao
públioo italiano o sett gran-

de futebol

za Filho e Osmar; Agnelo,
Oto e Maneco; Ramos, Was-
sil. Romero, Davld e OUclo.

Nesta contenda o zagueiro
Osmar, do América, e.o pón-
teiro Paulinho, do Flàmetl-
go, foram expulsos de cârii-
po na fase cofnplementar do,
jogo-

ãtlhgidorpor outro direto è*
corrégou desastradamente; a
terceira queda fòl resultam
do de um soco no maxilar è,
finalmente, o golpe decisivo
que derrubou Shlral pela
quarta-vez íoi desferido por

JÇerez com a esquerda, atin-
glndfl 

"d 
japôtiél HO maxilar.

Senue o Fimninense rara a Itália
Ou tficólõres jogaíáo quinta-feira em Florença — O qtte foi a última j

peleja em Istambul contra a seleção turca, , j.

REPÓRTER POPULAR
TELEFONE: 22 8518

ISTAMBUL, 29 (AFP) —
Em sua última apresenta-
ção nesta cidade, o quadro
brasileiro do Fluminense Fu-
tebol Clube derrotou, por
4xi Uma seleção cujos inte-
grantes estão escalados pa-
ra formar o "scratch".turco
que. enírenitará a .ItáHa, a
26 de junho, *m Nápoles,

O Fluminertse apresen-
tou 0 seguinte quadro: Ve-
ludo; Lafaiête e Duque; Vi-
tor, Edson e Bassu; Telê,
Diqí, Valdo, Robson e Es-
curinho..

Logo depois, dá saída da-
da pelos' brasileiros. o« tur-
cos atacaram e perderam
urii gol certo a 9 metros dó
arco dé Veludo. Depois de
—í- i

vários ataques sem resulta-
do, o q.uadi-0 turco calü na
defesa diante da técnica dos
atacantes brasileiros. Du-
ran{e 15 minutos a pelwa
não saiu do campo do seler
cionado. Apesar dos psfises
precisos e hábeis, os tricô-
lores não conseguiram abrir
a contagem em razão do
ardor Com que se emprega-
Vam os turcos. No entanto,
aos 31 minutos, í*a6ram o
1.° gol como conclusão de
uma bela trama. Dldi. pas-
sou a pelota a Hobsón que a
entregou a Valdo. O esníro-
-avante brasileiro emendou
de primeira e assinalou o 1.9.
gõl do Fluminense. No 39.°
minuto, Escurlnho, recebera-

Amanhã,« Pé, o Botafogo
VALÊNCIA, 29 (AFP) —

O Botafogo, do Rio dé Janel-
ro, efflpâfóU côlii ó Vàíência
por 3 á 3, depois de estar
pérdèridó por ã-a 2, ao ílhdãr
ó primeiro têmpó.

Gérca dé 30.000 éspéctâdô-
rés compareceram ao estádio
dê Méstallâ pára assistir áó
cófêjô intéínaôlôflSL O pfi-ífíéirô têíhpô eárâctéíizou-sê

(MmasmfíciaÁ
O sr. Álvaro Bragança, presidente do América; esue-

ravá no dia dé eiitéffi UliU cémUflicttõâo dé Ltmft soífé
uma temjporad» dó América «m eatiotiaa pèfüanas. A co-
Inunlcaçííô hlo veio é assim êstâ ameaçada « excursão
des rubros. * * *

. A déiégâçâr/ dó FÍáMéft*d fcêguirá âMànhi paia. Êéiô
Hotltmtèi onde na quititt-iéin «* mbrônêsíó*. enfrenta-
rSo o América mineiro.':'.'•' .,. * » •

A propòwt* dê nd«elM, íégumte *# qual* o VâWô
parfleipafl» d« f«Bete d* Aspirantes, dlrtfênteè cru*,
maitlno» rêailrmafam o qu» Já to\ dêisidldô! o V*»éo «fc
«Dterá prê*>níe no oartam*.

Na miniSa de ontem do conselho Téenleo dê Futebol
da G.S.B, íeram aBrovadas as datas dos jogos da üelé'eâo brasileira, em ftSô, nô éxtêrler. A 8 de abrli êmPortuiai, â ISíesslvêimêntê na Espanha, a 22 na Hun'-
griâ, » 2f M Sifiia, «isn v » t« dê maio na Inglaterra,

• • '

O Sanas legue luta. *&, Evíkéssíí-
Guarani.

? »

A Português» -carioc». jogara
Ki-Hiléa.

amanhã no Havrê,

por um maior domínio doa
locais, seniqüê OS bfâsilêirôs
conseguissem conter a; velo-
cidade dê jogo imposta pelos
atãcâfttés do Valênçiá,

Aés 4 mihUtôg dé jègít, 
"ó

Valência abriu a contagem
por intermédio de Fuertes
que, aparando dé cabeça um
passe dé Wilkes aninhou a
pelota nas redes alvinegras.

OS botaíoguenses reagi-
ram e aos 7 minutos Hélio
marcou o tento de empate
do Botafogo, Cinco minutos
depois, Garrincha íêz o 2'
tento do quadro carioca.

Aos 28 minutos, o Botafo-
go iôi punido com um pé-
nalti, em conseqüência dé
um «foul» aplicado em Fuer-
tès. Paslégulto foi encerre-
gado de cobrar a penalidade
máxima e, com forte tiro
cdrisignôu ô i* gôl dô Vâ-
lêttcia, empatando dè.nóvo a
peleja, Com êssê tento, arii-
méu-sê 0 Valêneia. quê pas-
sòU a atacar incessantemen-
té, vendo seus êsteríóí éo-
wados aòs 33 minutos fui. in«
téttnédlõ de Puèrteá, aúé dê-'
«empatou a peleja assüiálan-
driôâ» gõl do Valência.

Nõ tcgundò tempo mudou
a fisionomia da parti-
da, passando Os bótafoguch-
ses a dominar e empregando
uma velocidade impressio-
nantè, logrando, com isso,
domin&r. a ¦ retaguarda dê
adVeísáfio, pórêm, céus àtâ-
caíitès não tlVêíàiri «oíte.nôs.
ÃríclíiàtSs.. 

'

O üniee tento desse pêriodo fo) feito por Dino, com
um fóflê tifo, aos 33 mi-
nutos..

Sem que se registrassem
alterações no marcador, ê

cóm 0 domínio dos jogado-,
rés brasileiros, terminou a
partida com o empato de"
3 a 3.. ... :..

As duas equipes sé álinHa-
fam assim éónstituldâa:

BOTAFOGO: Lugano: Or-
landó Mala, Cersõn é lílltóri"
Santos; Dâhiló é RUarlhho; .
Garrincha, Quareniinha, VI-
nicius, Dino e Hélio.
? VALÊNCIA: Remirez;
Quincoces, Sendra e Sócra-
tes; Pasieguito e Pucbadea;
Mano, Fuertes, Wilkèa, Ba-
denes e Collar.

N. da R. — Amánhá; â .
noite, o Botafogo atuará em
Paris, enfrentando o quadro
do Racing.

,. ,.,.¦.,-— BgMBH áma gHsMsjaííi

QUEIMADOS VIVOS
0« presos altos foram

queimados vivos na Loja dó
«FÊfcA». BlusÒeS do itabo à
Cr$ 206,00; blusdea d* seda
a Cr* 60,00; Dlüsoes de «Fré-
rela» a CrS 1M,M. V. S. po-dera adquirir éom pouco dl-
tihélro na Loja do «FERA».
aua da Alfftndega, 284, V
andar, ob pelo Reembolso
Postal.

do um passe dé Telê, iüt è
2.° gol dó Fluminense. •;

Quando faltavam 2 mimi»
tou'"pafa""terminar o pérk>
do Inicial, os íuTcos ílüeram
seü, único tento por inter-
rniediõ de Naànl. Assim ter-
minou o. primeiro tempo com
a vantagem do Fluminense
por 2X1. :sí. I

Na fase complementar os
turcos apareceram com um
hpyó goleiro, Sukru. O jô-
go tornou-se- mais rápido rlõ
que nó lí° íèmpo; passando-,
os' locais a doirilhar territo-
flalmérltê més sem conse*
Ojir. ilUdlr â VigUànfcia dê
Veludo. ', I
- Aos Í6 minutos o meia-dt-

reita Didi. cobrando uma pe-
rialidadeV a 20 metros, â»sl-
ftàlóü o 8." gol do Flurninen.-
se. Logo depois, Os trlcoló
res substituíram.Veludo por
Castilho, e Robson por
Quincas. :. '

O fim da panrjida foi mul-r
t6 áhltoadò e -ós visitante^
Obtiyèrâfli mais um bõntoi
João Carlos, re.ceíiertdo um
pááSê' dé' Telê, cõíicfuistou |6IP gol-dó Fluminense j

! "Sem 
qué o placar se mo!f'

l diíiéá^é,. tèrmiriojtf ó jôgò
toffí a vltôrià do Flülnlnênsè
w^xi.v- % 

¦•;,.:.•;.• :;•
•: :iDesíaram-se entre.ós v|;

sitantes Didi, • Váldo e Esj-
. cúrlnÜO. 

• 
.i|

N.da.R- — Os tricõíóres »¦¦
gulrSo, boje, para a Itália,
onde quinta-feira êxiblr-se-
-ão érja Florença, jogando
contara o Florentina.

IMPRESSIONAITE
MOItTE

Aos pregos altos. Dire-
tamente da fábrica ao
consumidor sem intermé-
diários: Calças, macacões
coringa, camisas éspories,
cámüas •brancas, malhas,!
cobertores, üniiòe, gabe*-
dine, guarda-chuvas, som-
brlnhas. Venha e oòmpr*
M$&m por preeóa otté;
só a fábrica pode vender.
ConíeoçOee Astro. Rua do- - Lavradio, O.

Cossini Venceu o Circuito
0 cônhéúlâo corredor Hen--'

Hque Casâüii levantou bri- j
Ihantefcêntè a prova princl'-1
pai do «V CÍMüito do.Mara»-
íãíiD», certame automobUistl-
co diSpüt&dõ dõrningO, com a
participação de g**ndès aseâ-
do volante.

A vitória dê cagsini aprê-
sentou earactei-istlcàs sènía-
eio»ftls, posto caie d seu nrin.-

cipàl rlval"da prova, o volan-
,_„te,..Kay. Fraaer, o perâeguhi

de- perto durante todo o dr-
curto, tende mesmo comanda-

r-ÍSL-ÇiP6,^*!.?.em dlversae apor-
;tuhiáadesi'L .

- Cassini triunfou por dlfe ¦
«ença de apenas, meio carro,

¦íi!'quê dá. beiv.. a idéia de
quanto foi Sen^wionai •"dtato.", '- i,/

k
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Prepara-se na Prefeitura:

I
","

AUMENTO DE 1112 CRUZEIROS
NUS PASSAGENS DOS ÔNIBUS

O DIRETOR DO DEPMT1HENTOIDE OONOttMES ABRIU O MM l"SERÁ RESOLVIDO DENTRO DE POUOOS DIAS"
A PREFEITURA, em combinação com oi proprietários de ônibus, pretende,rk aumentar o preço das passagens. Para combinar medidas nesse sentido,otdonosdm empresas reunir am-'e na semana poisada e marcaram nova reunião

£Ü£°J2! í SftWSNm a°?lmar>l"»r« '«*» -ctnaoSo, que parariam o Iram-
porte orno a Prefeitura não conceda o aumento. .
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OS MENSAGEIROS DO DCT GANHAM
SALÁRIO DE FOME

0« mentnselroí do Dcpsriamento de Corirlo. e Ttlésrafoi
í1_ CèrCB do .nül ?. qnlnhentoa nwnsaielroa ainda petecbeni1.200 çraie rou do rmldrlo. N» un.cmhlíu, de ontem? _ UiU„Bra.llrlm dos Servldorei Poitali e Telográflcoi. fttf "entUadí
Mau questão o debatida no VIano de Claailfleacfto. Ficou decl-¦lido. çntllo, que oi ni,-n»i„rlro« extranumerárloe, oi tarefelroi.UtulniloH o todo» aquiles ano trabalham há ma_ de dolí anosno trtfero tologrAflco. serflo Incluídos numa emenda ao Planode tlumlflcucno, que os enquadre nos níveis 11, 13 e 15. Porsua ver. íoi aprovada uma proposta do sr. Elsu Fernandes, nm.pilando a earrolru do telefraflsta aos níveis 1J, 1» e lÔTOs teto*
friiilstns hlpotcraram Irrestrita solidariedade aos carielninalula por suas relvindleacSes. Nas fotos, um Bsr^otaTssem-bléia n que estiveram presentes, entro outros, os srs. _cloHauer, Jo»6 .Mnrnnhtto e Cleber Morais, da VtíBt.

Entretanto, o diretor do
Departamento de Oonces-
soes, inadvertidamente, abriu
o fogo, declarando á impren-
sa que não è provável essa
paralisação. "Será resolvido
em poucos dias o aumento
dus tarifas" — disse. Fazcn-
dose de inocente, pois suba
o quanto as despesas com
transporto pesam no orca-
mento dos que vivem de sa-
Idrios fixos, ainda acres-
contou: "_>ewrá Juzver um
aumento nas passagens do
ônibus o lotações quo aten-
da aos interesses das emprê-
sas e do público".

O AUMENTO
O aumento que se preten-de dar às empresas de ôni-

bus será de 7 centavos por
quilômetros. Isto representa-
rá, em média, um aumento
de um cruzeiro nas passa-
gens comuns, e de quasedois cruzeiros nas Unhas
duplas.

ANUNCIADO
OFICIALMENTE

Na realidade, o aumento
já foi anunciado oficialmen-

ABRINDO O JOGO
te, quando o secretário ás
Viaçdo da Prefeitura, sr.
Jorge Dinia Carneiro, revê-
lou que consta dos planosda Prefeitura a "revisão dos
preços das passagens". Essa
revelação consta da partede sua exposição à Câmara
Municipal e que não chegou
a ser lida.

MONOPÓLIO
Confirmando as dentindai

quo temos feito, de que aPrefeitura trama a liquida-
ção dos autolotações, o se-
cretário do Viação anuncia
tambóm o "incentivo às cm-
prosas de autolotações a so
transformarem em emprõ-
sas da ônibus". Todas essas

modificações no tráfego fu-
zem parte do um plano ela-
borado pela OETEh (emprô-
sa da Light) o que a Prefel-
tura ji começou a pôr em
prática, Para eumpri-lo, a
Prefeitura extinguira as H*
«lios duplas, entregará, com
exclusividade, áreas da oi-
dada a cada empresa, for-
cará a liquidação das pe-
quenas companhias, quo se-
rão estranguladas pelos tu-
barões do transporte. Final-
mente, será criada uma com-
panhia única, sob a capa de
municipalizaçdo, mas pondotodo o sistema do transpor-
to coletivo do Rio sob o con-
trôlo da Light.

1 Au MB ,:*__
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Filas intermináveis, como essa da Praça Tira dentes, são um atestado do descaso áo m>t*vno pelos problemas do povo

MAIS DE SEIS HORAS NAS FILAS
SEM PODER CUIDAR DOS FILHOS
«As crianças só vêem o pai aof domingos e já quase não se en-contram comigo» — Dramas col hidoe entre donas de casa na filada COFAP para banha e carne ,-

«I
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Não Compareceram
ós Donos Dos Moinhos

— 
|U|EU marido, praticamente, so vê os nossos filho* sos"¦ domingos. Sai de manhã de casa, quando todos es-

tão dormindo, e ao voltar Ja os garotos foram para a esma.
Agora, eu também, por causa das malditas filas, Ja vejo os
meus filhos multo pouco.

Dona Ivono de Castro, que ¦assim nos falava, tez-nog tal . Caxias, tem tr*s filhos c eslá
declaração as 13 horas. Des. com C8 anos de idade.

Os patrões das indústrias
de moinhos recusaram-se a
comparecer à mesa-redonda

Ano VIU •£ ' 
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PREVISÃO
DO TEMPO.

Tempo instável, com
nevoeiro. Temperatura
instável. Ventos do qua-dranto sul, frescos. Má-
xima, 21,1 graus. Mini*
ma, 17,5 graus.

Vitoriosa a tireve em Morro Velho

ontí-m para debater o pedidodo aumento do salários piei-teado pelo sindicato dos tra
balhadores desta categoria. %Limitaram-se apenas a cn*f
viar um oíleio vazado em ílermos vagos procurando |justificar esse descaso pelas |reivindicações de seus em
pregados. I

Essa revoltante atitude 1
protelatória dos patrões, cau-1
sou indignação ao grande inúmero de operários que su* i
perlotou a sala de audiência i
da Comissão de "" """ ''

de as 7 du manhã que se
arrastava numa extensa fila
da COFAP para a compra
de carne c banha. Mora cm

— Deixei as crianças com
a vizinha. Não hei dc me
espantar muito se os garotos
passarem a chamar a vizinha

B. HORIZONTE, 30 (D?). — Em uma assembléia, coma presença de mais de 4.00(1-pessoas, os ministros de No-va Lima aprovaram o acôr*
do firmado entre seu Sindi-
<»to e a Saint John Del Reyuold Mjnning Company, pe-Io qual a empresa se obriga
a pagar a taxa de insalubn-
daffe. Foi uma grande vitó-
ína conquistada pelos mi-
,nelros de Morro Velho e Ra-' iposos, depois de uma greve
jque durante 17 dias reper-

. .outiu em todo o país. Mais. [uma vez os combativos rra-

Perseguições
no Moinho da

Luz
.^Com o objetivo de sufocar

Oi. campanha por aumento
de salários em que se em*
penham os trabalhadores emmoinhos e impedir o forta*
Jecimento de seu sindicato,
a administração do Moinho
da Luz desencadeou verda-deira campanha de intimida-
Ção e perseguições.

Ontem, foi demitido arbi-
tràriamente o operário Atoai-
pa de Oliveira. O verdadei-
ro motivo da demissão é olato.desse trabalhador per-tencer à chapa que concor-rerá às próximas eleições noBindicato e se destacar nacampanha por aumento desalários. Paulo Braulio, umoutro operário, com 14 anos-de serviço na empresa, estátambém, na lista dos quedeverão ser demitidos.

A Sait John Del Rey Gold Minning Com-
pany pagará a taxa-insalubridade e os diasda paralisação — íntegra do acordo firmadoentre a empresa e o Sindicato dos Mineiros
balhadores de Morro Velho
voltaram ao trabalho com avitória, derrotando inúme-
ras ameaças e manobras dos
patrões e do governo.

O ACORDO FOIMADO
i

Pelo acordo firmado, acompanhia de extração emineração de ouro se com-
promete nSo só a pagai oadicionai de insanibndade
mas também os dias de gre*ve. O acordo foi firmado-na
madrugada de domingo, noMinistério do Trabalho, edeverá ser homologado hoie
gelo Tribunal Regional doTrabalho de Minas Gerais.

Na assembléia de domin-go, em que decidiram regres-sar ao trabalho hoje, os mi-neiros acentuaram o papeldecisivo que desempenhou
a solidariedade dos traba-ihadores de todo o país pa-ra a vitória de sua greve.

TERMOS DO ACORDO
São os seguintes os têr-mos do acordo:

_"a) -—-A empresa se dis-poe a pagar aos trabalhado-res paralisados, uma impor-,tância correspondente ao sa-lano normal, sem computaro tempo de transporte e seminclusão da taxa de Insalu..bridade, a -titulo de abonode subsistência, aos mesmos:e suas famíliasí ¦ \
;b) —. prevalecerá a cias-sifiçação de msalubridade

.notificada, desde 14-4-55 atéa data da entrada do re-

curso da empresa, ou seja,27*4-55, aplicando-se a par-tir de 28-4-55 os índices deinsalubridade resultantes dos
esf.udos da Comissão Inter-ministerial revisora;

c) — com relação aos con-tratos chamados de REALCE,fica entendido que o sindi-cato a êle se ppõe, aoenas,na parte que manda excluir

o seu pagamento nas férias;
d) — os dias de greve se-
rão computados como de tra-
balho efetivo para eleito de
cálculo na concessão das fé-rias remuneradas;

e) — nenhuma punição ou
represália terá lusar por mo-
tivo dà paralisação:í) — a efetivação do acôr-do dependerá de sua homolo-
gação pela assembléia-geral
do sindicato e pelo diretor--superintendente da empresa;

g) — aceitas que sejam
pelas partes as condições su-nra os trabalhadores volte-rão ao serviço, em dia de-terminado pela empresa."

- Dissídios, Iaguardando uma solução pa* I
ra essa reivindicação que íoi %solicitada há vários meses ^e os empregadores até hoje Ú
recusam atender. Em conse* §qüência desta intransigente patitude patronal, não foi é
possível nenhum acordo e ffo processo será remetido ex- i•ofício para a Justiça do Tra- %balho. Enquanto isso, con- iforme resolução da última i
assembléia, se até o térmi- Í
no dos 20 dias de prazo na- -*,
da fôr resolvido, os traba- 0lhadores estão dispostos a $tomar medidas enérgicas |fcontra a intransigência pa* gtronai. *

REPÓRTER P0PULAR
TELEFONE: 22-8518

QUER A COFAP FORÇAR
0 AUMENTO NOS CINEMAS

e^ÈÈÈ* ordem.dQ dia mesmo sem o levantamento completo das
2X»™ rK?S 

~ °mfi°r Osvaldo Frias, relator, mostra osaltos lucros da Metro-«Vigilantes os universitários», declara o
presidente da U.M.E.
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' de <mamâc>. Só chegarei
cm casa lá para as 5 horas
da tarde e nem poderei faser
a comida psra meu marido,
comentou ainda dona Ivom.

TRANSPORTE E FILA
A extensa fila da COFAP

na Praça Tlradent»*, psra
compra do banha e cum*,
oferece um rosário dc dra-
mas iguais ao de dona !to-
ne. Operários, pais de fair.í.
Ha, que moram em distÃnWs
subúrbios, precisara equilibrar
seus orçamentos, faaondo tra-
balho extraordinário. Por
isso, nó chegam à noile em
suas casas. As esposas não
podem trabalhar fora, p©js
devem preparar as refei-jõe*-
c cuidar dos filhos. Aco»H««e.
porem, que as muHisres de

. famílias pobres, principal-
mente, são obrigadas a entrar
em longas filas.

Surge dal, também, o pro-blema do transporte, o que
retarda ainda reais a hora d»
seu regresso à casa.

OUTKOS DRAMAS
Dona Maria da Conceição

reside no Morro de São Car-
los, em Rio Comprido. Levou
na fila desde às 6,80 horas
nlé às 13 horas c ainda nãi
havia sido atendida.

Os meus filhos jâ d«-
vem estar com fome lã em
casa, mas agora não nosso
mais sair da fila —• decla-
rou-nos.

Dona Maria Machado infoi-
mou:

Trabalho durante ioda a
semana e não Posso ficar cm-
co horas nas filas da COFAP-
Nos dias de semana come-
mos o pão que o diabo amas-
sou. Só aos sábados possoentrar em fila e, pbrtan.to,sé aos domingos é qtw nos
alimentamos bem.

E lamentou-se:
Tenho sessenta anos de

idade, e qualquer dia morre-
rei numa fila, esperando...

Tambóm dona Maria d*
Glória, residente na Tijuca,
com um filho ao colo, grá-vida, conta-nos que é precisosair de casa às 5 horas da
manhã para ser atendida ao
ii-eio-dia, deixando seus dois
filhos com a visinha.

O presidente da COFAP
pretende pôr novamente naordem-do-dia do plenário da-
auela comissão o processo deaumento de preços dos in-gressos de cinema. Dessamaneira a questão voltaria

; a ser discutida na próximaquuita-feira. Q sr. AméricoPacheco está decidido a au-mentar os preços dos ingres-sos,. tendo, inclusive, feitodeclarações a jornais em que.ia informa quanto passarãoa custar.

Coluna da Difusão
X PREPARAM-SE AS CANDIDATAS
f para a quarta Apuração
jOs operários navais estão trabalhando pela vitória de Rn™ u/«decy e a Comissão da Saúde brilharam no último dommso" Âfesta de Ana Macedo g "~ A

Apenas 5 dias nos separam
Í9a'4.* apuração do concur*'
ao que apontará' a- Rainha :
dâ IMPRENSA POPULAR
cie 1954. E, à medida - que¦é- aproxima a hora da nova.
contagem de votos, aumenta
a. atividade das jovens can-.'
didatas, fazendo prever que
alguns:milhares de votos se*
rfio entregues até às 19 ho*
Asfde sábado próximo.

•I":'¦-.' I' i- !.[: ¦ ;. ;..¦¦¦. • .. .... (

Sete oupão vale também•um voto para o concurso"Rainha da /.P.".

ALGUMAS NOTICIAS
Rosa andou sumida alguns

dias, sem aparçcer em nos*sa- redação. 'Ontem entretan*
to; tivemos-notícias- de: seu
trabalho, através de uma cò*
missão de operários navais.
Vai ser lançada por estes
dias a,rifa.dos marítimosem beneficio da candidatura
de Rosa. Dai conclui-sè queela hão está, de forma Jalgu-
ma, disposta a se dêlxár ;su*
plantar por • suas • concor-
rentes.

Marly: velo .ontem à nos*
sa redação. E contou algu*
mà coisa,sobre o sen domin*
go. Participou de um coman*
do' de venda da IMPREN*
SA POPULAR. E arranjou
um f ábo eleitoral que lhe
pediu nada menos que umtalão completo de votos. Mar-]y n5o disse mais nada. Pre*feriu deixar que as urnas de
sábado próximo falem porela.
O COMANDO NA SAÜDE

As honras do domingo ca*
bem, entretanto, a Waldecy.v
Em companhia da Uiara e, de
alguns ajudistas da Comis-
são da Saúde, fez um bom
comando de venda da IM-'
PRENSA POPULAR. Vèn*
deu dezenas de exemplares,
e algumas centenas de vo*
tos, trazendo a arrecadação
ontem mesmo à A.C.A.I.D.
Hoje, Waldecy irá para Pe-
trópolls, pote pretende esten*fe . I itoboub, pois preienae esien-
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guindo alguns votos tambémna- cidade serrana. Estará devolta antes da 4.» apuração.Ana Macedo, como nos do*mingos anteriores,, não • dei*xoi» de fazer seu.comando,
coletnndo também, natural*-nume, alguns votos. Seutri*unfo, .entretanto, é a festa
,qúe a Ct-missão da . Carrisfealizaráj em Coelho Netto,no mês entrante.

Aproxima-se
o churrasco
A ACAID vem toman-

do uma série de provi*déncias para assegurar O
êxito do grande churras*
co da Granja das Gar*
ças, cuja data de reali*
zaçãò foi definitivamente
fixada: dia 3 de julho,com sol, chuva ou terre-
moto. Por esta razão, a
ACAID pede aos ajudis-
tas que desejem adqui*
rir ou distribuir Ingres*
sos que compareçam à
nossa redação. O contró*
le antecipado dos convi*
tes-distribuídos facultará
sem dúvida alguma, as
previsões da ACAID e
consequentemente o su-
cesso da festa.
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SITUAÇÃO DA EMPRESAS
Diante de um claro pare*cer apresentado pelo majorOsvaldo de Frias Villar, re-

presentante das Forças Ar-madas na COFAP, a tabela
ja exposta pelo sr. AméricoPacheco aos jornais comosendo os preços que passa-riam a vigorar, não foi acei-ta e o processo baixou emdiligência.

Só poderá a COFAP rexa-minar o assunto quando fôrapresentado um "levanta-
mento completo das escritasde todas as empresas, sem
faltar nenhuma, grandes e
pequenas, fornecendo à apre-ciação dados irrefutáveis dastfuação das mesmas." Essafoi a decisão tomada peloplenário e que o presidenteda COFAP quer desrespeitar
Pára pôr na ordem-do-dia
da próxima reunião o au*mento do preço dos ingres-sos de cinema.

GRANDES LUCROS
Em seu parecer, o majorOsvaldo de Frias- Villar res-salta que "quanto à exis-

tência de boa margem dc* lu-cro, respondem os estudos
periciais feitos na escrita deduas empresas do gênero(a Metro Goldwyn Mayer ea Vital Ramos de Castro)."Êsses estudos foram feitos
pela Divisão, de Estudos ePrevisão da própria COFAP,consultando os balanços eescritas dessas companhias.Êsses trabalhos eviden-ciam qüe a situação das.em-
presas examinadas não é.

má, em absoluto. Pelo con-trário, constatou aquela Dl-visão técnica retiradas ele-vadissimas e outros gastossupérfluos que somente fir-mas em situação sólida con-ferem aos seus sócios —
acrescenta, ainda, o relator.,
ESTÃO VIGILANTES OSESTUDANTES

O presidente da UniãoMetroRolitana de Estudantes,
em exercício, universitário,
Luís Ângelo, falando à nos-sa reportagem sobre as ten-tativas para o aumento do
preço de ingressos de cine-
ma, disse:

—• A recusa do aumento-
to na última sessão da CO-FAP e a perícia que seráfeita nas escritas das com-
panhias constituem a primei-ra vitória em uma batalhaa que • estaremos sempre
presenif.es. Estaremos sem-
pre vigilantes contra quais-
quer tentativas que venham
a fazer as empresas dé ei-
nema.

SEM CONSISTÊNCIA
Ouvimos também o presi-dente da Associação Metro-

poiltana de Estudantes Se-cundários, Clovis Duarte,
què declarou: .
—- E' preciso frisar queos estudos feitos pelos órgãos
técnicos da própria COFAP
já deixaram claro qua oaumento é sem consistência,
além de que das 54 compá-
nhias interessadas no au-
mento dos ingressos, apenasduas. apresentaram os seus
balanços. ..

Trazer os filhos para a fila foi a. solução encontrada poressa senhora. Mas então 03 crianças (.três, como se vê noclwhêJ, ficam horas a fio chorando e aumentando o pro-blema da mãe
^^mmm^msm^^^mmmmmmmmmmmmmmmá .„.„._ __,

SERVIDORES DO TRÁFEGO POSTAL
EM GRANDE ASSEMBLÉIA, HOJE

Debate sobre o Plano de Classificação e salário-minimo — EsterSo
presentes todos os setores da corporação

Os servidosres do tráfego
postal realizarão hoje uma
Brande assembléia, às 18 ho-! ras, na sede da UBSPT, à
Praça Tiradente n. 85-2°. aii-dar. Estarão presentees todosos setores daquela corpora-
ção, agentes, auxiliares, pra*

rVicantes a manipulahtcs' dotráfego, postalista, condu-serviço interno Debaterão
os problemas relacionados
com o Plano de Classifica-
çao e a conquista do salário--mínimo

Wltoaàtâ^wbiMiA
Novos Recordes Mundiais
Batidos na Hungria e na

República Democrática Alemã

iJSSBBS

O major Osvaldo Frias Villar, quando apresentava ó seu
parecer, em que citando os altos lucros da Metro, mostra-
que é absurdo o aumento dos preços nos ingressos de cine-me e nada l#wíameo*o dm osctttas das demais emprâaas

A

LONDRES, 30 (A.F.P.) —
Sandor . Iharos, novo recor-
recordista mundial de dmu
milhas, é um tenente do
Exército húngaro. Militar de
earreira,; sEvvindo na guarni-

: ção de Bucareste, conta 25
anos de idade e prática cor-
rida há seis anos. ,

I Esperava êle bater o record
mundial hoje, mas não portão grande margem. «Eu
esperava fazer em oito mi-
nutos e trinta e cinco segun-
;dos>, declarou aos jtx-nalis-
[tas, depois da vitória, «mas,
jcomWood. tão perto, à nu-nha. retaguarda, tive de fazer.
iP ,'máximo esforço para ven-cer». ¦
!¦;• "na Alemanha-

[ 
'. BERLIM, 30 (A.F.P.) —

A, alemã Chrislina Stubnitzbateu o recorde mundial de
.220 jardas em 23" 8/10, con*
.seguindo de p a s s a e e m
23" 7/10, anuncia a agên-
cia «A.D.N.».

I .0 record mundial de 220
jjardás, estabelecido. em 6 de
agosto em Vancouver,: com o
teir.po de 24 segundo, per-
temia à au»Walianá Marjo-
i'l« Jackson,
: Foi no decorrer de unia
reunão organzada em Erfurt,
aa fi«a—__ DacaoesitiM

Alemã, o que a srta. Stub-.
nitz í-ealizou o seu feito, pre-cisa a agência «A-D.N.s-

MEDIDAS " ••
A respeito, pedem-nos po-bücar: ,"A União Brasileira dos

Servidores Postais-Telegrá-
íicos está convocando todosos servidores*do tráfego pos-*al para a luta por suas ma-ximas reivindicações, no mo-
mento,, flua são o Plano d»Classificação e o Salário-Mi-
nimo. Lutarão aqueles se»-vidores por uma íusta efeí-sificáção de cergos, de modoa sanear as tremendas inju*-tiças resultantes da Lei 1 228
ou seja, a reestruturação.

O Salário-Mínimo, porsua vez, é uma reivindica-
çao imediata de milhares de
servidores que vêm tendo os
seus direitos sonegados poruni ato do executh» sem ne-nhum fundamento legal, tor-nando-se necessária a ime-<jiata iníerposição <ío man-dado de segurança que res-raurárá os direitos daquele»servidores.*

Não Enterram o Horista e
Proíbem a Família de Vê-lo

O senhor Francisco Pe-'reira,Pinto e a senhora Os-carina Pereira Pinto até on-tem ainda hão tinham con-seguido v_er o corpo de seuirinãu, Sebastião PsreiraPinto, horista da Prefeitu-ra, falecido subitamente, sé-bado, no interior do Bar Im*
perial, i Rya Evaristo' daVeiga. Os irmãos do mortoestiveram, ontem,'em nossareaeçSo e disseram que sótiveram' oonfectímento damorte de 3ebas«ao na noi-te de sábado,''at#J_ mesmo

Ppr intermédio de um cutro
mano, que é também horis-ta da Prefeitura. Logo ápóí,seguiram para o InstitutoAnatômico, no Hospfcál Sán-

j ta Luzia, onde' o'corpo es-
teya pára ser íeità'á autóp-sia. O médico, entretanto,
proibiu a entrada da famf-

| lia da vitima e disse que,enquanto não. fosse ifelfc?"»
; autópsia, o corpo'nao pode-
: na ser enterrado. Já «f
I passaram três' dias. porém,
; e. o, cadáver. <Jo, iKféliT no-
nstá continua no gelo-

Os Favelados Continuam
a Mercê Dos Grileiros

. Ma« uma vez, foi adiada,-a reunião, que deveria serealizar Ontem, da comissãoparlamentar de inquérito,daCâmara dos Deputados, pá-ia discutir o caso das fave-ias. Como se sabe, milharesde favelados estão na ioii-nência de serem despejados,â mercê dos grileiros 
' 

e dá
policia que, quase todo dia,-nvadem 'os morros para ex-— -iTtii mmm di

. grileiros,. por sua' vez, comfalsos documentos arrogam--se em donos da^leba, quan-. do nao são mais do que usur-
padores do domicilio, alheio.Enquanto, pois, a comis*8°
parlamentar de inquér>ucontínua a protelar a dis-
çussão do assunto; os fa\'e*lados sofrem as cousêquén-cias do conluio das; autori-dades com oa grilaiso*.


